
o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1004.3 milibares. Temperaturamédia do dia',
27.0 graus centígrados com um máximo n;
ponto de.maior insolação de 29.7 graus e um

mínimo à noite de 20.7 graus. Ar frio em

dissolvência. Umidade relativa média: 78.0
por cento. Estado médio claro a encoberto.
Nev.oeiros nas serras à noite. Estado médio
do tempo: c om.instabilidades passageiras no

. lotoral e-planalto. Previsão: A. Seixas Netto.
\
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CADASTRAMENTO DOS ALUNOS DA UDESC
JÁ TEVE INICIO -_O Departamento de Apoio e

Orientação ao Estudante" da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, deu
início à' execução do Projeto de Cadastramento do

Corpo Discente, constante de sua programação pa
ra o corrente 'exercício. O trabalho objetiva estabe
lecer, coletàr e organizar dados pessoais e familiares
do estudante 'da UDESC, a fim de que se possam
desencadear' atividades promocionais, a médio e

longo prazos. A primeira etapa.do projeto foi ini
ciada na Faculdade' de.Educação, desta capital, on
de foram preenchidos 476 cadastros.
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Ford quer 972 milhões
I, , •

.

de dólares para o Vietnã
\

"para os fins limitados de

proteger vidas norte-ameri
canas assegurando sua eva-

I

cuação, se isto se tomar

necessário," .

"Co nfio em que esta au

toridade nunca será usada,
porém se. for necessafia, não
haverá tempo para um deba
te congressionaÍ", disse.
Ford pediu ao Congresso
que complete os debates so
bre propostas sobre a Indo
china antes do dia 19 de.
abril "devido à urgência' da
situação". .

O Congresso proibiu toda
atividade de combate na re

.gião "a partir de agosto de
1973 e se recusou a.conce

der 300 milhões de dólares
em ajudá ao Vietnã do Sul e
222 milhões ao Camboja.

"Comecem os' de novo"
disse o presidente ao deli
near seu programa dá Indo
china. "As opções que te
mos são poucas e o tempo é
curto".' Disse, contudo, que'
"poderia- ser muito tarde"

.

para auxiliar o Camboja, on
de as forças comunistas es

tão assediando a capital.
Phnom PeÍth.

Ford: "o estado do mundo" segundo os EUA.

Washmgton - O presi
dente Gerald Ford declarou
na noite. de ontem.que pedi:'
rá ao Congresso a dotação,
"sem demora" de 722 mi
lhões de dólares para, ajuda
militar de emergência, e 250
milhões de dólares inicial
mente, para ajuda econô
mica ao Vietnã do Sul.. -

"Os interesses nacionais
, dos Estados Unidos e a cau-

sa da estabilidade'mundial
.

exigem que prossigamos
dando tanto ájuda humani
tária como militar aos' sul
vietnamitas, declarou numa

.

,

mensagem ao Congresso so

bre o "Estado do Mundo".
Ao mesmo tempo, disse

que o Congresso deveria es
darecer imediatamente suas

restrições ao uso de forças
militares nq sudeste asiático

Co·ntinua'ofensiva 'comunista
.

,
/

-

na--direção de ,$aigo"
Saigon - A luta pela, posse dê Xuan

Loc, capital da província de Long Khan, 62 )
quilômetros 'a leste da capital sul-vietnami
ta, continuava ontem e, segundo fontes do
governo, um 'ataque' dos comunistas foi
rechaçadçf. Fora da 'cidade, fortes combates
estão sendo travados. Não se sabe se os

repetidos ataques, a' Xuan toc são um'

prelúdio para Uma ofensiva maciça contra

Saigon.
A ofensiva contra essa cidade é a primei

ra de importância na área 'da capital desde
o rei'nício_ da guerra. Há cinco semanas. O
alto comandol de Saigon-informou que na

madrugada de ontem os comunistas deram
início a sua segunda tentativa de· tomar a

cidade, após um canhoneio de mais de mil
obuses� -Forças de infarÍtaria, com o apoio
de tanques, atacaram Xuan Loc por nordes�
te e por noroeste, :t:TIas aproximadamente
ao mdo-dia foram repefidos.

Outras fontes, entretanto, af}rtnam que
as tropas do governo estão' sendo severa- c

mente castigadas 'em pelo menos dois seto-
res da capitai provincial. ", /

Na frénte p'Olítica, a polícia dispersou
uma pequena manifestação contrária a Van
Thieu, realizada por jovens budistas , que

I
'

levavam cartazes com estes dizeres: "As
vidas vietnamitas não devem ser trocadas
'por dólares norte-americanos".

NOCAMBOJÀ
Por outro 'lado; o Exército Caníbojanb

sofreu novas derrotas em locais próximos a

Phnom Penh. Também caíram foguetes no

centro da capital cambojana e nos subúr
bios', deixando um saldo de seis mortos e

vinte feridos ..'

Anteontem à noite, as forças do Khmer
.

Vermelho conquistaram lima posição nas

�rgens do Mekong, diante de Phnom
Penh, que era contr<:>lada por aproximada�
mente 300 soidados do governo. Na frente
norte da cidade, o Exército, se retirou de
iocais perto de Stimg Kambot e as forças

. comunistas oçuparatn um fo.rte e um aGam

pamento de 'reflagiados abandonados:a 12

quilômetros da capital.>
.

Segundo fontes chegadas ao primeiro
ministro Long Boret confirmaram que ele
se encontrou cõm uma delegação' do
Khmer, discutindo a possibilidade de se

'iniciaiem negociações de pa�. Afirmaram

que o ptimeiro-min.istro espera iniciar eSsas
conversações nos próximos dois meses.

.,.

Guerrilheiros assaltam
,

�unicípio na' Colômbia
. , '

Bogotá - Guerrilhei.ros das Forças Ar
madas RevoluciQnári�s da Colômbil). - Farc

.

- assaltaram ontem ó mUnidpio'de Puerto

Rico, no sul, matando três poLiciais, Segun
do as primeiras informações, pelo .'menos
dois guerrilheiros também foram mortos,'
quando um pelotão de 13 policiais' fez
frente ao grupo.
Na noite de anteontem, um abastado

.. .

comerciante fqi assassinado diante de deze-
nas de pessoãs, ao resistir a uIT,l sequestro.
Jesus Elias Mallecha, proprietário de uma

cadeia 'de joalherias, foi morto quando um

grup� de sequestradores tentou retirá-10 do
automóvel, numa movimentada avenida ao

norte de Bogotá. ,

Uma série de episódios semelhantes vem

envolvendo o país nas .últimas semanas e

'alarmando a popUlação. 0$ autores, segun
do as autoridades, são guerrilheiros comu-

,
"

nistas e "desoGupados .

,

Enquanto na capital os grupos de se-
.

q4estradores matavam duas de suas vítimas
sem conse�ir os resgates, em zonas rurais
do nordeste, esta \ semana, guerrilheiros
'sequestravam dois, ricos fazendeiros, por
cuja libertação exigem o equivalente a um

milhão e 848 mil cruzeiros.

Os,guerrilheiros comunistas do Exército

,de Libertação Nacional - ELN - e das
FARC se dedicam ao sequestro e à extor

ção de ricos fazendeiros pecuaristas, para
reunir fundos necessário�' para manter à

hHa armada.

MFA não está
satisfeito .com
os partidos',

.

:OCED cria "rede
de :�egurallça" para.

.
.

'o TerceiroMundo
Paris' Os delegados das

nações industrializadas queLisboa - O ministro da Informação de Portugal, Jorge preparam" Uma conferência,Jesuíno, declarou ontem que o governo do' Movimento das mundial sobre energia firmaForças Armadas :_ MFA - não está satísfeíto com os ram ontem um acordo esta",
partidos políticos. Segundo ele, "pode ter sido um erro belecendo .uma "rede de se
permitir a formação de partidos políticos depois 'de 25 de gurança" .de 25' bilhões de
abril, quando o Exército derrubou a antiga ditadura em' dólares,' para empréstimos ai
nome da democracia". 'países subdesenvolvidos que

- Temos a impressão - afumou - de que os partidos se' encontrem. em dificulda
políticos- não estão ajudando e suas lutas partidárias nos des econômicas devido'. ao
assustam. Acreditamos que o mais importante é lutar pela aumento dos' preços do pefelicidade coletiva. \ tróleo Ola por oUÍFos mo ti:

Evidentemente, o capitão Jesuíno falava mais em nome vos.. .'. '., '\ . '

dos governantes militares que do gabinete do 'qual é A "rede de segurança"
porta-voz. Este tem uma maioria de civis que integra, criada pelos t�cnicos da Or-
partidos políticos. . 1,. � ganização . de, Co operação,Estás críticas coincidiram com a publicação, ontem, de Econômica ir Desenvolvi
um acordo qué será firmado hoje pelos partidos, mediante o'· merito _ Oced _ inclui um
qual os civis se comprometem a redigir uma constituição . plano proposto pelos secre
que sujeita ao Exército a atividade política. '

. -. tários norte-americanos de
Não houve indícios, imediatos, além {ia mánifestação de Estado é do Tesouro; Henrydesagrado pela resistência derivada das rivalidades partidá- Kissinger é Williabl Simon, 'O' prêjeto 'do' MEE,

rias, de' que o Exército excluiria os partidos da vida política que apro:vfrla as reservas dos apoiado pelos EUA e lapão,nacional..,
.

Estados membros, unindo-se deseja 'que .a conferência .se
PROJETO DE CONSTITUIÇÃO a outro proposto pelo secre- concentre em temas energé-O governo também divulgou, ontem o projeto de otário-geral do .órgâo, Emil f tícos, más permitiria discutir .'Constituição que outorga às Forças Armadas poderes Van Lennep, que. estipulá ,"outros temas afins", Os

virtualmente ilimitados p-ara governar o país. FQi apresenta- uma garantia multilateral países exportadores de pe- ';do 'aos partidos com a alternativa de aceitá-lo ou verem-se aos' créditos flutuantes no tróleo - representados pela,

afastados das eleições.
.

.

,

.' rnercade mundial. Argélia, Irã; Arábia Saudita,

Provavelmente, a maioria dos 12 partidos que participam ° plano será administra-· .e Venezuela - e outras na"
das eleições para uma assembléia COnstituinte aceitará a do pelo BanC0 de Assuntos ções em desenvolvimento,
proposta. A 'assinatura do acordo com o MFA está prevista Internacionais," em Berna querem que a futura confe
ainda para hoje. -

'. ,.
.

-.
. (Suíça), que receberá fund0s rência discuta, além do pe-O projeto dos militares garantirá que o Conselho quando for solicitado. um tróleo, a situaç-ão de todas

Revolucionário, criado no mês passado depois do frustrado .empréstímo', mas SOIIl�!1te ;.IS matérias-primas, _

' ,

golpe direitista, prevaleça em qualquer governo civil durante - ."',"
\. ,-,' '> . ,,'

pelo menos três anos . o Conselho conserva a, autoridade Kissíng'er "a-inda na-onão somente de "definir as linhas gerais da .polítíca nacional .... '-, .

e estrangeira" e aplicá-las, como também atuará como corte .

b'"
.

a ..

r
"

.

,..;.
A'

',..,

suprema com faculdades para pronunciar-se sobre a consti- sa, e, se. vem a·· merlca
tucionalidade das leis:

.

Terá também a última palavra quanto à política econô
mica e. social,' finanças, relações exteriores, assuntos: de
defesa e de deliberação sobre qualquer questão relacionada
com a dissolução do Parlamento.

..

O projeto 'limita finalmente, a cinco. anos o período de
,

vigência da constituição, que os militares qualificam de
provisória.

.

A 'o pinião generalizada
novas entre os funcionários é de

que' Kissínger só se decidirá

revelações pela viagem em última ins-
.

Washington - Comenta- tância, mas sabe-se que não

.se que a· empresa produtora • está fora de propósito um

de bananas ·Uriited Brands,
.

adiamento. Comenta-se que
dos Estados Unidos, deposi- o secretâno -

- que já por
.
tou na contasuíça do presi- várias vezes adiou sua via-
dente de HONduras Oswaldo" ,l "Wl "

Lôpez� AreUàAcf, '�'a �tÍpqsto? �'".:o:.:,,,::;,,,::..:-,,,,.�';",-''-'.�''-:___;;��__::''':;''_-4-��:''';-;''''''il-'';;';''':'';;_;'''''''_-----J

suborno para conseguir a
.. : ,�i ';', ·"ir. ,:

Iredução do imposto ordena- Como vivem ()s. do pela i\s.Sociação Latino- ( r

�:�icana de Produtores �a
'

jovens'cubanos
Em meios políticos nor-

te-americanos especula-se Por Alfonso ChprdU. 'd:n AP ..

que o' e scândalo poderia 'Havana _ Os jovens cubanos dize� ser' ;d�S',,:
causar um golpe de Estado

comunistas, mas também aceitam incondicionalmente.
em Honduras. Um docu-
mento publicado ontem pe- a música' rock e 'as roupas berrantes dos paises:'
la sêcretaria de Estado reve-

' capitaÍistas. ''Para ser bom comunista é necessário ser

la que o governo norte-ame- '\um excelente estudante, ser membro das juventudes
ricano recusou-se a partici-

(. ..

comunistas e um bom espórtista, assim como partici-
tpar de uma I!1anobra para par das atividades polz'ticas", \di�se Miriani Herrera,
, ocultar o assunto.

'

estudante de 17 anos de idade, na escola précuniversi-..

O presidente Lopez Arel- tária Josê Marti, no centro de Havana. "Oeió ifu�
lãno, reagiu na noite de an-

todos os jovens cubanos querem ser bons cómunistas .

teontem de:;;jgnando uma
'e ajudar a causa da revolução ", acrescentou.comissão de técnicos para .

investigar a denúncia, Enquanto is,sO, seus companhfdros de classe, ao seu

O escândalo foi descober- .lado, mostravam a um correspondente estrangeiro. um
to pela Comissão Federal' disco do conjunto musical ,de rock notte�merican()
sobre Atividades da Bolsa "Chicago". "Sou louca pela música do "Chicago e dos'·
(dos EUA), quando realiza- Beatles", disse Fará Fernandez, uma (;!studànte secun-"
va uma investigação rotinei-

.

dária dê 18 anos. Embora as discotecas de Havana' ....

ra do aparente suicídio do venda� principalm,ente música cubana e 4iscos iml,
presidelüe da UlÚted, EH M. portados da União Soviética, há discós de grupos' de
Black,' que em fevereiro se rockdos Estados Unidos e da Grã-Bretanha.

'
"

,.
atirou do 440 .. 'andar do

Algumas estações de rádio de Havanà incluem 'em'edifício da companhia em .

No�a Iorque. sua programação músicas, cubanas, canções de grupos

Lopez declarou, através dos Estados Unidos como .� GladysJ<night and The
de um porta-voz, que a acu- 'Pips" e '''The Fiftli Dimension". Os, cubanos tàmbé1'fl
sação ,era "completamente têm um grupo local de música moderna conhecido'
falsa". Entretanto, a pOSsibi- comõ "Los Ada': Apresentaram-se durante uni baile
lidade de que o escândalo de debutantes nóHotelNacional.
termine num' golpe de Esta- Centenas de jovens, homens e mulheres, dançavám "

do é-admitida pela imprensa dli ao compasso de Kung-Fu, enquanto o grupo sé' ,

norte-americana.
,apresentavá. "Sim, isto é até certo poi'lto uma"!

O jornal The Washington d bPost diz. que "os obseryado- influência norfe-americana, mas acre ito que 'Os cu a-

,res consideram que Lopez nos, os jovens em particular, são comô todos os

está perd�ndo sua base de jovens do mundo': disse um dos participantes>da ' '

poder". De fato, ele, sofreu festa. ,\
uIria séria derrota no mês . -Miriam Laqrada, que também se encpntrava n'o
passado, quando foi .substi- baile, disse que pouco depois�de Fid-e! Castro tomar o
tufdo no comando das For-· poder, proibiu todo tipo de música modema. "Acre-
çãs Armadas d� Honduras. dito que agora o partido. comunista ,cubano entende
O coronel Juan Merlgar Cas- que este é U1Jl tip() de música que,agrad.,a afuventudetro, de 45 anos, foi designa- cubana e 'o partido precisa dos jovens", acrescentou.do como novo chefe militar.

Em outros éírculos, GO-
.it j1clventude, especialmente os homens" tentam por

menta-se que os rumOFes
. tQdo� ,os meios imiiar a moda do, paz'ses ocidentais.. '

vem aumentando .dIOS últi- Buscam em todas as partes roupas berrantes, quase'
mos dias, mas a revelação do {mpossiveis de 'se con'seguir em Cuba, onde. qualquer
suborno pode. conduzir tipo\de vestimenta é rácionada,e impOrtada,de pqz'ses
M:edgat ,a tir� J;pnb�mI�çi- sócialis(,1s.,,,, ._" ,'�; ; . :',<:,j; "'-::'. i "" . '_pei d<;> pruáciõ"púisidênciaI, Os Jovens cubanos dlVlde_m mUltaS znteresses co·
unia vez que o ex-chefe das muns com jovens a'e paises ocidentais. Embora todos
Forças Armadas ocupa um frequentem escolas do Estado.i onde a educação é
cargo qualificado como de gratuita, também "matam "-aulas para ir às praias 'de,"simbólico". or Olatro lado, Santa Maria ou de . Veradero. Também' .,saem, com,
o J·ornal The Ne� York. Ti- ,

moças () teinpo to
.. do, ,e se queixam amargamente de�"

mes diz que "se acredita que
Merlgar representa o pensa- seuspais niio os deixarem ficar até tarde fO,ra. de casa.

mento da 'oficialidade jovem Jovens casais.se re.únem todas as noites na so_ryete-
de tendências esquerdistas". .ria Coppelia para tomar o sorvete mais famoso de
, :0 :sub,secretário de Esta� Hapafla, e comerrz pizzas nas lanchone(es do c,entrÇJ qa
do Witliain'<Rogérs:'dêclâMu !.;" c'àp1tât. "Má) '�1Jt'dã',ein CUbe/pará os joverls não é
que o governo não poderia apenas sorvete, cinema ou frequentar as praias. Dão
se comprometer com) uma (parte de seu tempo éscolar ao corte de cana ou folhas'
manobra que' classifica, co- de fumo nos campos do if,lterior do FalS, '

.' .

mo "imprópria".

Escândalo'
Arellano:

.' Washington - A íncerte
za quanto à situação'militar
na Indochina € tão grande
queo Secretário de Estado .

norte-americano Henry Kis

singer ainda não' se decidiu
se viajará para a América do
Sul este mês, segundo fun
cionários do Departamento
de Estado; _

relação de trabalho".
\ O presidente evitou cul

par o Congresso pela derrota
no Vietnã do Sul e no Cam

boja, 'apesar de o Congresso
ter rejeitado o pedido 'de
ajuda militar especial, en

quanto que as operações mi
litares norte-americanas con
tinuam proibidas em virtude
da emenda Cooper-Church
de 1973.

O Congresso entrou em

recesso na semana Santa
sem aprovar um pedido de

. ajuda de 300' milhões de
dólares ao Vietnâ 'do Sul e

de 222 milhões para o Cam

boja.
Há apenas �m mês, o

departamento de Estado
culpou o Congresso pelo fra
casso das gestões "extrema
mente promissoras" para ne
gociar- um acordo na guerra
do Camboja, ao' forçár a

interrupção dos bombar
deios.

Em sua primeira mensa

gem sobre "o estado do
mundo", o presidente Ford
tentou demonstrar que'o
curso da futura política ex

terna dos Estados Unidos é
Ford citou "uma emotiva determinado por ele, desvín

carta" de Saukhan Khoy, o culando , implicitamente,
presidente interino, que lhe seu governo da polítca nor

disse que "a agonia do povo te-americana anterior emre
Khmer não pode e não deve ; lação à Indochina. Ao mes
continuar".

-, mo tempo, deixou claro que,
Segundo Ford "se o Con-. é ele e não o secretário de

gresso e o presidente colabo- Estado Henry Kissinger
rarem, poderemos caminhar quem detém as rédeas' da
na direção de novos exitos. política externa de. Washin-
Precisamos de uma vigorosa gton.

.

Pinochet busca nos
civis a 'salvação

da economia chilena
Santiago do Chile - Fontes chilenas interpretaram

ontem a segunda reorganização ministerial em menos de um
ano como um passo para a incorporação, de técnicos civis ao

.gabínete do governo. O gabinete renunciou anteontem
coletivamente pára que Q presidente Augusto Pínochet
OIganize-uma nova équipe de govemo,a ,fll11 de "enf,fentar,�s
alternativas da situação ec.onômica", segumlo comunioado
oficial.

Esta foi a segunda vez que acontéceu' uma renúncia
coletiva 40 gabinete. desde que no an!;) passado todos os

ministros reJilunciaramquando Pinochet �ssumiu o título de

Chefe-Supremo da Nação. Antes seu cargo era de apenas
Chefe:da Juntà MilHar..

, Quando dessa primeira reorganização coletiva"Pinochet
aumentou o número de ministros (de 14 para 16) e

peimitiu a participação dos civis, que eram dois e passaram
a três. Os tres tecnocratas iriseridos,n<;> âmbito ministerial,
não conseguiram evitar a espiral inflacionária, a mais alta do
muIido, e este fracasso, ao que tudo indica, foi � principal
causa da renúncia coletiva de ontem.

I Segundo o jornal EI �ilercúrio, "as alterações podem
significar uma reafirmação .e uma concentração do mando
na equipe econômica e um encargo especial de responsa:bili
dades para o manejo do financiamento externo que b país
necessita". Acrescenta, que "assim" mesmo, poderia concre-

'

tizar-se� a incorporação de um maior número de civis e

técnicos no gabinete e_nos altos escalões do governo", '\
A espiral inflacionaria tem atingido'Cifras desesperadoras

no Chile'depois q�e os militares asSumi'ram o governo. Em
fins da semana' 'passada, o governo 'anunciou que a taxa

inflac�onária dos três primeiros mes�s deste ano foi de 60,9
por cento.

.

" Venezuela: ii ascensão
dos'\socialistas

• \ > ,
.

'CàIacas '- Um confronto aparimtemente· "irreconciliá
vel" 'entre. o partido do governo e seu principal õpositor
estaria abrindo as portas para o fortalecimento do!! grupos'
,socialistas na Venezuela, de acordo com 'uma análise
atribuida a uma empresa privada.
° partido do goveFllo� ?ção democrática, e, o principal

.

partido da oposição, o partido. social cristão, parecem ,ter se
dístanciado mais nas últimas semanas, no momento em que.
ambos enfrentam lutas internas.

.

Os social-cristãos têm estado em permanente desacordo
com o sistema de governo desenvolvido pela ação democra·
ta, sendo também' os principais críticos não só da política
interna� como também da política externa,

,

Nos episódios mais recentes de confrontação entre os

dois partidos os social-cristãos ,soliêitaram ao presidente
Carlos A.ndres Perez a realiZação de um pronunciamento
público sobre a possibili�ade de seu partido apresentar ao

congresso um projeto. de plod,ificação da constituição, para.
permitir a reeleição' imediata do pres�dente, o que não é

possível atualmente.
"Apesar dessa deterioração política ter sido lIma conse

quência da disputa entre os dois partidos, os setores do
socialismo ou da extrema esquerda, com apenas 12 por

. eenf\) dos votos, estão obtendo progressos significativos
junto à opinião pÚ:blica"; diz a análise.

Nas duas últimas semanas,' o partido de esquerda,
i, Movimento Eleitoral do Povo (MpP) divulgou um documen
to segundo o qual o setor privado venezuelano tem.pronto
um projeto parà uma iI;tstalação de um complexo petroq'fí
mico, que custaria_ cerca de 4.000 milhões de'dólares e serIa
executado assimque fosse nacionalizada a indú,stria petrolí-
fera.

"

O projeto de lei para a nacionalização da indús,tria
petrolífera, apresentado pelo governo ao Congresso Nacio

, nal, foi introduzido com uma modificação que permite ao
. setor privado participar na indústria p�trolífera uma vez

nacionalizada. Os partidos de- oposição são contrários a essa

emenda feita pelo :governo ao projeto, redigido, por uma

comissão integrada por todos,os setores políticos, econômi-
cos e trabalhistas do país. "

Argentina ontem: !:Jombas,
a.S$ClSs;nc;Jtos�." .. ��$qJt...

t;)s••
,•.

.' "

"i'"
.

"'. ,<tO .,'" ,..' "\
Buenos Aires - Cinco terroristas arg�n- Também foi atacada a residência da

tinos, provavelmente ligados a' Aliança An- senadora JosefIna Moscoso de H(mera, da
ti-comunista Argentina - AAA -, assassi- Aliança Popular: Revolucionária - APR -'-,
naram ontem, cQm aproximadamente 80 peito do áero'porto de Ezeiza, a 25 quilô-
tiros, o médico Alberto Gersianik, de 31 metros da capital. Entretanto, não' houve
anos, ligádo à esquerda, ria cidade de La mortos nem feridos.
Plata. Aumenta, assim, para 137 o número . Na província de 'Tucúmam ocorreram
de mOlios por motivos políticos este an9. várias exp[osões de bombas. Três foram nas

Sete membros do Ex�rcito Revolucio,ná- residências de, advogados defensores dé
rio do Povo - ERP -, por sua vei, pre�o�t'''�b'tJ1ico§ 'é§querdísüi�. Hoúve 80-
assaltaram ontem de manhã um posto de mente prejuízos materiais. Em Rosário, a

vigilância da Fábrica Argentina de CeLulose chefia de polícia foi atacada a tiros por
e , depois de desarrÍlar dois agentes, entra, desconhecidos, que passaram em dois auto-
ram na fábrica e distribuiram panfletos. móveis em alta velocidade,

'

, I

depois que o membro tenha
· usado até o máximo, em

forma razoável; as facilida
'des existentes, como o Fun-.
-do Monetário Internacional
ou a Comunidade Econômi-
ca Européia. '

.

Enquanto era firmado. o
acordo, as' 10 nações que
preparam

.

a conferência
mundial de energía> entre
os quais o Brasil, como um

dos representantes dos ,paí
ses 'subdesenvolvidos. - se

reuniram particularmente,
tentando unir suas diversas
proposições ,<do' temário.
Aparentemente, há pontos
comuns rios documentos
apresentados pelos doisgru
pds-de países.

·

gem à região - está decidi
, do,' agora, "aos maiorês es

forços pará cumprir sua pro
messa de. estar na América
Latina. ainda este mês.

"
.

Entretanto,' o assunto
"prioritário", 'P3!a Kissin

ger, é a acelerada deteriora
ção da situação no Vietnã e
no. Camboja. E falá-se tam-

·

bérn -de um possível reinício
de suas gestões no Orierite
Médio.

.

(

Um jornalista diss que,
ná certa, sena, "um pesadelo
para o sr. Kissinger se, no
dia da queda de Saigon,
estivesse.viajando pela Amé
rica do SUl. Isto é o. que
mais 'O preo�pa",
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'

naCapital
,

O futuro Prefeito deverá'manter neste fil}8l
de semana uma série de

contatos pol íticos é adm inistrativos, preparando-se
para assumir a chefi,a do Executivo' municipal,

O Deputado Dib Cherem chega hoje de
Brasflia e manterá os primeiros contatos
com a área política após sua indicação pelo
Governador para Prefeito da Capital. Logo
após sua chegada, o Sr. Dib Cherem deverá
se avistar com o líder da Arena na Assem

bléia, Antônio Piehettí, gue pretende pro
mover uma reunião da bancada para tomar
conhecimento dos planos do futuro, Prefeí
.to,

Na Assembléia, ontem, o Deputado Epi
tácio Bíttencourt anunciou resolução da
Mesa Diretora constítuíndo a' comissão es

pecial que dará parecer prévio sobre a indi

cação governamental. Composta de cinco

membros, três indicados pela liderança da
Arena e dois pela liderança da Oposição, a
comissão é �in�egrada pelos deputados An
tônio Henrique, Bulcão Vianna, Homero de
Miranda Gomes, Martinho Ghízzo, Fausto

: Brasil e Dejandir Dalpasquale, O prazo para
� a conclusão dos trabalhos é de três dias,
expirando, portanto, na próxima terça-fel-

ra. Os integrantes ,da comíssãovpretendem
manter um encontro com o Deputado Dib
Cherem, independentemente de seu P9ssí
vel contato com a bancada da Arena, para
capacitar-se a entrar no mérito da indicação
feita pelo Governador. •

Nas áreas partidárias não houve qual
quer modificação das posições tornadas pú
blico ontem. O líder da Arena continua

. afirmando que o compromisso formal da
bancada partidãria, através de todos os seus

22 integrantes, é pela aprovação unânime'
da indicação. No MDB, afastada a possibili
dade do voto favorável, duas hipóteses con

tinuam sendo analisadas: a abstenção, ou 'O

voto em branco, e a'votação maciça da ban
cada contra a indicação do Deputado Dib

Programa de Geisel'para o dia,
10. em Joinville está definido

Joinville ,(Sucursal) -- ,o
Presidente Ernesto Geisel
deverã chegar por volta das
9h30m do dia 10. de maio a

Joinvílle, procedente de Fl07
rianôpolis, onde é esperado
no di,a 30. O' programa da
visita presidencial a esta ci
dade já se encontra pratica-

I mente definido, "
I

I

Logo (após os' cumpri-
mentos protocolares no Ae

roporto' de Cubatão, o Presi-

dente :da República, acom
panhado do' Governador
Konder Reis, do Ministro do

Trabalho, Sr. Arnáldo Prie

to, e dos -<,demais membros
de sua .cornítíva, se deslocará
para a catedral de JOinviÍle,'
oníe participará de.um cul
to ecumênico alusivo ao Dia
do Tral;íalho� Em seguida se

desloca para a Fundição Tu
py,' a fim de participar de
uma grande concentração de
trabalhadores. Nessa oportu-

j
, \' I

nídade o Chefe do Governo
deverá fazer um pronuncia
mento, acreditando-se que
anuncie oficialmente os no

vos índices do salário-míni
mo.

Ainda na Tupy, o Presi
dente .vai inaugurar a Pu

blôc, unidade fabril da pro

dução\que integra o comple
xo que possibilitará a tripli
cação de sua �àtual produ
.ção ,

Novos argumentos �m favor de
- ���-um porto para'Floriaúôpolis .

" '

Solidarizando-se com (1) '- A 'informação que dis-

pronunciamento feito na se- pomos - açrescenta - é que
ní�a passada p�lo líder do de Paranaguá até Rio Gran-

I Governo Antônio Pichetti, de todos os' portos existen- '

em favór da implantação do res apresentlUlllimitaç6es de I

porto de Anhaton}irim, o calado, de acesso Óu de-opê=
deputado Antônio Henrique ração, cuja solução ou é im

Bulcão Vianna le.vou ontem pos�ível, ou demasiado one.

ao conhecimento da,Assem- rosa em termos de exeéução
'b�éi� corre�po�dêncía rece- ou 4e conservação.,Por ou

bida do arquiteto Vaimy tró lado, um bom porto virá

Bittellcourt, que segundo de encontro ,a duas metas

afirmou contém "subsídios bastante enfatizadas atual-,
valiosos- ao prosseguirrlento' mente pelo governo fe�eral:
dos estudos e debates em Ta- '1 - Desenvolvimento das ex

vor dessa' reiVindicação';'. O portações atrayés dos res

próprio missivista, na intro-, pectivos corredores; 2 - Rea

dução, assinala que decidiu tivação dos transportes ma

se dirigir, ao parlamentar, "a rítimos, fluviais' e ferroviá'
fim de oferecer alguns subsí- rios a fIm de aliviar o nosso

dios, não como especialista, sistema- rodoviário.
'

mas como testemunha de al-

O diretor da ECT parece, não estar nem surpreendido e

pouco preocupado com as acusações feitas em denúncia
pela Assembléia Legislativa, do deputado Álvaro Correia,
sq,bre o "terrorismo administrativo" da atual diretoria.

"Desçonheç,ó qualquer medida arbitrária. São notícIas
infundàdas. Não vou entrar em polêmica. Todas as medidas
que ,a atual diretQria está tomando, emanem de orientação
da administração central. Estou fazehdo os lev;antamentos
de todos os casQs apontados na denúncia, com as

justificativas. Enviarei o relatóbo à administração central.
,

Entretanto, o que foi feito, atendeu interesses do serviço.
Por que o deputado não veio até aqui, inteirar-se da

situação um pouco melhor? Éstamos implantando, isso
também em todo o Brasil, nos Correios, urn regime
empresarial. Não estou aqui para perseguir ninguém. Apenas
para melhorar os �erviços postais e telegráficos. Àlguns
funcionários obsoletos e�tão criando problemas, não

0ptaram pelo regime da CLT, das oito hora,s."
Já o deputado Álvaro 'Correia diz o' seguinte: "Eu

acredito que seja lll11a tnudança administrativa' e que tenhà'
que ocorrer, se obedece a orie_ntação Jederal. Masnão com a

falta de humanismo, severidade e falta de observância de

prinçípios com que eSsa mudança está ocorrendo. Transfe_rir,
vereadores, casados, com prazos de 24 horas ê um absurdo.
O decreto do Executivo Federal no. 75.478, de 14 de

março de 19715, dá 60 diasde prazo para assinar o 'regime de
opção. A diretoria deu prazos de 48 horas. Quem está sendo
prejudicado é o' serviço, que está perdendo' muita geate
boa" .

d
..

t
" · ,.

d L Logo após o término da sessão de ontem, na Assembléia
, e VISI a ',ao munIclpIo, e ages Legislativa, ele recebeu a rápida visita de um funcionário

-
1

\,
\

\ 'dos cOIreios. Era para solicitar fecortes dos jornais e pedir
O Govemadol' Antônio concedera' audl'ê1cias no salãc g t da A

. -

C cópias do discurso que estavam sendo solicitados pela
en e,s sso�Iaçao .O-r classe, "Estamos co�sa"s. Vamos mandar esse

Cárlos Komer Reis viaja na nobre do Lages Hotel, rece- �erclal e Industnal" do. Sm- 'pronunciamento e nossas queixas a BrasI1ia, O discurso téve
manhã de hoj'e, via área, pa- bendo 0S vereadores e mem· dlcato Rural e do Smdlcato excelente repercussãb. Dos 100 carteiros' de Florianópori�,
ra a cidade de Lages. Sua' bros do Diretório Muricipal dos Madeireiros. Posterior- somente três assinaram

-

o regime de opção. A situação é

chegada está prevista para !is da Arena lageana e o ptefei- mente assitirá a posse da di- idêntica em todo o Estado. O culpado de tudo isso ;é
9h3Om e durante todo o dia to d� São José do Cerritd, retoria da Arena Jpvem.'· também, o todo-poderoso João Bento". O deputado
cUI11prirá ex{ensç RFograma, que se fará acompanhar da emedebista Álvaro Correia alega não ternada contra o atua'!

inc}uindo sua participação bancada da Arena na Câma- O Governador viajá � �a- dirlltor da ECT. "Fui muito bem recebido quando falei com

no ato d� posse �a diretoria ra e dos�integrantes do Dire- ges acompanhado de vários ele há algum tempo atrás. Mas não -concordo na adoção de

do Movimentá Arenista Jo- ,tório da Arena_local. Ainda assessores, be� como de;> medidas, exorbitantes. É, preciso ser um �pouco ,mais
humano."

vem de Lages. m 'parte da mánhã o Sr. presidente do Diretório Re- ,

Após ser ,recepcionado' Konder Reis' concederá au� gional da Arena Jorge Bo _

Num telegrama assinado pelo presidente'da Assembléia,
h d -C,

,

d
r

aprovado por todo o plenário, os deputados catarinenses
m aeropórto local, o Gover-, 'diências aos prefeitos, verea-' n ausen; o ex o,verna or \

d "
'

·d" d d à ·f'
-

d
'

C I R"· d I 'd d pe, em proV1 enCIaS ,a equa as ven lcaçao e atos que
nador vài inspecionar as dores e membros do Diretó" e so amos, o. I er ,a vêm causando clima intranquilidade e mal estar entre nobre
obras de retificação da rodo- rio da Arena de Campo Belo �ren� na �ssembléla, Anto- " classe servidc;>res empresa)', Tais atos, segundo o telegrama
via que liga Lages a OtacI1io do. Sul e Anita Garibaldi. I, ruo_ Plcheth; do Sr. Renato expedido, são "pressões, injustiças administrativas".
Costa, cujqs trabalhos estão,\ Ramos da Silva e �o ex-Pre- 'O diretor da ECT alegou "que se fo,r autorizado pela
sendo executad.os pelo As ,14 horas o Governa- feito lageano, Sr. Aureo Vi- administração central, ele se pronunciará a respeito. "Já
DER. A partir das ,10h45m dor se reunirá com os diri- daI Ramos, houve uma denúncia anterior".

gumas iniciativas na área
técnica e política, com este
mesmo objetivo da unplan-'
tação do porto de Anhato-,
mirim".,

Na ca'rta, o Sr. Valmy'
Bittencourt d�stacà inicial-

, merte./ que a. região sul,
Constituindo-se hoje em um

grande parque industr�al e ,

um dos maiores celeiros do

pa.(s, "exige um Rorto de'ça·
tegoria internacional, dentro
das normas muadiais, e ca

paz de receber cargueiros de
grande tonelagem".

"Além do Rio Grande do
Sul e do Paraná não oferece-
rem em seus litorais nenhum

porto natural nas condições
de AnhatOIpirim", prosse.
gue a carta, "este' se encon

tra 110 centro geo-econômi.
co da' região Sul. Devido a'

esta posiÇão privilegiada Não
seria difícil a sua ligação
com o imprescindível siste
ma ferroviário, notadamente
com o Tronco Principal Sul,
e da 'meSma forma com a

trama rodoviária, 101,470,
282 etc. É digiío de menção

, I

que a sondagem realizada há
alguns anos na Baía do
Arhatomirim coincide com

aquela feita pelos portugue
ses há mais de urn século, se
gundo registros existentes
em Lisboª, que se, não me

engano, foi de 8,5 metros
,

aproximadamente. Ora, é fá
cil compreender que é rara

uma 'profundidade tão cons

tante, sem qualquer tipo de

dragagem. A capacidade da
enseada é tal que sem difi-'
culdade comportaria' tam
béní uma Base Naval, e as

sim Anhatomirim viria res

ponder a uma questão 4e se

gurança nacional, aspecto
este que vem sendo enfoca-
,do reiteradamente pelas alo,
tas patentes dà Marinha,
desde há, quinze anos.'"

,
O Sr. V�my Bittencourt

m parte fmal menciona um

estudo de viabilidade sobre

rste porto, elaborado em"

1�70 pelo então Goverria
dor Colombo Salles, "in,ega
velmente um notável enge
rheiro de porios, com espe
cialização em Neyrpic, na

França", e que �alvez se en

contre na DivISão de Estu
dos e Projetos do Departa-,

- \ ,

mento -NaciQnal de Pártos e
,

V,ias Navegáveis.

Governador) cumpre hoj.e 'pr()gra�a

. lideres ,da Oposição
começqm a chegar; hoje ,

Os primeiros participantes do encontro das lideranças do
MDB de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, que
será instalado amanhã pela manhã na

_
Assembléia

Legislativa, começâm a chegar hoje cedo a Florianópolis.
'

Logo às 8 horas desembarcam no Aeroporto Hercílio Luz
os deputados gaúchos João Gastal, presidente da

Assembléia 'Legislativa, Pedro Simorn, presidente do MDB, e
Carlos Augusto de Souza, vice-líder. Nas últimas 'horas da

, tarde, chega o senador Leite Chaves, do Paraná, entre

outros. A maior parte, contudo, chega mesmo amanhã,
inclusive d presidente nacional do partido, Ulysses
Guimarães.'

-

\

Logo após sua chegada a esta Capital, o presidente do
MDB do Rio' Grande do Sul, Pedro Simom, e o presidente
da Assembléia, João GastaI, comparecerão ao Palácio

Barriga-Verde; onde visitarão a Mesa da 'Assembléia e em

seguida terão o primeiro contato com os
\
líderes

oposicíonistas locais. O deputado Pedro Simom, às 10

.hor-as;'Goncederá entrevista coletiva' à imprensa. Aman...hã, às
17 horas, Ulysses Guimarães também falará à imprensa, na
Assembléia.

I ' \

Dfre'tor da Eer diz
I

que não quer polêmica
, ,"
Moreira Dias afinnou que está fareMo

urn.levantamento de todos os

fatos apontados na denúncia, a foo de
enviar relatório à administração central.

Frisou que o objetivo maior é
fazer ,daEci urna grande empresa.

o

Designados": .situacõo
ainda não se definiu

A Associação dos Licenciados se reúne

amanhã. Vai fixar suá posição sobre
o plano de reclassificação e

a respeito do Estatuto do Magistério.
nosso problema era uma

tomada inclusive pessoal.
Mas creio

1

que, não há equi
pe para solucionar o pro
b Iema. O Secretário de

Educação está mal assesso

rado, -por meia 'dúzia de'
aventureiros. Estamos sem
pre' dispontveis, gratuita
mente, Nós jamais nos re

cusamos a colaborar".
•

I

o mutismo' oficial da pela entidade, segundo seu

\

.

Secretaria de Educação presidente Júlio Wggers
. persiste a respeito'do pro- 10. - Uma tomada de pi
tocolo recebido da Alise, sição diante.da reclassifica
primeira 'parte do intcio de ção de cargos (segundo o'

fixação de bases para, o presidente, as dificuldades
acordo final entre o Gover- ercontradas pela Secreta
no e os professores «[esig» ria de Administração são
nados. A resposta da Alise enormes, estando à equipe
foi de boa vontade, porém encarregada do Js'sunto
.lacônica "N.ada 'transpirou muito preocupada - ele já
até o momento. Não sabe- manteve dois' contatos de
mos de nada, além do que morados com, o Secretário Ete desabafa os proble-:
foi acertado na última reu- sobre o'assunto); 20. -e-, () mas de uma classe que ago
não entre o advogado dos Estatuto ,do Magistério - ra espera ansiosa, concreta

reclamantes, o próprio pre- estando totalmente defasà- men te ter definida sua.si
sidente da Alise e o Secre- do. VamQs tomar uma po- tuação. "Nós, esperávamos
târio da Educação". sição sobre o estatuto. Le-' coisa melhor. Creio que só

Embora o anúncio feito galmente o prazo oficial debaixo dei pressão atingi
.pela sua assessoria de que expirou novamente, em 31 remos os resultados".
o Secretário faria um pro- de dezembro de 1974, pra- !

nunciamento sobre o pro- zoesse dado peloMEQ Se Os atrasos dos professo
tocolo recebido, até à mo 'necessário' for, afirma, ape- tes forar desmentidos pe
menta nada foi informadõ, laremos aoMEC e ao Presi- 16 Secretário Salomão Ri
Não se sabe como está a dente da R-epública. J' bas em nota oficial expli
intenção do Estado em re- '\Estamos como os sul-' cativa. "Existem atrasos.

tirar o recurso; se algum -vietnamitas. No meio da Pergunto ao Secretário se

dos itens do protocolo foi estrada: Não sabemos se saiu o pagamento dos res

recusado, para quando será aderimos aos rebeldes, ou tos a pagar; Há professores
marcad a a próxima reu- continuamos fiéis; ao go- que têm a receber venci

lião en tre as partes, onde vemo, A es ta' altura já me men tos do ano passado, al
o protocolo está sendo es- pergunta- Será que o 'Co- guns desde março passado.
tudado juridicamente e

- vemo tem condições de so- Recebemos o pagamento
qual o despacho do Gover- lucionar nossos -proble- lZdias após o prazo, OSe
nadar dado ao mesmo. mas? O Secretário de Ad- cretário alega que não hou
\ Sábado, pela parte da ministração reconhece es- ve atraso. Situaçôes passa-

i manhã, a Alise se reúne pa- tar sendo muito dificultosa das de atraso não devem

ra uma tomada de posição 'a reclassificação. Sabemos .importar. pois se há um

diante de dois assuntos da afirmativa do GOl/ema- prazo ele deve ser obedeci-

considerados fundamentais dor, d-e que a solução de do.
"

\

A proposta
É a seguinte a pr�posta de qualquer natureza, por l O Estado de Santa

de ácordo formulada à Se- especial 'que .seja o direito, Catarina, por seu represen

cretaria da Educação pela de petição- a propósito de -(ante legal, redigirá o pe

AssoCiação dos Professores reivindicações previstas pe- dido de desistência do Re

Licenciadas la legislação estatutária e curso de Agravo -de Instru-

I. Os Reclamantes, por das quais se julgarem titu- menta, .aoncordando, as-

intermédio de seus repre-: lares; sim, com a solução dada
sentantes legais, conoor- ( ao processo pela Instância

I dam, quando da fase de li- 2. Os demais Reclaman- Ordinária. A Petição de de-

quidação da sentença pe- -tes que, ef!! face, dos .pro- sisténcia seri entregue a'

Jante a MM Junta de Con tunciamentos judiciais já um dos representantes le

ciliaçiio e] ulgamento de, constantes dos aludidos gais. dos Reclamantes, on

Florianopolis, a autos, foram considerados de aporá igualmente seu

a) Excluir do r?,yde Re- sob o regime tutelar da "de acordo ", comprame

clamantes aqueles que, se- Consolidação das Lei$ do tendo-se a encaminhar o

gundo os elemen,tos ofi- Trabalho, 'apresentarão requerimento ao Calenda
ciais devidamen,te ratifica-' seus direitos individualrrien- Tribunal Superior do Tra

dos, se enquadrarem nos li- te, mediante esboço de li-' balho, para os efeitos de
mi tes do Estatuto dos quidação, para que o Esta- baixa dos autos àMM] un
Funcionários Públicos; b) do sobre o mesmo se pro- ta de Florianópolis.
A, estes Reclamantes, em nuncie na fase e moménto
qualquer hipótese, ficará 'processualmente adequa
resguardado sem res trição dos;

Florianópolis, 10. \ de
,

abril,de 1975',

"-

Secretária da Educação.inicia·
'\

.

novos cursos na Penitenciária
O Secretário da Educa- \

çãe;>, Sr. Salomão Ribas Jú

nior, instalou na tarde de
ontem na Penitenciária do
Estado o curso de alfabeti

zação e educação integráda
do Mobral e o supletivo de

10. e 20. graus, coordenados

pela SEE. Os cursos desti
nam-se a atender 102 sen

tenciados, ,dos quais 21 per
tencem à área de alfabetiía
ção; 30 à de' educação inte

grada; 38 ao pri.r;neiro grau e

13 ao 20. grau.
'

Os 'recursos financeiros
destinados aos cursos são su-

_., ,

periores a Cr $ 40 mil. A Séi
. cretaria da Educação, além
d� contribuir com'material,
assistência técnico-pedagógi
ca e professores, está encar

regada de coordenar o proje-
to. �

\

CONVITE
o Professor/-loberto �1ündell de Lacerda,

/

Reitor da Universidade Federal 'de Santa Cata

rina, tem'a horra de ,ponvidar as Autoridades,
Professores e .. Est���ntes para \a AlIlá Magna

que s�rá proferidá pelo Professor Theod6cio
Jorge Atherino, Reitor da Universidade Fede-

. __),
ral do Paraná, sobre o té"'!_a, "A Universidaqe e

a Unidade Nacionar', - ,hoje, às 20. horas, no

Salão de Atos d,a, Reitor,ia� no "Campus" da

Trindade.'

FIQria�ópoljs, abril de 1975.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Q,ESTADO
, Diretor': José Matusalém Comelli '

\
'

Eáitor-Chefé: Marciiio Medeiros Filho

'"j;
, "

-....;..1·

I CARTAS,

"

,/ PARTICIPAÇÃO
Sr. Diretor. ,

Temos a honra de partici
par a V. Excia. que, em data'
de 25 de janeiro p.p., nesta ca
pital e com a presença de' con
siderável número de Expedi
c ionários Catarinenses, foi fun
dada a Seção da Anvfeh de

Florianópolis, cuja diretoria fi�
cou assim constituída: presi
dente

.

- Lourival Lopes de

Freitas; vice-presidente - Ar
mando Quadros; diretores se�

cretários - José Alves da Silva
e Dante Rigo; diretor do patri
mônio - Jaime Medeiros; dire-'.
tor de promoções sociais e re
creatívas - Eduardo Paes de

Lima; diretor de educação
cívica e cultural - Arnoldo
Vequi; diretor de Relações Pú
blicas - José Bombflio; dire
tores tesoureiros

.

- Manoel
Antônio Linhares � João oi a,'
vo Albino; diretor de ASsistên
cia Social - Hugo Pedro Felis

bino; Comissão Fiscal _:_ Wil
son Silveira Garcez, Vitor José
Bazzo e Ali� Pedro Soares.

No dia 2 de m.aio 'serão rea
lizadas as solenidades de posse
da diretoria, com a presen ça
dos componentes das "Seções
Region\}is de Rio do, Sul, Itaj�í
e Brusque, e também, da Dire
ção Central do Rio de Janeiro;,
todas elas comandadas pelo va

loroso M a rechàl ,Cordeiro de'

Farias, atualmente detento'r do
Bastão deComando d'a FEB.

Nesse dia, comemora-se o

300. aniversário. da re1'\dição
incondicional do arrogante
exército nazi-facista que atua

va no Teatro de Operações da
Itália, quando � máis de um

milhão de homens,fortemente
armados e equipados' - foi,
obrigado. a depor as armas aos

bravos Exércitos Aliados, ,en
tre os quais a n�ssa gloriosa
FEB teve um papel, de desta-,',

'que. Lourival Lopes de Frei

tas, presidente. F�9rianópolis.
\ A',

/ .

COMUNICADO
Sr. diretor
A Assessoria de Relações

Públicas da Escola de Aprendi
zes Marinheiros de Santa Cata
rina tem o dever e o ,prazer de
informar, que no perí1odo de
14 a 18 de abril realizar-se-á,-'
em Fortaleza, a la. R�uníão
de Comandantes das Escolas
em 1975, presidida pelo Ex-

, mo. Sr. diretor de Ensino,da�a
rinha. Participará, o comim-

dante desta Escola, o capiti!o
de fragata Odilo'n da Silva Fi-

,

lho.

Da age�da corisÚüão 'vári0s
t9Picos, entre os 'quais destaca-,
mos: o aumento da capacidade
,de formação de marinheiros,
para aten de,r à demanda de

uma Marinha em pleno cresci

men to; a otimização ,das ativi
dades nas �eas da Orien tação
Educacional e' Pedagógica; à

padronização na conçessão dos

diplomas do curso ,supletivo de
lo. grau aO final do curSo cur

ricular ,das Escolas de Aprendi- ,

zes Marinheiros; e o planeja
mente administrativo- finan
ceiro dos prejetos, e atividades
afins, ,subordimidos ao planeja
mento orçamentário da União.

Como segundo assunto,
gostarí�os de, Parti�ipar o

início 40 estágio de adaptação
de nova turma deAprendizes
Marinheiros, denominada Vic

,tor,' e constitu-rda por mais de

5ÓO alunos, oriundos dos di
versos rincões naciOnais, A du

ração do curso é de 14 meses.
'

Escola de Apre1'\dizes Mari
nheiros de SC. Florian ópolis ..

'

Expedienfe,� ,

Empn.'sa Editord o ESTADO l.tda. .
.

Administração. Redação t- ,Oficinas: Rua
Felipe SçhmKh. 116 - Cai.u POli tal 139 -

(.'1.:10' - "88.000 - Endcrc�o Tclearífico :
FSV,OO - Tt.'1efones: 3022 lo! 4139 _ Floria
mpohs. SUCURSAIS: Blumcnau -Ihll l,s-de
NObl:mbro - bJifído"Albor _ ,s'o: andar -

l..ages - Rua Correia Pinto, 15 - �allf J - Rip
li'O Sul - Rua Tuiuti _ f:lI!'Hl.'io O�vaJdo
(aaudi(K) - 50. andar. Joinvilll' - Rua,'!5 de
�embro. 799 -' tuhirlo' _. Rua -São
Mamei, 210 - Criciúma - AVl.!nida Getúlio
Vargas, 312 - Itajaí'- RUI Herl.'llio,lul.412......
- [difído Jacqueline -:- qia 10 I - lo. andar.
- REPRESENTANTES: IUo lIc Janl.!iro·-
A5. lOira ltda. � Avenida Almiranlc I;larroso"
fi) - Conjunto 1910 - Silo Paulo _ A.s.lara.
lida, - Avenida Sio Ju'u, I lJ - 4n. andar -

Conjunto 44 - Porto 1\11.11'" - ",opal Propa·
ganda ltdll. - Rua (_'orun\11 ViL'l.'flll'. 456 -

20. andar - Curitlln .. "'urnwuJu ("astro
Bencvidl.!s - Pra.1;1 OliÓrlu, .lf'l" - 2n. lIodar"
Recife - Rl.!prenllcs - MUII Aum'lI, 1071 -

30. andar - 11\110 lturllUnll.! ':ll.!prl.!naes
�venida A'mlllonli�, ,)14 ,'o ('unjo 2,10'1102 -

Sa �ador -, McprlJnau� An'nWII Sl.!t�, "", SI,.'
leml,)ro. 29 - Curjuntu505f5Uft,
Prc'iu: ('rS 1.50: - l>omlr,u, ('rS '2.00, Assi·
naturll: í\nuaJ - (',S 280,00 �, ,...,m"l'ral -

(dS I�U,OO, () 1·,STAlX) ",u 1I\,'ullu puhlil'a·
�.{ko� �' t.:nlllhurl .. llOM um rmn'i lU urtwo� ul'Ni·
na..JU1o 4U�' nlu r.,rum "ulldlltdm. 010 "l' fF':
p()n�ahillllutd(l 'pull'" ur,lnlll_ l'IIVilldu", 1 K�"
dudu,
(h nUlidúrluIII nll'lunul �, 101\.''''Ul'llIl1l1l ,tu ,,�,

,rl'ptUI1oIlbllld.JI.' "u� ",,':'lIl'llI_ AJtI I' A�IIIt�

.�:!;��,�rl'u·J:�:r�I!�:���';��', ,�t'���',:'::'t��lIi;(�;
('hl.'rl' \hrdllu rth'Üulrm HIIIH,

Urban'ização,

,

,Furtos no cemitério

,

,

,
' ,As feiras"livres são a herança deterio'
rada dos mercados da idade média, quan'
d� ao 'lado das hortà.Iiças

.

se instalavam
bizarros espetáculos de 'trapezistás' e Í1r�'
sos amestrados. Hoje as feir3{i ofereçem
poucas vantagens as dbnas de "'casa e já
nem' ostentam' qualqu'er a�ração. Pelo
contrário. ,Sua higiene é duvidosa" seus

preços �ão- praticamente os mesmos de

, -Info:rmação GeJ;al
/ qualquer verdureito e os resíduos da su

jeira que deiJ_Gl em cada rua onde se ,esta

eelece são a prova maior de qué o D'asp e

J a Prefeitura' precisam fi&calizá-Ias melhor.
'CPI

'

,.

Segunda�feira próximà reumim-se pe
,la primeira' vez os integ;rantes da Com�
,são Parla,mentar de IlIIuérito incumbida
de verificar aS denúncias de irregularida
des' ria apliéaçãe dos auxílios aos flagela
dos do Sul do Estado. Oritem os deputa
do� foram cOnvoc,ados pelo deputado

.' João Corrêa Bittencourt para uma reu

'nião 1s 18 horas, que acabou tranSferida.
Segundo o mesme deputado, na pres_i
dência da CPI deverá ficar o Sr. Martinho
HercuÍanO' Ghizzo, q�e foi O portador da
denúncia 1 ASsembléia.

CONTENÇÃO
Fonte da Mesa da Assembléia, a pro

. pósito dli nota aqui públicadaontem, re.
velou que não serão tomadas. quaisquer
medidas relaCionadas com certes' nos

.. vencimen tos dos funcionárioS da Casa. O

próprio �putãdo Milton Oliveira, lo. se

cretário, acentuou ter havido equívoco, e
que esta n,ão fora a sua 'intenção. A 'Cen-

, tenção de 'desp,esa será buscada, mas nos
setores q'ue cemportem-na, e jamais nos

vencimeritos'do S0frido barn�bé;
'TUR-ISMO-

Está �nda realizada, em Camborlú, a ,

3a. <:;owenção �e Hoteleiros do Sul do

,BraSil, quê conta também com a presen
ça de altas autoridades, nacionais e esta-,
duais ligadas �o, setor turístico.
. 'Na ,pauta dos trabalhos o estudo de
diversos projetos, visàndo o incremento'
da indústria, hoteleira-do sul do, país e,
especialmente; de Sarta Catarina. Nã,o é

, preciso dizer que isso poderá trazer "ons
'frutos pàra o des'env.olv,·ÍJ!lento do turis-
mo catarinense.

'

TEATRO E CULTURA
O Teatro Álvaro de Carvalho e o De

partamento de Cultur,a do Estado já t�m
�vos diretores, e�colhidos pelo Govel·
mdor K.onder Reis. São eles, respectiva-

, mente, jornalista Mauro Amorim e o ad

vogado 'Marconde� Marchetti, 'ex-Prefeito
de lbirama:

Fazemos -votos que e,les ré'alizem um

bom tnibalho 1 frente dos seus setores�
dando às manifestações culturais e artís
'ticas de Santa Catarina o ,lugar q ueelas

,

\

, ,

verdadeiramentll merecem. O que, aliás,
deve ser, também o desejo de todos aqu&
les que 'anseiam por um pouco mais de
cultura em. nosso Estado.,

'

DIB CHEREM
Vereador por duas- legislatúras e

membro tIo Diretório Muricipal da Are

nâ, o Sr. Hélio HOeschel gualda do depu
�tado. Dib Cherem 'a image!1l do parlamen
tar talentoso e do executivo igualmente'

, brilhante"que em '1959, exercerldQ o' car-

go de prefeito da Capital por breve perí
odo, deixou o saldo de uma excelente

administração. ,

\

O ,ex-verador acha que a indicação do
Governador Artônio Carlos Kqnder Reis

, mo poderia ter sido mais feliz.
+ + + + + + +,+ +

.' Aliás, o próprio'prefeito interino, ve
reador Waldemar da Silva Filho, foi
qúem solicitou ao governador, o encami- /

nhàplento do p�oçesso de" indicação do
Sr. Dib Cherem, entendendo que a ci
dade necessita urgentemente de um pre-
feito eTetivo.

'

RENDAS DA ILHA
As rendas da ilha serão mostradas em

, ltaj'lí, num'a exposição que será inaugu
rada amanhã; sob q patrocínio do Conse
lhoMuricipal de Turismo. '

O material foi fornecido pelo Museu
da Comissão Câtarinense de Folclore.

Ná mesma ocasião será "distribuído,
aos visitantes, amplo materia) turístico
sobre as' belezas da ilha de 'Santa Catari.
m.

,'Uma iniciativa, portanto, que merece

os aplausos <los f1orianopolitanos.
-

MEqlCINA .

'A Associação Catarinense de Medici
na instala hoje em Xal1.l\erê sua 17a. 'Re
gional Médica, encontro que reúne os

profissionais do Oeste do Est3!io. Estará
presente o presidente da ACM, Júlio Cor
deiro. As 20 horas começarão as soleni,
dades, .incluindo uma palestra que será
proferida pelq médic? Murillo Capella,
abordando <> tema "Pré-Operatório em
Cirurgia Pediátrica". Ao ,todo, serão 20
profissionais da região Oeste catarinense
que est;lfão reunidos. A presidência dos
trabalhos fei entregue ao médico Otávio
Celso Rauen; de Xam(e�ê.

DISPOSIÇÁb
Temo recebido-umá comul1icação ,1,1r

gelJte e neces_sitÍlldo de, 11m. contato ;im&-,
diato com os seus ''SecretáriO!', o Gover
nador cottstatou que' ai 20h30m todós os
13 Sécretários de Estado estavam 1 p'os
tos nos seus respectivos gabinetes. ii,3tiS
feito, Konder Reis concluiu, após s;Uà pe-
'regrinaçãô telefônica: "Pelo menos. não
nos podem' acusar de pouca 'disposição
pará o tralJalho".,

'

* � * * * * * *

Aliás,' 'O ,Govemádor determinOu ao
,

Sectétariad.o que evitasse tornar uma ins

ti!uiçió a comuniçação através,de bilt.1e
tinlios - prática que estava f10rescende
entre, os seus auxiliares. A última -'e'fú
gaz - administra�Q' que ,se utiliZou do

e�pediente foi a do ex-presidente Jânio
Quadros_:

' ,

CAUT"ELÀS,
,

'O deputado Nelson 'Morro se i�c1ui
entre 'aqu,eles que consideram' favas con-'
tadàs" a aprovação do ileme do Sr. 'Dib
Cheteni, e ,p,elos '22 vôtos da banca<l'a áré-
listá. Çid3dão adma de qualquer suspei
ta, o,Sr_ Nelson Morro não se esquecerá,
contUdo, de marcar o sêu-voto. .-,

:..., Afinal, se o voto em branéo ajildar
de novo pela menos todos' saberão q11e
ele,não'mora em Riodo Sul.

'

E, antes de tudo" uma medida de Se

gurança �I:!nha as dúvidas que lO transfu-
9a tem suscitado.

REMUNERÃÇÃO
".0 COJgresso Nacional aprovou por

391 votos 'a' favor e nenhum contFa a
"

"
'I m�Í1�agem do'presÚlente Geisel resiabeJe:

-

\ cendo a remUneração dos vereaderes em'
tOdas as cidades do país. A única ,emenda
inserida no texto original foi de au toria
do deputado 'sergipano Raimundo Mu

niz, estalielecendo que a remúneração
dos atuais vere.adores'será regulamentada
per iei complementar.

FEIRAS LIVRES [)ÉMAIS

Sérgio da. Costa. Ramos
, --, ,

J.

, A econonüa processual e á urgente que o governador Antônio Catlos Kon-
I

necessidade de uma reforma administra- dir.Reis considera irrisório, comprome-.
tiva que lhe forneça.estrutura adequada #40,- e insuficiente para suprir, até.
ao exercicio de suas ,�tivjda'CiI��':m�io, ÍiJ}.?smo as despesas correntes - e. sem 0-

compeliram o poderÉxecútilJÓ,â'a,tidngr má/ar Idstro pará 'cu�i:e{1r os planos de

dispositivos constitucionais ,iii;;!; 'çoriir> 'g8verno prêvzSt(Js piit:a-:o corrente exer-
"de exceção", tais como o que -limiia b Ç:I"Cl,O � sobram motivos igualmente pode-
prazo para a aprêciaçâo de projetos de rosas [)lira compreender-se o desencanto
lei e o que, especificamente, aiuoriza o '- de Um, poder que a cada dia vê fugir um
governo a abrir créditos especiais e su-· p01.!CO do rarefeito .oxigênio que lhe nu

plementares, em 'aditamento de, at,é ire a existência, Se ao fim das contas

100% sobre a.receita or.çamentária. restar-lhe apenas urna performance me-

Em ambos os casos, entende a Oposi- ramente decorativa no contexto dos

Ção estar.ísofrendao poder Legislativo atos "pertinentes ao funcionamento do

capitis diminutio de sua função, abalroa- Estado; transforma-se o poder 'Legislati
do pela pressa e pela impaciência do vo em inócuo sodalicio, OU na amável
Executivo. Na verdade,a -hipertrofia' Associação de Amigos que se reúne em

desse poder não éum fato tãiJ. novo que animada tertúlia todas as tardes, com di-

mereça a surpresa da Oposição.. posto reito ao cafezinho e .ao bate-papo em

que se trata de um fenômeno universal, plenário, , ..
em franca evolução até mesmo naqueles Enfeixar nas mãos Já poderosas do

paises - como os Estados Unidos - onde Executivo delegações à perder de vista,
a liberal democracia sobrevive na sua equivale a reçonhecer tacitamente a in-

forma mais depurada.· , capacidade crônica do Legislativo para,
O esvaziamento do Legislativ.o, la- cpncorrer a perfeita organização da vida

mentado pelo Sr. Waldir Buzatto, 'li o estatal, .à partir do pressuposto de que
ôr:zus por que paga a Nação em beneficio··

,

seu procedimento estlj nitidamente de-
da celeridade àdmin_istrativa e de fórmu- fasado no.tempo.

'

'. ..

/' -__.

las mais rápidas de consumar-se'a sua" Se, sob esse pri�ma nãp, faltam razoes

gestão. Esta clara preeminência d(! um ao poder Executivo, que apndo como

poder sobre o outro depreende-se da' agiu, o. fez no_i�teress_e publico df( des-
Constituiç,ão, de 1967, Com o gravame lanchar a fl�mIn,Istraç�o, sob? aspecto

· da Emenda Constitucional nO.-1, o Con- da necessana harmonza e do Impresczn-
gressoNacional trocou um Íongo perz'o- ( dipel inter-r�lacionamento entr? os dois
do de reçessp 'compulsório pelo hábito po�(!re�, as presentes m�nsagens em. tra
mono.córdio de referendar decretas-let" ,mI taçar .na, Ass�mb!eIa, co.nseguIr�m

� tOfl7ando-se um órgão legislativo apenas .. acender aznda maI� o.zncomo.ijo letreIro
· no nome. Mas aindiJ, que nã(! possa legis.- da flagrante supenondade de um sobre
lar sobre matéria orçamentária,proibida o outr_o_. , ,.

até a deliberação sobre emenda .de que UtIlzzando-se' de normas. legaIS em
.

decorra aumento de despesa globdl, ou vigor .nds disposições permanente: da
vlse modificàr-lhe '�o montante, a natu- Constituififo, 6 Exec!ltivo lança ma� de

'

,

reZ{lOU o objetivo ", ,cabe ao poder,Le- trunfos capa�es d.e abrer.i:Ir 0J�ngoroso
·

gislativof fiscalizar a respectiva execução
.

processo ·legIslatIvo, desImpedmdo ca-'

- tarefa que nenhum Estado juridica" .. nais frequentemente obstruidos. "

mente organizado suprimiu, entre os A OpOSição" fl;ue eryx:erf{a na· Lei de,
quais QBrasil... ( Ref0l'Yl1'! NA�mznzst;a�IJla' Instrumentos
A constitucionalidade do dispositivo de restnçao znt(jlleraVeIs ao pleno desem- ,

'que auto�lzd a 'àiie,rturq Jf?_�c��i7ito�, s�'�:;:v pen'!�'"'i!��YlfPf(i�_ teg;slá�ivE':-�i!�tCf, lJlO�i�\!
plementares emerge do artIgo 65 'd(/J '

mentar-se. no ralO dç, açao que, a LeI

Constituição Feqeral que atribui expres�' '" Maior lhe' d�fe�e, emendand�, �o gue,
sa co@p,etênefii: ao poder _ lIxeciitivô, .

couber,' os proTetos em apr�craçao; 1'n{lS

quantõ�I'l'à iniciativa das leis orçamentá-';" nunca, so[) pef1;tl,de convalzdar ta�as as

rias e das que abram cr.éditos ... criem, teses qljefalal1l1da su� (f!Zfa qeszntr:xe
ou aumentem a despesapública':, com a' moderna CfdmmlStraçao, deIXar_

- Entendidas asrazões que an�ma:n o que,osmesm��seJam promulgados, por)
poder Executivo, propondo urgencIa na decursr de.prato.. ,.', '.

apreciação dos seus projetos de lei, dele- Essa atltude so sen;zna para mstalar ,

gando-se pod�res par_a legislar via decre- ,e11't!'e, ?s",�Ois porj.eres um (osso ainda \..

-

to, ou para suplementar um orçamento maIS cavo eprofundo.

A auestão dit
delegacãà de poderes

LI!", do Comi�rcio,
, -

. � .

.

qJiatro aspectosnegativos n�" Ficanas, para estudar as im-
lei comeriial Íioite-awenc�� � plIcaçÔes dà' lei comercial�,
na:'

- '.-'.

'. ,�xp.ressar�seu '3;poÍo � ,cláu-
Afetá 'a \ países: 'fllefu� ,

sulas que beneficiam os pái
,bros de convênios que redu- ses latino-americanos e soli
zàm a oferta de maténas-pri. citar. a ll_!odifiçação dos pon�
mas, básicàs, ou que ,d�cre-" tos que são considerados ne-

tem aumentos em seus pre-
"

gátivós.
'

çps, a níveis nãO, r-a:z;oÍíveis; :B,rasnia .- O relator dos,
que prejudiquem\a eC0no- ,projetos de, divórcios, no

mia mundial.
'

;'" ;' " ,: C(rrig�ress() NaeiOlúti, depu-
- Exclui os paí�es éin de� 'tado Cid Furtado (Ar�na

s�nv\ólvimento que criem ,;RS) apresentou, � ontem,
preferêricias /di&ctirilinadas 'pare ..cer radicalmentecohtrá
eni favor de outrlls 'l1Ítçêíes do,:l ,dissolubilidade do
industrializadas e, contra os, 'vínculo matJ:imol1ial, frisan
EstadosUnidos.'" do, que o mundo está numa

- Exclui os país,e,S que ,encruzilhadit histórica:' de
nacionalizem ou expropriém um lado, a família; do ou-

interesses ,norte,-americanos tio, o divórcio.
-

e ,não ofer�çam uma rápida'" Os debates e a votação
e adequada indenização., do parecer, no entanto, fo-

,

__: 'fxchii os: Pafses ,que ram .transferidos' pãra a'pró
não cooperem ná,Juta C�:lU. xima quarta-feira, porqqe o

trá 'o tráficO ilega��d(uíá.rcó�, sertadof-:' Nelson Carneiro'
ticos e progas.

c'

":« ;, ,,'

(MOB-IÜ), n:o ,prop,ósito de
'" Llorente." disse 'que\ ii, l,ei çoriquistarmqis votos �m fa
comerc,ial norte�aineficanà 'vor dó divórcio', pediu prazo
beneficia' os países' latinos- para estudar o parecer.
-anieuicanos de diversas for- TEMA MUSICAL
mas. Tomando Como exem- ,Por outm lado, os mem-,
,pIo expórtações �a base de bros da comissão mistà, no
Um bilhão de d(>làres: 66 tadafuente a: deputada Lígia
por éento seriam doMéxico, Lessá Bastos (Arená"RJ) e o

1-6 por cento do Brasil, seis ,padre Nobre (MDB-MG) fo
por cento da ,Argentina, 2,7 'ram surpreendidos por uma
por cento da República Do- providência do senador' Nel
minicana, d,8 por cento do son Carneiro; momentos an

Haiti, 1,6 por ceóto da Co.' tes, do i�ício da reunião: .a
lômbia e as demais n,ações execução, em um toca-dis-

. do continentees�àiíam àbai- 'co, do bolero "diyórcio não'
XO de 1 por cento. é pecado", de FrankSimtra,

Llorente anunciou que a gravação RGE.
'

junta dirétora do Conselho Ressaltou o sena:<,ior Nel"
hteramericano de,Comércio son Carneiro que "o povo
e Prodúção

.

sé' reunirá
_
em canta 'a fa\'ôr do divórcio e '

W;:tshingtóri nos dias quatro os parlamentares, qUe repre-
,

e cinco d� junho próximo, sentam, o povo, acabarão
com. a\liot1dade�,iib#�-arll'e- .•.. pôr;ê�F9X<kló'�:., \, ...•..

:��', r·;'.���·�f;�t(;�·�i�1 "'\' �(��;����,�(��,.(I�.:.:,r),.,",: ,':;

....'.

Nà altura d.e )980 o Brasil já menta' multiforme e ráp,idQ que bém o faz a proteção-ao patrirnô
estará com uma população urba- se verifica em todos os quadran- nio cultural representado pelas
na na ordem de 78 milhões; cor- tes do territórionacional; com a Cidades históricas,
re$pondente aeerca de 2/3 do to- reáli�ação de grandes projetos ea' Uma política do meio-am
tal da população' nacional, Ao aplicação de' novas' tecnologias biente na área urbana, consciente,
I,ongo da década, o, pa(s se estará .tanto em áreas urbanas como ru- e racional, se faz nece�sária para
earacterizaado, 'cada .vez' mais, rais, suscita .o tema geral ,da pre- evitar a ação poluidora de unida
eemo. uma sociedade predomi- servação dos recursos naturaisdo des industriais instaladas em 10-
'nantemenie urbana, em p�ocesso pa/s.�" cais inapropriados, 'e do C'�il'J"S-

aeeterado de rnetrepolitanieaçãc. <, tionamento do tráfego urbano.

E .0 desenvQlvimento urbano pas- Avulta,
.

de forma �v���lado- Essà estratégia terá por fim asse-

,58 a ter. interação ca�a dia mais .: ra: o probtema da poíulção mdus-, gurar às populações das áreas me

'profunaa com ,8. própria estraté-. trial, que começa.� ,ameaçar '>:S -tropolitana� a inf�a-estrutura
gia nacior:ml de'deseovolvim,entQ. centros �rbano� mais desenvolvi- ,,:"',':11ma de

_ forneclme�to de
=r

>' ,

'. _ ',' • '. 'dos no setor se�undárío. O com-
-

agua, de um, sistema adequado d,�
e I conhecido o desequiubtio, bate � poluição é uma batalha esgotos, além de áreas de. recreá-

que se tem agravado, no processo nova, ..mas. singularmente difícil. ção.
" .

de urbanização. do país. Observa- .. A devastação-de recursos naturais
. A Cidade que não programár

se, de um: lado, um, processo de '�sume proporções inadmissiveis, convenientemente o seu espaço
gigantismo e de metropolitaniza- em consequência, da construção público, reservando áreas para �
ção prematura, cçm a prolifera- da inf-ra�est�ur�, �a. execução "Iazer!_estarácondena.ndo sua po
ção de g,randes aqlomerados'urba- de programas mdustnal� e agnco-. pu tação a. uma sub-vida, submer;
nos, que. continuam ,çr.esceodo a las, mas, principalmenter, da ação sa numa atmosfera irrespirável.
taxas aceleradas e deoutro a ex- . predatória 'd�' interesses 'im'edia- J Florianópolis, que ainda não
Cessiva p�lverização dé :peq�enas tisjas, O país precisa defender" ingressou no clube das megalópo
,cidadeS, 'sem' um número adequá- sistemática. e pragmaticamente, liS, precis:a reivindicar d� p�a-

.

cio de eidad�s, médias que dê ra- esse patrimônio de. recursos Ila'tl.l- res públicos um interesse mais
zoável equilíbrio ao ,conjunto. rais, cujà 'Preservação faz parte aéeso a preblemas tão vitais para
Ào mesma tempo, o desenvolvi- do desenvolvimento, ,come? tam- st;Ja saat'lf'!l

I
"

COIEelho Intéra.rtJ.eri�ano de

Coinércio_ e Produçãô
(CICP) deu seu apoio à lei
.de comércio 'xte'rior dos Es-
, / .

tados Unidos.e declarou que
as discriminações impostas à

,

Venezuela e ao Equador s�o
eminentemente políticas. e

'nelas não participam os emo

presári,?s latino-americanos.
O CICP é um ,organismo

privado do. qual são mern-.
bros empresas e indústrias
da maioria dos países laÜtio
-americanos.

Rdorigo LLor(mte, ex

-Miristro da Fazenda da Co
lômbia e pr'esidente dá
'CICP, afirmou em 'uma con
ferência prôferida na' Câma
ni de Comén;io Colombo
.:Amer'cana que d apoio do
,setor privado -la,thJQ-america
mo à controvertida lei de co

mércio foi concedido depois
de uma -análise mmuciosa.

Contrastando com o apo
ro. dos empresários partic�
pantes do CICP, a maioria
dos governos latino.america
nos, rejeitaram os' aspect0s

.. discriminatórios da lei cc-'

merciaI norte-americana e

pediralJl sua modificação.
LLorente à'firmow, entre

tanto, que tem a esperança
ge que o Congresso norte

-americano revogue a cláusu
la que e-l'clui a Venezuela e

o Equador das preferências
alfandegárias para seus pr0-
dutos no mercado dos Esta
dos Unidos, imposta pelo fa
to destes países pertencerem
à Organização de Países Ex
portad,ores de P�tróleo
(OPEP) que qua,druJillicou'
em um ano 'os preços do pe
tróleo.

O presidente do, CICP
afirmou a:inda que há ouiros

.\
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CONGRESSO
,

CPI dasmultinacienais inicia, seus trabalhos
Brasflia - A Comissão ParlaThen-

,

-tar de Inquérito para investigar a in-
fluência' do 'capítal estrangeiro. na
economia-nacional foi inStalada on-

\

tem na Câmara, com as eleições, dos
de pu ra d os Alencar Furtado
(MDB-PR), Moreira Franco

.

(MDB.RJ) e Herbert Levy (Arena- �

-SP) p�ra a (presidência, více-presí
dente e relator geral, respectívàmen-
te. .

'"

Nos últunos seis anos, essa�CPI é
a segunda que se instala no Congres
so - a outra foi com 'relação ao uso e

tráfico de entorpecentes, em 1?74 -

,

e apresenta um fato nOV0 não regís
trado desde a' redemocratizaçâo em

1946: dois membros da mes� -

Alencar Furtado, 20. více-presíden
te, e Herbert Levy, 10, vice-presi
dente, integram o órgãO investiga
dor como dirigentes,do trabalho.

Assim com sete membIOs· da
Arena e seis do MDB,' a CPI das
multinacionais iniciou. seus traba
llios sob a pr�sidência do deputado
Gabriél Hermes, por ser este o mais

velho, e, com a presença 'de vários',
outros parlamentares, em sua maio

rla;integrantes da oposição.

os 13 membros que dela fazem par-
. te". O deputado Freitas Nobre
(MDB-SP), .numa rápida interven
ção, chamou a atenção dos dirigen
tes da CPI para que contratasse um
grupo de assessores de alto nível,
evitando, desta maneira" a introdu
ção de pessoas ligadas as empresas
multinacionais nos trabalhos da co

missão. "

Já o deputado Cardoso de AI
meída - membro efetivo da CPI -

ressaltou que "o capital'estrangeiro
}em servido com muita dedicação
, l.lo desenvolvimento nacional".

-.

<;>, deputado LYSâneas Maciel
,

anunciou que entregaria ao relator
geral <ta GPI,' deputado Herbert'Le
Vy; todólrelatórío elaborado pela

,
Amerícan Managrnent Association e,

que lhe-foi entregue pelo deputado
norte-americano Dorald Frazier.'
ESse relatório - frisou - relaciona-se'
com a reunião, realizada em 1'971
'110S Bstados Unidos, de ,100 dirigen-
tes d� 'mUltinacionais, ond,e' ficou
estabelecido que as prioridades de

,.inv�stim,entos estrangeiros deveriam
ser feitas n0 Chile e no Brasil.
A reunião :. continubu o parla

ménfar - foi presidida por H.L. Hof
penberg, presidente da American
Magmigment Assoc;iation, \ e. contou
com a partiCipação, inclusive, do
sub-secretáiio do,s Estados Unidos,
Sr. Daniel Szabo, e do adido comer-�

Cial d,b Brasil em Washington, !que-

la 'época, Nilo Neme. E o mais grave
- observou o Sr. Lysaneas Maciel � é

que na reunião fiGOU estabelecida
uma possível intervenção armada 'na
defesa do capital .estrangeíro nos'
dois principais, países da América
Latina>, Brasil e'Chile.' '-

,

.

,O deputado Herbert Levy mos-
,

trou que os documentos a serem en-

"tregues pelo deputado Lisâneas Ma
ciel ! CPI eram de grande utilidade

para os trabalhos a que se propõe
realizar o órgão investigador. EIÍPe
tanto - enfatizou -mão se 'pode tra

balhar sobre clima pe emoções, pois
mo é concébfvel que tenha ocorri-'
do planos de intervenção armada
para a defesa do capital estrangeiro,
Ressaltou, ainda, que na próxima '

terça-f.::irf, às 17 horas, a CPI deve.
rá retinir-se' para apreciar a pauta
dos trabalhos e receber toda docu

mentação dos parlamentares e de'
outras pessoas que queiram com ela
"colaborar. ,

'

A comissão parlamentar de in·
, quérito é composta dos deputados
Herbert Levy, (�P); Geraldo Freire

,

(MG); Arlindo 'KÍinzer (RS); Teoto
nio Neto

-

(PB), Gabriel Hermes

(PA), Gonzaga Vasconcelos (PE)
Passos Porto (SE), todos da Arena,
'e Alencar Furtaào (PR), Nadyr
Rossetti (RS), Moreira Franco (RJ),
.Joaquim Beviláqua (SP), SeQastião
Rodrigues (PR) e Jácler Barbalho
(PA), do MDB.

.'

IMPARCIAL,IDADE "

'ApÓs a eleição para a presidên- .

,

Cili, <;> 'cleputado Alencar FUFtado
declarou q)le "os trabalhos da CPI
serão realizados com desvelo e com

a diVisão de responsahilidades para

I
"

Arena �ão' aprova a convocação' de Falcão
'

..

'1
,

Brasflia _:_ Por 192 votos da Are- ,r;nu na Câmara para assistir à sessão ,Vieira dizendo que a o1_\)osição pro-
na contra l36 do MDB e aabsten-' 'durante alguns mi!_1utos. pôs o debate do ;tSsunto por enten-
ção regimental de presidente Célio dê-lo 'do interesse do país e, portan-
Borja, a Câmara dos Deputados re-,

'

ÁUXIUO 'to, do governo. A A'rena, entretaR"
jeitou ontem o requerimento da' Precedido 'na tribuna por aplau- to, mostrou·se obstin,adamente con-

oposição solicitando o' co�pare"ci. sos de sua bancada, o líder Laerte üa' a matéria, sob o simples argu-
mento ao plenário do. ministFo da Vieira disse que ,não foi um ,gest0 mento de que é maioria. Acontece

Justiça, ArmaIllÍo Jla).ç&'9, para pres- democrático nem recome�dável, da, ,que essa maioria vai diminuindo a

t�J>,,,'if!:0ntiaçQi�,,s?l_?�e,-?, ,V�,tH:ne�;, L�.\ ���� ��ei��j� ���.?}����ia� 9:l�:�,g\<\li' ��ta elei�o"e coptinJI.ará d��,uin\
',to dispensado a presos políticos �;�, mUllstro da. Ju/sh�a�. nao , â:vena do, porq'\}e o' PO,vo "está ��ompa-�

. paradeiro de alg)llilS deles' '. coII\parec�r ao ,plenárlO da Camara tha:ndo o que se passa no Parllimen-
. Quado parlam�ntares aIenistas "quand,0 isso' deveria ser um fato tó - acrescentou o líder do MDB.

- Norton Macedo e Santos Filho mtural e até f0tineiro'''.
'

- Não estamos tratando de ·voto

(PR) Artônio Mariz (pB).e Ricardo Para ele, em llenhum momento, de confiança ou, desconfiança ao

Fiuza (PE) - votaram pela rejeição durante a discussão da matéria, a presidente da RepúbliCa,�mas sim

do requerimento mas apresentaram' maioria presentou qualqqer justtfi-
.

da necessidade de vir aqui um amd-

à mesa declaraç5es individuais fa-' caçãÇ> para a recusa do reque'rimen- liar do governo para justific�-lo e

zendo ohservações ! PO.sição do par- ,to,' ·'rep�!indo apeaas que "a Arena demonstrar que ele está" como n6s,
tido, embora demonstrapdo con-, é maiO'ria, decidiu isso e o ministro empenhado em defender as liberda-

fiança na averiguação'd<,>s' fatos pelo da Justiça não ,vem". des publicas, os direitos dos cida-

governo. Faltaram.! sessão 24 dep�- _ - dãos e fazer cumprir a lei em sua

tado do MDB e 11 da Arena.
'

Nós dissemos' que as circusÍân- integridade. .

Com o plenário cheio, o encami. ,cias em que várias pes�oas forax:n Não viemos aqui - pross�uiu o

nhamento da votação foi feita pelos' presas; mas o líder dá maioria preo- parlamentar - para discutir voto de

discursos do líderes dos dois�parti-
.

cupou·se apenaS em verificar a posi- confi.ánça ou desconfiança nosmili-

dos, cada qual falando por cinco 'ção ideológica de cada uma delas e tares, pois, brasileiros como nós,
minutos sem a permissão de apar� trazer aqui suas follJ-as-corridas. Não eles _têm igual obrigação em prestar
tes.· contestou, "em nenhuma hora, que h Na9ão O'S esclar�cimentos que ela
n deputado Laerte, Vieiia, autof houvessem, havido as pqsÕes. E se. está a exigir.'

.

'

dó, requerimento e líder' da oposi- os presos e)Üstem, porque as autori-
.

O rápido discuso de Laerte Viei-

ção; foi à primeiro a falar, para o 'dades não podem dizer onde eles eS- 'rã foi interrompido três vezes por
plenário lotado e � galerias com . tão e limitam-se a dizer que estão aplausos de seus cO'legas de partido,
ceréa de vinte pessoas. Os senadores foragidos, �a clandestinid,ade ou em enquanto José _Bonifácio, cahfio ém
Luiz Viana Filho (Arena-BA) e: local ignorado? " sua cadeira,'cOIiyersava com seus li-
Amaral Peixoto (MDB�RJ) estive- .Prosseguiu

.

o deputado Laerte derados.

Processo, contra WIlson Càmpos foi aprovado �

, \'

Brasllia - o Senado Federal aprovou ontem por 33 .sende, aão teve àniparo regimental. , .

, votos, a favor, 11 _cOntra e, três abstepções, o l\arecei dac Cottra a, tese de Dirceu Cardoso, falam em apartes
<

Comissão de Constituição e JUstiça que � é favorável! ''Leite Chaves, Am�al Peixoto, Petrônio Portela e Vas

apuração· de falta de decoro parlamentar por parte do conce!os Torres, estes três ,iíltimos mostraram a "honra
senador Wilson Campos. Coritud,o, a decisão foi �onside- dez da decisão ,-I J então presidente Paulo Torres, que só

rada, pOf IllUitos, como polítiCa.' .
'

,

.' se decidiu a f(mnar a comissão especial por instância do
,

.
Em votação secreta, pelo plac'ár eletr�inico, OS senado� próprio\sena�or Wilsoó

..
Campos". '

.

res não entraram no médto das acusações/que pesam J ,Em seguida, 0 senador Benedito ,Ferreira (Arena-GO),
sobre Wilson Campos mas aprovlu;am o estudo mais pro-, pede a palayra para aIumar que votaria coerente com a,

.

fundo do casq através de uma comissão especial de novel poSição defendida no caso do ex-.âeputadoMárcio Morei-
.

memôl'os, ontem mesmo designada pelo presidente do fá Alves" quando defendeu a posição de que não havia
SeÀado: José �Lindoso, RenatO' Franco, .Luiz Cavàlcanti, , ,porque negar ào STF a apFeciação do comportamento e

'(:)sires Teixeira, Mendes Canale e Milton' Cabr�/pela a defInição de culpabilidade daquele parlamtmtar.
Areaa, e Lázaro BarbQsa, Itainar Franco e Evandro Car- ,

- Por estar convencido da inocência do senador Wil-

reira, pelo MDB. son Camp?s, deveria me manifestar pelo arquivamento
Segundo informa�ões dO' senador' Magalliães Pinto, 'da denúncia. Mas coerente com a posição anterior, consi

presidente do Senado, esta comissãoterá o' prazo de vin- ' dero que criada a comissão de inquérito estaríamos dan�
te di� para, emitir seri, parecer; prorrogáveis por mais d� a todos nós, e de um modo especial ao sr, Wilson
vinte dias nos termos do artigo 137 do regLm.ento inter- Càinpos e h sua família, a oportunida�e de se libt?rtar
ID. "Nesse pràzo - esclarecéu o �enador Magalhães Pinto 'desse prévio julgamento diante da opinião pública nacio�
- não será contadoõ tempo estãbelecido, ainda pelo mes- mI, dess� condenação 'e imolação que essa faml1ia vem

.mó artigo 137 do regimento, para a defesa do senador sofrendo no curso desse 4010roso processo - disse o par-

,

Wilson Campos, que será de 15 dias, prorrogáveis por l�entar.
mais 15 dias. Desse modo" se todos os prazos forem SEM,M�RITO
,cumpridos, incluindo. as prorrogações, o parecer sobre a O senador José Lirrloso, por sua vez, como relator da

cassaçãq- do mandato do senador Wil§on Campos só ,po· Comissão de CeIEtituição e Justiça, afiffi10u que seu pa,
derá ocorrer, de acorq@ com o que � comissão dos nove ,recer n�o entrou no lJlérito das' acus�ções, "porque a

.

deGidir, depois de obedecidos os 70 dias,regiIpentais. -' matéria contradit6ria será desenr.olada perante essa co-

OS DEBATES, .

.

missão especial". ,

Logo'-naaoerjura da sessã;o, o presidente Magalh�es Logo após, o senadór Magalliães Pinto esclàrece q�e
, Pirto" concedeu a p.alavra ao senador Dirceu Cardoso, 'quem ,votar sim �stará aprovando o parecer da Comissão

que passou a explicar a razao do seu,voto..em separado d'e COIEtituição e Justiça favorável a formação da comis
da Comissão de Constituição e Justiça, amparado em são de nove membros. O placar eletrônico foi ligado e o

questões ré�inéntais,.Segundo Dirceu, O próprio proces- senad9r Wilson CampÇ>s pede lice9ça pará se retirar do
50 não .teria razão de ,serjá que a constituição da prilpei- _ plenário. Os sen!ldores apertam s�us botões de votação' e
ra comissão especial, presidida pelo se'nador Eurico Re- o resultado aparece: 33 sim, n não � 3 abstenções.

, .

.

,

.. ./

Paulinelliragricultura'
crescerá �8,5% este ano

.

'\

I Brasília - O crescimento do setor agropecuário bnisrieir�
este ano deverá se situar no mesmo nível do ano passado, de
cerca � 8,5, por cento' com expectativas de queda apenas, ,

nas safras de.amendoím e de café, segundo anunciou ontem,
o Ministro da Agricultura, Alysson Paudnellí, em exposição
feita na comissão de agricultura e política rural da Câmara
dos Deputados. '_

'
,

.

Numa sessão mais realçada pelo pronunciamento do Mi-
, nístro Paulinelli do q�e pelo debate posterior provocado
pelos deputados, os assuntos .varíaram de política interna-

, cional, pecuária e 'denúncías contra frigoríficos, até proble
mas da lavoura do cacau, da.ímportação de arroz e de refor
ma agrária, passando pela lei dos sUCQS, cotas de exportação
de milho e Proagro.

'

RESULTADOS ANIMADORES" .

- Estamos hoje diante de. uma safra que muito nos ani
má. Quando a maioria dos países produtores não conseguiu

-

aumentar sua produção, podemos dizer que o Brasil conti-
nua a crescer em níveis altamente desejãveis.em quase todos '

'

os ,prodútos, com exceção do café que, sendo 'uma cultura O d,ólar t�m novo preço
bianual que registrou a.maior safra em 1974, naturalmente
teria uma Queda em 1975, e do amendoim, que-vem sendo Brasnia - O BarceCen-

, substituído pela, soja para efeitos de obtenção de óleo co- tral voltou a reajustar a taxa
.mestívêí - disse ó Ministro. I, cambial, determinando que

Disse que.a evolução da produção.brasileira "está acima o dólar norte-americano será
de nossas, próprias previsões, o que, evidentemente, sempre negociado, ii partir de hoje,;
nos ca�sa alguns desarranjos de infra-estrutura, quer seja de

'a Cr$ 7,805 'para (;om,pra e
transporte, de armazenamento, ;de, beneficiamento, enfun, \
:de . .toda li- comercialização". Disse no entanto, que urp gran-

Cr$ 7,845 para venda. A

de esforço tem sid9 feito pelogoverno, através de concessão posição é superior em- 1,43
de crédito para formação -da iilfra��strutura e até mesmo 'por cento .sobre a taxa que Levámos ao conheci-
.através da construção diretade armazéns. " . ,,' .' vigorou até/ ontem' (Cr$ mento dos 'interessados que,

Sobre' o quadro do.corriércío intemacíonal, o Ministre 7;695) e 'que havia sido de- a partir de 11 de abril de
afirmou que a explosão de preços registrada no período terminada há 23 dias. 1975, a carteira de câmbio
anterior à crise do petróleo foi prejudicial à agricultura bra-

•

O reajuste determinado do Ban'co do (Brasil S�A.
sileira na me-dida em que provocou especulação no preço da pelas autoridades rrronetã- . operará às seguintes taxas:
terra (valorização excessiva) e no preço 40s insumos. Trou- rias representou Um aii- Cr$ 7,,805 para compra e
xe benefícios, no entanto, com, a melhor' remuneração ao '

,

produtor .() ao trabalhador. rural, que chegou a concorrer:" mento de 5,55 por cento na Cr$ 7,845 para venda, por
com a remuneração proporcionada pela iFldústria ou outra taxá do dólar desde"o início dólar- norte-amex:icano ou

atividade urbana. ,
, ''t

.

''- d� . 1975. A 4-etermimíçã;o seu equivldente em outFas
- Hoje acreditamos ql!1e os preç9s tendem a se acoP1llldar foi efet.ivada pelo comut:1ica- {noedas.

em bases 'reais: Alguns prod'b.tos já regrediram e atJngiram
seus n,iveis próximos aos custos de produção reais, outros

.

ainda estão 'em queda e outros em elevaçã(:j para ajustarem-
se. Mas' o quadro internacfonal tem que sef analisado corri
cuidado para verificarmos que posições os país�s produtores
devem tomar; especialmente os países novos em âesenvolvi-

, mento, cuja infra-estruturamuitas vezes não oferece as,con

diçQes ideais. paa QS transformarem em países agressivos no
mercado internacional � afirmou.

'

MAIS CRÉDITO
O Ministro Paulinel1j, explicou que; com a crisç do petró

leo, a liquide;t.dos grandes países compradores de alimentos
do Brasil foi bastante abalada, a ponto de muitos deles não

.

apreseutarem '-sequer saldos positivos em seus índices de
:-. crescimento. Muitos deles consumiram seus estoques, de,i
xandú de;';ser importadorer. e reduzindt> seq volüme de com
pra em até40 por cento em 1974 em relação a 1973 ...

"

�- Estamos diante,�de um quadro novo, um mercàdo que
hoje era 'de�excessiv.a demanda passou a ser de.oferta, com
tendência a redução de preços, especialm�nte das matérias-
primas não escassas no mercado internacional. Por isso o

governo tem tido a preocupação de tentar buscar aínortecer
essa fas� de acomodação no mercado internacional, com
cuidado pára que o produtor brasileiro nãó per�a a sua

, 'capacidade de �ó,fI).petiçaCl!.�aí te�,��, atll;.fientap9.,O, subsí-
, dio no credito p�àra'mUitas�á'fividade�:��disse:- ','"

.

� MaS há de Se reconhece� a cofageril �ue teve o governo
em apoiar a agricultura naciONal mesmo nesta fase ·difícil.
,Em 1'974, ,o set0r agropecuário foi o primeiro !\ ser liber- ,

tado do esqu,ema de contenção do processo inflacionárj,Q,
pois quando o limite 'd� expansão monetária em 1974, foi
fIxado em 35 por certo, a este seto(foi perniitido ° índice ,

de 60 por cento, afIrmou Al,ysson Paulinelli. ,

-Falal)do sobl'e a pecuária, motivo pritícipa,I ql!1e o levotl a
câmara, o Ministro Paulinelli disse que está disposto a can

celar ó contrato dos f�go!lficos que est�o atrasand�i a en

trega da carne, à Coõal e para isso já enviou. equipe de técni
cos para verificar o que .aCCilfiteceu C0t.:n essas eIl,}presas.
·'Existe uma limitação ,na dapaGidade de entr,ega porque a

carne tem que.ser frigorificada. Isso é o quenos impede de

cemprar,mais", dislie.

.I
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Usi�nâ nucle'ar no noreleste
, , ,

_r, .,

Brastlia - Autoridades
do Ministério das Minas e

Energia, dos setores nuclear
e hídroelétríca, não quise
ram confirmar ou desmentir
as 'informações de que se

riam instaladas duas usinas
nucleares no' Nordeste, uma
das quais focalizada na foz
do rio São Francisco, entre
Alagoas e Sergipe. 9 anún-

. cio .das 'centrais atômicas
nordestinas' foi feito 'pelo
"Ministro do Interior.Maun>

.

cio Rangel Reis, na semana
passada.

Por-sua vez, o presidente
das centrais elétricas de São

Paulo (CESP), Luiz Marcelo

Moreira de Azevedo, infor
mou que o Ministro das Mi
IRS e energia Shigeaki Ueki,
solicitou o reatívamente dos
estudos para a instalação de
uma central nuclear em São
Paulo, a cargo dessa compa
nhia:
Informou o presidente da

CESP que a' instalação' de
uma usina termo-nuclear em
São Paulo será uma realida
de, pois dentro em breve os

recursos hidráulicos da re

gíão estarão exauridos. Os
estudos já iniciados pela

, CESP' se refere em primeiro
lugar a escolha da localiza
ção da usina.

do no .. ,258 da' gerência de

operações de câmb_ip.
.

FO'i o seguinte, na 'ínte
gra, o comunicado Gecam
'no. ,258 expedido ontem à
noite pelo Banco Central do
Brasil:

VENDE�SE:-TE,RREN,O,

. '

- 14m de frente
'

- ao' lado do Colégio 'Catarinense _' Mitra
:_ fr�nte para 2 ruas cal.çadas
- local de finas residências
Tratar no Edf. Dias Velho, sala 106 _ 10.

andar Creci 86.

'. , ..;._.., '" ',�; 1

rua fel'ipe schmidt. 51
galeria jacqueline sala':3
centro - fpolis.

pl:nt"ira"eaeul:tun"
tape,ar[a e t!�3en��

I som 'stereo I

I,

.....(
� ,

"

. '.'

....

ASSOCIAÇAO . MÉDICA BRASILEIRA AMPLIA
.

. .

"(-;

SEUS PLANOS) DE ,PREVIDEN,CIA, ADI MÉDICO
"Os médicos já coMam com um efi.ciente meiO. de

'

segu'radosra mais de3 mi!."
p'�evidência, promovido através do Departamento de ":Além das'vaRtagerí's oferecidas aos médicos - acres-

Assi stên c i a e, Previ dência da Associação" Médica (centou ,"" os piarias em questão trazem, também, bene
Brasileira", infmrm,ou o méd'ieo Wl:llmar Bastos; presiden frcios as. Federadas e à próprlCl Associação' Médica Brasi
te qaqwele Departamento, em sua rec,elite estad'a em leira, quel recebem uma percentagem, da ordem de 5% no

Florian ópolis,""onde vim em reconhecimento e a_grad'e- caso d,as ,Feaeradas em swas respectivas áreas, e que é
cimento' aG apoio e pelo eficiente trabalho 'desenv(i)lvido ,naturalmente, aplicada nas promoções dÇl Associação
pela Associação Cafarinel'1se de Medicina" ..

'

,

\.... regi'Onai."
. ,

O DEPARTAMENTO
'

.

A respeito da si.tuação dos planos no Estado, disse:
Criado em 1961" com apenas ddis planos de pecúlio

r

"Aqui em San'ta Catarina,.graças ao bom trabalho desen-
;- um de vi'da e outro de aposentadoria, auxilios.hospita- volvido pela Associação Catarinense de Médícina, o

lares' e natalidade - já superados, pelos seus pequenos número de méd icos que já participam dos nossos planos
valores, o Departamento de Assistência ePrevidê,ncia da

.

previdenciçÍrios, em propo�ção à popolação médica no

A'�oci.ação M édiG8 -Brasileira, adotou novàs diretrizes, Estado, é oride Se registra 'o maiO[ ihd,ice de filiações, o

visando sua atualização e mais amplà assistêm:ia ao 'médi� que, como já disse, rws trouxe, aqui, ioclusive,-para
GO brasileiro, Desta forma; em 1970, o ,.Departaniento ,entrega dos respectivos certificados aos médi.Ços que já
iniciou estudos no sentido dé fixar novas modalidades estão. integrados nos planos." 'I'

prévidenciárias. "Estes estudos -: revelou o presidente do
DAP - .condliziran a ilJ1plantação de uma nova estrutura

.

"Nos próxim.os_d'ías -(adia�tou -;- estare�os i�tensi
no Departamento, tornando-o mais atuante e surgindo" ficando a pr�moçao dqs nossos plan0s no interior do
em conseqtJênçia, ospranos que ,forarp lançados em maio de �st?PO, através �e .f'€rJr�,s'é'ntaf1i1:e credenciado, que procu-
1973,. através de um Contrato de '''seguro de Vida em

.

rara todos os med ICOS, Mesmo élSSimi Q médi'co interes-'
Grt:Jpo e Acidentes Pessoais Coletivo", dando ao médico 'sa,ao p_oderá dirigir-s� diretameRte a ACM, que tem

possibilidades de seguro,' praticamente sem lirni�es, e. plenas cond'ições de atendimento ao seu associado'''.
,

cujas garantias estão sendu estudadas para um Sensivel "Estes planos :_ concluiu o dr. Wulmar Bastos
aumento dos valores,- qwe deverão duplicar ou mesmo· apresentam o cu�to mais baixo em seguro e são exclusi
tripl,icar." .

"

.
/

vos da classe médica, que os mantém por contrato com a

I E continuou o dr. Wulmar Bastos.:. "Esta ampliação Sul América":" Empresa de Seguros Sociais, pagando,
é fruto, principalmente, da grande receptivi.dad� encori- somente no último mês de març.o cerca de Cr$ 333 mil
trada no meio médico, pois em apenas dois anos de em prê'm i os.' C'of,lsidere-se, ainda, que pela atenção dada
aplicação, os planos implantados em 19'73 trouxeram pelo DAP, qualquer sinistro ocorrido tem sido pago ao

.
mais a_désões do que em toda a existê�c ia anterior do beneficiário, no máximo, em apenas três dias, evitando
DAP:, isto pelas novas opções oferecidas, denÜo dos se, desta maneira, possíveis transtornos e §arantindo_a
interesses atuais da cla�e médica, �Ievando o número de tranquilidade dos segyrados e beneficiários,"

/
i

, ,
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BancoCentral pode rever
p/razes de If.inaneiamentos

� I 1 �

\
,

•

I ,

.

Este mês e os próximos devem trazer

novidades na área
financeira, as quais ,

são prenunciadas pela medidas anunciadas
para a formação de cóngloinerados.

'Pre�o internacional
'da soja deve ser aumentado' a

partir do mês de junho
(

" ,

,'o presidente da Federação das Coopera-
',ti�as Brasileiras de Trigo. e Süj&, Sr. Ary
Damolin, previu ontem uma elévação no.

preço. internacional da soja a partir de

junho e revelou que üs excedentes exportá
veis em estoque.nos Estados Unidos I de 1
milhão 633 mil 200 t '_ são. iguais aos de

.agosto de' 1973 , "quando houve uma alta
expressiva do. produto".

Ao. falar sobre cotaçâo e comercializa

ção qa soja ',i comissão de agricultura e

pecuária da Assembléia Legislativa do. Rio.
Grande do. Sul, o. dirigente cooperativista
disse valer-se de dados do. Departamento. de
Agricultura dos Estados Unidos e adiantou

que os estoques disponíveis para exporta
ção, em conjunto cüm os brasileiros, é de
1 rmilhões 893 mil t.

/

_ No. ano passado, a exportação conjun-
ta do. Brasil e dos Estados Unidos foí de 12
milhões 066 mil 929 1. Corno é fácil de
perceber, os �stüqu�s estão. apertados e

qualquer fator _determinará a elevação. no
preço. do. grão. _ afirmou. .

Em longa exposição feita a parlarnenta-.
, res, erainda a representantes do. Sindicato
das Indústrias de Óleos Comestíveis, Fede
ração da Agricultura, Federação. dos Traba
lhadores da Agricultura, Secretaria-de Àgri-
.cultura e Superintendência do. Desenvolvi-

,

.mento 'do. Sul, o. Sr. Ary Dalmolín declarou
que a disponibilidade de farelo. americano. e
brasileiro é de 5 milhões 073 mil 248 t., e _

que üs dois países.' de<janeiro a setembro.
,

do. ano. passado; exportaram 4 milhões 878,
mil1591.

.

I�

,

: /'

,

Há indicações.de que o. Bando. Central possa
rever sistemática aplicc�da ou pelo. menos induzi
da para os financiamentos superiores a vinte e

quatro. meses. Os argumentos do. governo consis

tiam em que a contratação dé taxas de juros fixas
a prazes tão. largos praticamente prefixava a

'rentabilidade dos papéis de renda fixa "contra
tando" uma inflação tornada assim mais difícil
de controlar a prazq médio. '

-

O comportamento <recente dü" mercado de

'autümóveis deve ter refletido. a at�açãü de

eespeculadores, que agiram antes do. aumento. e '

absorveram em parte os estoques com a finalida

de de transferir o. novo preço. para os consumido

res, lucrando na intermediação. isso explicaria a

ligeira baixa nos estoques das fábricas ocorrida

em março, em comparação com os índices de

fevereiro. '

Este mês e os próximos certamente 'trarão

nüvidades na área fin'anceir�, as quais são. prenuri·_
cíad_as pelas medidas qHe o. Ministério. da ,Fazenda
vem de anunciar para a fürmaçãü de cünglomera
'düs. Na prática, üs índices üfIciais de custo. de

vida induzem tüdüs üs üperadüres,a aere'djtareril
que se está próximo. de uma "libe.rdade vigiada"
para as taXas ge jurüs. Ainda é difícil cORven.cer

, ,

duas portas aumentou sua fatia de 6 por cento.
nas 'vendas totais da indústria em março. do. ano.

passado para 7,8 por cento. em março. deste ano.

O mesmo. ocorreu com a linha yolks;
.

apesar de

'que para as marcas dessa fábrica os ganhos
maiores terlha fícado com o. 1300, enquanto.
declinou lígeriamente a fatia do. 1500 (de 14,5
por .cento das vendas em março. de 74 para '10,3
por cento. em março.' deste ano). No. total,
entretanto, a,Volkswagem viú aumentar a sua

participação. no. mercado. de automóveis, o. ';lHe
também se explica pela natureza mais econômica

Até a última semana de março as fabricas dos carros dessa linha.

'nacionais de automóveis produziram :i 12 mil e
,

Em março. permaneceu relativamente alta a

697 veículos (cerca de 177 mil automóveis), o. relação estoque vendas. Hávlíl10 mil e 116 carros

que representa um aurrientü percentual de 4 por nos pátios
' das fábricas, com uma participação.

,

cento. e� confronto com igual períüdCl do ano, menor da Ford e números mais expressivos para

passado. GM e a Vülkswagfn (5.228 carros),
'

Na prática, o. aumento de produção. em um, O mercado. de carros usados continuou a se

período generalizado de crise internacional para a
�

mostrar frouxo e -com dificuldades de fInancia
indústria autümübilística cümbinada cüm certa mentü, refletindo. o. que' tüdüs já sabem: é difícil

, ,," t

retração. dü.múcado dümésticü e üspreçüs altüs aumeptar o. valür das prestações para'pessoas de

para os cümbustíveis 'não. deixa de ser uma baixo. nível, de ,renda, e a übrigatüriedade de

façan1Ú. ,aplicar a cürreçãü monetária para üs empréstimüs
,

Tal cümo se püderia prever, ganharam terreno 'a PraZüs superiüres a vinte e/'quatrü meses não

,no. "marketing" üs carrüs pequenüs. O Cürcel de deixa üutra alternativa.

os investidores de que o. índice a prevalecer é o.

de preços pür atacado. e hão. o. de custo. de vida.

Mas' há ainda os argumentos dos que preferem ser

menos ostensivamente otimistas e admitem al-

guns "efeitos secundários" para este semestre

decorrentes dos descompassos registrados em

outras áreas dos negócios, Por outras palavras,
adiantaria pouco ter uma administração rnonetá
ria rigorosa sem uma boa taxa de investimentos e

com atrasos administrativos ou polítícas conde
náveis em outros escalões de governo.
I

.
,

I,
�

,

Atualização da lei bancária' é
"

,

elogiada por associação de SP \

)

Bracher, no. dia 22 de abril;' no. Autômóvel
Clube."

/

'Segundo eis 4irigerites da A�sücü(Çãü de
Ban'cüs, "esta decisão. a ser tümada pelo.
Banco. Centr�' njlIJl (ut-\lro próximo, � uma
antiga 'aspiração. da c1ílsse que sempre pre�,
,tendeu uma maiüF liberdade llli'àplicaçãü".,

_ Esta aber:tura que permitirá um em

préstimo. calculado num limité de até 10"10
entry a instituição. bancaria e empresas do.
mesmo. grupo. é ótima. Dará maiür diÍlarnis
�ü à püiítica fmancieira naCiünal. lügica-

'<mente, recünhecemos, que o limite é büm e

müstra a atuaçã;ü do güvernÜ,\ q�e nos

demd�stra ,sua filosüfIa desestatizaçãü",

Dirigentes da Assüciaçãü de Bahceis do.

Estad� de São. Paulo. cünsideraram üntem

benéfIca a atitude do. ministro da Fazenda,
Sr. Mário. Henrique Simünsen, que'preten
de a atualização. da lei bancária, acrescen
tando. que "desta maneira üs bancüs pü'de-
'rjiü aplicar; müstrandü que há uma tendên
cia desest�tizante".

A püssibilidade de müfIdaçãü da le1
bancária, com maiür liberdade para üS

bancüs, füi elügiada pür banqueirüs fmadüs
à Associação. de Bancüs do. Estado., durante

,
, ,

um almoço. hüje, �m que se discutiu tam-

bém a próxima reunião. da entidade, que
terá' a presença do. diret�r de câmbio ,do
Banco. Centrál, Sr. Férnãü Carlüs Bütelhü

'

\ '

, ,

Em 'estudoGado
,CNPde'smente

, O aumento, nos,,' �

prec:os da .asolina
. , "

,-",

imporladoé
\ I I"

distribuído

no domingo ,

/

um novo
- '/

acordf;) para
o cofé,

,

A importação do gado leitei
ro cu�tou Ci$ 632.911,00, e os
trabalhos de premooição, fei�Qs
em 'São Bento. do Sul, custaram
Cr$ 466.M�,00 'totalizando' a

impo'rtânc'ia de

Cr$ 1.099'.MO,00, com súbsi
diamento ,de Cr$ 240.000,00
por parte do Governo do. Est�
do. O' custo per capita é de

Cr$ 5j40,00, pagando o cria
dor s6mente Cr$ 4.700,00 pois
o Governo entrará com

Cr$ 1.140,00por-animal.
NOVA IMPORTAÇÃO
A Secretaria da Agricultura

.já está providenciando ii impor
tação ,de m'ais 120 cabeças _de ga-'

'

do., desta vez da Argentina, que
serão destinados' aos inílnicípios
dê Lages ce Brusque. O"Secretá
rio Victor Fortana determinou
tamoém a efétivação de um 'le-,

, vantamento das necessidades de '.

gado leiteiro da região do Médio
Vale do Itajaí, para providenciar
imp ort a�ão de animais para

, (
aquela area.

A Secretaria da Agricultura
vai entregar no próximo domino,
go, em São Berto do Sul, 178

cábeças de gado leiteiro da raça
holandêsa, importaqas do Uru

guai para promover a melhoria
do rebariho e ti'ansform ar à re

gião do Alto Vale do ltajaí em
, importante bacia leiteira.

Irão receber o gado peque
IDS produto.res previam�n.te' ins
critos, dÓs municípios dt\ Tim
bó, Rio dós Cedros, Iõirama, ,

Presidente G'etúlio, Dom Em

ma, Witmarsum, Rio do Sul,
Lontras, Pouso Redondo, Rio

d'Oeste e Joinville. ,

À entrega do gad� estarão
presentes o Secretário Viétor
Fontana, técnicos dó Mmistério
e da Secrataria da' Agricultura,
além de deputados e prefeitos
do� municípios beneficiados.

à presitjente em exerdcio do Cónfé
lho Naeional do Petróleo, Sr. Laerte,

Penchel, desmentiu a informação de.que
a gasolina terá seu preço aumentado em

maio, adiantando que nã@ existe no

.C'NP qualquer.elemento que comprove a

'exigência atual de acrdcimo no preço
do combust(vel. Admitiu,' entretanto,
que num prazo maior "talvez haja a ne-

cessidade ife feajuste". "

Acompanhado do diretor da divisão
de preços do Conselho, �r.. Wlter Fanti
naUi, o presidente do órgão chegou on

tem à tarde a Porto Alegre e, depois,
manteve reunião de'uma hora com o se

cretário 'de E1l!rgia, Minas e Comunica
ções, Sr. :JtJ!fe�!,9��'?l/!JlhQ,pc9m p Se�i\

f

cretário do Planejamento' e com o presi-
'

dente (ta Companhia Riograndense de
Miner!!ção, Arthur $chneider, numa aná
lise preliminar dos estudos para melhor
aproveitamento do carvão gaúcho, que
incluem a possibiliflade de constituição
de empresa' de eCQnomia mista para a /

produç!o de amônia·através de gaseifica
ção do produto.

'

\Hoje, ,o Sr. Laerte Penchel manterá
encontro Cam o governador Silvai Gua
zelli-e, antes, visitará as minas de carvão
de Charqueadas e Butid. Sáb'ado viajará
para Candiota" no município d� Bagé,

, onde existem minaS de carvão a céu
abertQ, ,com reservas estimaçlas em 1,7
bilhã(} ,de tbnelad.as� , \

O Brasil e a Cülômbia es

tudam a promüção de· um
aCürdü mundial para impe7
dir que üs pre�üs do. café ca

iam abáixü de 60 centavos a

libl1-pes�, disse üntem um

pürta-vüz da delegaçãó cü

lüm,piana.
Uma tabela de preçüs

baseada nesse mínimo., ao. I

afIrmaram. ,
,

"

,

IÍ1dústr�a �rasileira ,de,rraçÕeS
j ,

,
I .'

.

__ \
-

'.

decide reduzir preços 'I1lédlOS
'I

mesmo �etppo prütegçria üs
\ A industria naciünal de rações reduziu atual cünjuntura mundial,".

cünsumidüres-cüntra um au- em 5 pür cent� üs preçüs médiüs ,no.; Afirnfa ainqa que "üs prüdutüres naciü-
mentü acima de 72 centavüs, 'prüdutüs üfertadüs aüs avicultüres e suinü- nais de rações estão. cülücandü no. mercado.

,

"a libra, disse o. porta�vo:z;. cultüres. A medida tem ürigem na atual urtJ. tütal-de três inilhões de tüneladas/ano.
,

Salient9Ú" q�é 0., 'preço cünjuntura de preÇüs �a süj�' e domilho nü', "Pa1a ,(j�s�:ç't)nsurifü _:_ 'áfIrmüu o. Sr. Sérgio.
mínimo. se baseia nüs níveis' mercado. internackmal, cuja' retração está Caiuby N;�aes _ estão' seridü ofertadas ao.

dest� apü e füi calculado. 1e- reagindo. favüravelmente no. mercado,inter-
'

cünsumidor fInal um ,tütal de 40 milhõeS
vandü.se em cünta a desva- no brasileiro., através de uma maiür oferta' úe cabeças de frango. por mês. Uma média

lürizaçãü do. d6lar o. aurnen- desses ihSumüS b�sicü na cümpüsiçãü das baixa, se� cümpararmüs as 'variáveis de

to. düs custüs a partir de rações animais. ,
,cünsumü ap�ente de üutrüs países, que

1962. A declaração. é do. diretür presidente da têm na prüdução de 'aves e suínüs uma cias
,

O pürta-vüz manifestüu Soeil Prüpecuária S-.A. uma das maiüres suas. principais reseryas internas de alillen-

que o. mínimo. de 60 centa-' empresas de rações' do país. , tüs".

vüs seria alterado. anualmen- � A cülücação no. mt:;rcadü de rações a
,

_ A Argentina, por exemplo., Cüm uma

te cüm base nas taxas infla- preçüs menores siinifIcá "transferir ao. pe- püpulaçãü quatro vezes meno� que a brasi-

ciünáIias e üutros em fatü- quenü e médio produtür de aves e suínüs leira, cünSüme a mesma qUantidade de aves

res münetáriüs. üs benefícios db atual quadro. de preço.s no. e suínüs. As prüjeções de cünsumü indica
1

für üutrü lado., o's produ- ,mercado. ,externo., aO,mesmü tempo. em que no. meFcadü naciünal uma grande demanda

türes da OrgaÍl�açãü Inter- intégra a empresa nq pülítica agríc ola de pütencial que, no. entaJ,lto, enc,üntra na

rt-aeiünal tio. cã'fé (OIe) cria- �p4ar a üferta de derivadüs a segunda que 'üferta úma d�s barreiras para seu velüz

ram um grupo. de trábalhü realizanIÜs nüs últimüs cinco. anüs, é Cüm- crescimento.. A dispünibilidade, maiür de

('ara a�alisar a prüpüsta bra-' patívei, não. a �egunda que realizamüs nüs insumüS básicüs _ farelo. de süja e milho. _

sileiro-cü1ümbiana, ' ,últimüs cinco. anüs,"e cümpatível, não. ,cülüca-se, pürtantü, cümü fatür de aumen-
O grupo. cünta cüm dele- übstante üs aumentüs de custüs industriais to. da prürluç[ü, cünclüiu o. 'Sr. Sérgio. '

gadüs do. Brasil e da Cülôm- decürren�es düs ítens inflaciünadüs pelai' CaiubyNüvaes.
bia que seriam encarregadüs
de explicarem' a propüsta;,

, da Gmitémala e de E1 Salva

dür, cümü representante de
üutras naÇões que prüduzem
"aJ,'ábicüs suaves", e daCüs
ta do. Marfim e Angüla, que
represeNtlim ÜS produtüres
do. café "robusta".

Espera-se q�e dentro. de
diaS o. grupo. apresente o. Fe

sultadü de seus trabalhüs a

.. '!"'"" ---...-� ,uma reuniÍrü píenáfia düs

países prüdutüres em Lün-
I

'

,dres para o. exame da prü-
püsta.

Na segunda-feira üs pro
dutüres é üs cünsumidüres,
da Organização. IIternaciü

,I mI do. Café se reunir�ü para
regüciar um' nüvü acürdü
cafeeiro. que substituir4 o. se

gundo. acordo. mundial que
'e'xpirará em fIns de setem
bro. EÍn 1962 füram assina

düs estes acürdüs cüm vistas

h estabilização. düs preçüs
do. caafé nüs mercadüs mun-

A dinâmica de grupo 'empresarial
Cünsiderado um düs maiüres pedagügüs

brasileirüs, o. 'professür Lauro de Oliveira
Lima, encüntra-se em Elürianópolis minis·
trandü um curso. promüvidü pelo. Instituto
Brasileiro. de Assistência Gerencial à Peque.,
na e Média Empresa de Santa Catarina (lba
gesc). O curso., "Dinâmica de Grupo. Em
presarial", está sendo. assitido por 28 técni
cüs do. Instituto., das cidade de Jüinville,
Blumenau e Flürianópülis e, segundo. fün
tes do. Ibagesc, "visa o. aperfeiçüamentü e

'

desenvülvimento de'( seti ,pessüal técniCo. nas '

müdernas técnicas de administração. empre- ,

sarial".
'

�'
.

O professür Oliveira Lima, membro do.
,

Centro Experimental e Educaciünal Jan Pi
aget (Rio. de Janeiro), respün'sável direto
p,ela aplic�ção da teoria piagetiana no. Bra·
sil, é autor de váriüs livrüs ,tais cümü "A
Fürmaçãü do. Prüfessor Primáfiü", a "Es
cüla do. Futurü", e "Treinamento. 'em Dinâ·
nUca de Grupü".

'

O cursÇ>; iniciado. üntem, estender-se-á
até amanhã, sendo.' ministrado. "em carga
hürária máxima" _ üitü hüras diárias, das 8
�s Í2 'e das iS às ,19 hüras, na sede do.
Ibagesc (rua Esteves Júniür, 130 _ Flüria-

. mpo.Us).. /

,
'

I

Cotação da' lagosta "�o m�rc'ado
)' !

americano continua em.ascensão
,

,

A cütaçãü da lagüsta no. mercado. apteri· ,

cano. _ maiür impürtadür do. prüdutü _

subiu em' torno de t5 a 20% abrindo. assirri
büas perspectivas quanto. à exp,ürtaçãü para,
üs E�tadüs Unidüs, numa reação. à situação
de dêclíniü em que_ se encüntrava: o.S

preçüs do. produtü,estão subindo. no. merca
do. ianque, em cünsequência do. aumento.
\ '

da prücura pelüs cünsumidüres. "
-

'A infüm1açãü füi prestÁda pe,la carteíra
de cümérciü exteriür de Banco. do. Brasil _

Cac'ex _, a�ós cünt�tüs mantidüs cüm

füntes ligadas �ü cümerciü exteriür e às

próprias empresas pesqueiras. Segundo. a

Cacex, no. próximo. dia 14"serãü efetuadüs

grandes embarques de lagüsta, do. Reeife

para üs Estadüs Unidos, c,om previsão. de
nüvas exportações para o. rJn do mes,

Em 1974, as empresas �e pesca de
"

" Pernambuco. venderam seis milhões e '346 - :
mil dólares de lagüsta -s6 para üS ,Estados'
Unidüs, o. dobro. do. que füi cümercialIzadü
no. ano. anteriür. No. primeiro. trimestre
deste ano., as expürtações do. crustáceo.

atingiram 690 mil;dólares e" co.nfümíe as

previsões, cüm as perspectiv� de reaçãô do
, ,mercado 'americanü,' elas deyerãü sürrer ':
Sensível eVü1uçãü no. ano. em curso., cüntri·

'

buindü para minürar a grave crise que
atravessa 0 setür.

Tribunal de ,Justiça
(

, ,

-
\ -

DIRETORIA DE DOCUMENIAÇAO E'PUBLlCAÇOES

,DECISÃO DO TRI,BUNAL PLENO em 09.4.75

(SESSÃO ESPECIAL)

de M esquit;t e Jamel Dippe,. Pacte. Walter Luiz Gondro. Rei.
Des. Geraido Salles - "Den�araÍn li. ordem. Unânime".

,

No. 5.247 - JOAÇABA - Impte'. e Pacte. Aurivan Bahu.
ReI. Des. Rid Silva - "jUlgaram prejudicado o 'pedido. Unâ-
,ni�e" Acórdão. publicado sessão_

'

,

RECURSOS DE HABEAS-CORPUS
'

No. 1.247 - LAGES - Rede. o Dr. Juiz de Direito da la.
Vara Criminal,ex;üfficio. Recdo. Osmar Cavalheiro do Ama
ral. ReI. Des. Alves Pedrosa'- "Negaram provimento. Unâni�

"
I .

� .

me .

. No. �.246 - SANTA CECILIA'- Recte. AOla4eus Alves
Padifha, Recdo. o Dr, Juiz de Direito. ReI. Des. AyÍes Gama
_:_ "Conheceram do recurso e determinaram a'v.ólta dos au'to�

,

à Procuradoria Geral do Estado para que(se manifeste sobre o

mérito. Unânime".
RECURSO DE MANDADO DE SEGURANÇA'

, No.. 1.034 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Rectes.
Líbia AlbinO Comicholli e outros: Recda. Prefeitura Munici,

pal, de Balneário. de Camborllí. ReI. Des. Ayres Gama

"Negaram provimento. Unânime:'.
ÀPELÀÇÃO CIVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.146 -- BRUSQUE - Aut,os remetidos: Juízo de'

Direito' da Comarca. Apte. Prefeito MlJnicipal de' Brusque,'
Apdo. Altair Ivo Ristow. ReI. -nes. May Filho - "Reexaml
nàndo. a sentença, d� 10. grau e conhecendo 'da"apelação,
deram-lhe provimento, em parte, para excluir,<!a sentença os

honorários de advogado e os efeitos pecunwios. Unânime".
ZENON VITOR BONNASSIS FILHO"

Diretor

PROCESS0�CRIME
No: 1109 '- CURITIBANOS'':'' Aptora: a,Justiça, por'seú

Promotor: Réus: Ivens Arruda Ortigari e Wilmar Ortigari. ReI.
De s., Marcmo Medeiros - "Julgaram improcedente a denún
da' quanto a Wilmar Ortigari e no tocante a Ivens Arruda

Ortigari condenaram-no a ,multa de dois cruzeiÍos (Cr $ 2,00),
como incurso no art. 129, do Código Penal, aplicados os §§ ,

40.'e 50.., do citá,do dispositivo legal. Unânime".
--

\

, "-'
\ -

S�dene an'�lisa 47 proJetos que
alcançam casa dô's 'Cr$ ,5 bilhões

. diaÍs.DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 09.4:'75
,

,

,

,

IHABEAS-CORPUS ,

No. 5.266 � CRICIúMA: (2a. Vara) - Im pte. Lauro da,
Silva. Pacte. Valério da Silva ..Rel. Des. Eduardo Luz - "Côn:

cederam a ordem. Unânime".
. .,

No. 5.271 - JOAÇABA (ta. Vara) - Imp�e. oDr.,Rudy
Antôllio Thomas. Pacte. Gilberto &a ri, ReI. Des. Marcmo Me

deiros - :'ConCederalll a ordem a fim de relaxar a ,prisão,
ressalvado 'o tratal"ento médico e sem prejuízo do. rjovo pro·
cesso. Unânime".

No. 5.275 - BIGUAÇU - Impte. o Dr. Trogildo José

Pereira. Pac,te. João de Souza Filho. ReI. Des. May Filho -

"Negaram a ordem. \)nânime". Acordão publicado' na sesSão..
, ,

No. 5.268 - ,OINVILLE - Imptes. �s Drs. Ozinaldo C.

I

'A Sudena analisa no. mümentü investi-

meNtüS industriais superiüres � Cr$ 5 bi
.lhões relativüs a 47 nüvüs empréendimlm
tos: 21 prüjetüs de ampliação. de ,instala-

'

,

ções e oito. de refürmulaçãü/modernizaçãü.
Segundo. o. departamento. de co.mérciü e

indústria do. órgão., esses prüjetüs deman
dam ,incentivos fIscais da 0rdem

1
de

Cr$ 1.951.000 e püssibilitarãü a criação. de
19.026 empregüs em divers'as categürias d�

especial�açãü _da mãü-de-obra.
O maiür prüjetü em estudo. é/o da

Prõclutüs Químicos e Fertilizantes S/A, de
Peniarnl)uco, que pretende 1Ipplantar uma

, '
"

LEIA E'

DI,VULGUE
série de unidades prüdutüras de fertilizan- ,I

. tes em Pernambuco., Bahia e Alagüas. Des-
, tacam-se ainda üs prüjetos, da Siderúrgica
Açünürte, S/A White Martins e da Titânio.
do. Brasil S/A.
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Atlético de
.\

'Madri é campeão
) - �

mundial; pela

"""i<-

<, primeira vez
/

Madri - O Atlético de Madrid derrotou
'

o jndependíente da Argentina por i a O em

partidá 'pela Taça Intercontinental de Fute
bol, realízada nesta capital na noite de
ontem -,

,
"O primeiro tempo terminou 1 aO.

"

'O Atlético conquistou assim, pela
pqmeirâ vez, a 'Iaça Intercontinental com
o saldo de 2 a 1. A e quipe Argentina havia

,velÍcido o Atlético por 1 a O em sua

'prímeíra parti1a em' Buenos Aires � 12 de
(março. " '

'

,

A partida, que teve algún� lances vioÍen
tos, foi realizada no Estádio Vicente Calde

ron, do A,tlé'tico; dé Madrid e assistida por
mais de 70.000 torcedores, incluindo várias
centenas de argentinos. ,

Qs goleadores foram Irureta �os 25

minutos do primeiro tempo e Ayala aos 41
•da fase complementar.

'

.... '

o Atlético de Madrid vice-campeão eu

ropeu, entrou, na disputa quando o Bayern"-

MUIÜch da Alemanha Ocidental recusou-se
a enfrentar o Independíente, alegando pro
blemas no programa e razões econômicas.

t A equipe espanhola estabeleceu seil do
mínio no primeiro tempo, com ataques
bem combinados e rápidos; mas os argenti
nos se ,fecharam na defesa, utilizando até
nove homens, além/do goleiro para defen
der suameta,

O segundo tempo foimais equílíbrado, e
o Independiente realizou vários ,e pérígosos
contra-ataques perdendo algumas boas

oportunídades de marcar.,
Apesar disso, o Atlético reagiu com

grande vigor nos últimos 15 minutos de
partida, desatando a clássica fúria do fute
'bol espanhol para marcar o goi o que foi

.

'"\

,

Pelez, goleiro do Independiente, não pode segurar o chute de Ayalll (Radíofoto AP).
!

conseguido aos A·l minutos por Ayala - e

conquistando pela. primeira vez na sua

história a 'Faça Intercontinental.
Foi. a quinta vez que o Independiente da

Argentina.disputa a .'Faç.a Intercrntinéntal,,

perdendo as duas pnmeiras para o Interna

zíonále de.Mílão, a terceira para o Ajax da

Holanda, vencendo na quarta opertunídade
contra o Juventus da Itália no ano passado
é perdendo novamente agora.

) ""

,
No' primeiro tempo a equipe argentina

desperdiçou ótimas oportunidades através
de seus avantes Balduena e Rojas.

Não houve expulsões, porém o juiz
chileno Carlos Roblemas mostrou cartão'
amarelo em quatro oportunidades para os

jogadores argentinos e uma para os espa-
nhóis por jogo violento.

'

As duas equipes estiveram assim consti-
tuídas: \

Independiente: Perez, Comisso, Lopez,
Carriça, Pavoni, Saggioratto, Galvan, Bochí
ni, Balbuena, Rojas (Rodríguez) e Berttoni,
Atlétíco.De Maerio, Pacheco, Melo, Here
dia, Eusébio, Capon, A'delardo, Irureta,

. Alberto (Salcedo) Aguillar, Garate é Ayala.

AMADORISMO' .. ',.
.

�.

. J '

Lanchas já estão
0"";' "," ,-OC;'Veleiros 'pára .'

/a 'competição, do di� 20
Muitas lanehas vindas de vários estados estão,

chégândo ao v�Ieiros da Ilha para a disputa da II
'

Etapa do Campeonato Brasileiro' de Motonáutiea,
a ser realizada na baía sul, em Florianópolis, no
prólÕll).O domingo,., dia 20, numa promoção da

Feder"açã9 de Vela e M�tor deSanta <;at!lrina,
junto com' a Cotfederação 'Brasileira de Vela e

Motor.'
'

; , o �rtame,brasileiro será-disputado, pela pri-'
meira vez em' Sruta Catarina e contará com a

pa�cipaçãÍ) de aproximooamente 50 motonáutas
em' diversàs çategorias.'A expectativa é das maio
res, uma vez que os meÍhores pilatos do país esta
mo désfIlandp na raia do Veleiros ,da ifua. So
mente a. c,ategoria ON - lanchas super velozes -

tem ,um número reduzidô de, inscrição,' devido
aos pêrigos que esta Classe oferece.

O município de, Blumenau estará párticipando'
com seis lanchas, mais duas,de Joinville e 'uma de

-

Florian6pelis (Paul� Linhares), enquanto que os

demais competidoreS são de outros estados.
.

, A represen1aç_ão do Rio 'de Janeiro, atual líder
do VIII Campeonato Brasileiro de Motonáutica,
após vencer' a primeira etapa em Pfl>rto Alegre,
vem a Florianópolis como favorita; tendo marca
do na capit'al gaúcha 2.217 pontos, nias não par
ticipará da bateriá destinada � Classe ON - com

motores acima de 1.500cc, com preparação livre.
Esta Classe foi vencil;la em Porto Alegre, mais
uma'vez, pelo gaúcho Lalo CorbeJa; tn-campeão

Jtajaí ($uçimal)- Duran,te
'0 jogo' realizado em ltaja( con
'tra o Internacional a diretoria

,

do Marcmo Dias i�iciou uma

campanha de novas sqcios' vi·
sando. arrecadar um, bom ,di
nheiro (lqra ,a man'utlmção ,do

pla,ntel profisisional e outras

despesas do esiádio. O Presi·
dente Nery Paulo de' Souza,
pelo resultado obtido no pri·'
meiro dia de campanha, acre-

dita que o clube venha alCan.

çlZr um total de mais 5 mil no
vos sóciQs., .

PLANTEL
Três jogadQres do pl�ntel

do Marcflio Dias estão no de-

partqmento tnt!dico, 'machuca· de q uartfJ:feira, ·e continua

dos no jogo diante do Interna. procurando mais um a_tacante.

cional. França, Fe"eti e Rogl- Diz o Presideni; do Marcflio

rio terminaram a partida de que' está bastante satisfeito
q úarta-feira com contusOes com o rendimento da equipe,

.., .

que preocupam o treinaqor mas que necessita ainda de um

C;aÍícho. Além disso' Sérgio atacante. Vários nomes estão

Mafra, principOl jogador do ti· Ii7S .cogitações marcilistas:

me ficará fora do próximo jo- "acre,dito que para competir
go, dwnte do Juventus, por ter com outras equipes na atual

sido expulso na partida realiza· temporada, devemos contratar
da contra, o Internacional. O mais um atacante. Devo neste

plantel retoma hoje, aos treina· final de semana entrar em en

mentos com sessão de f(sica tendimimtos com um grande
pela manhã e coletivo a tardr!. c{ube de São Paulo na tenta·

A dir�toria paga ariuinhã mais iiva de éonseguir por empr�s
l1üzefitos êruzeifOs'de "bttho" 'timo'o homem qu�meu clube

a cada pr;jzSsional pela vitória precisa para maréa� gols".

brasile4"o, qa categoria, qClYldO a equipe de Rio
I Grande do Sul. em segunçlo lugar na competi-
ção. ,

, Na competição do dia 20, Lalo 'Corbeta én

contraiá sérios adveISários, todos de alto nível,
,como o líder do campeonato mundial.de "off

.-shore", Wallace Franz, além de Júlio Remer e
Samuel Cohen. Embora modestamente diga que
o seu barco não é o mais veloz, Lal0 tem a expe
riência em seu favor, e isso é' apontado como

ponto chave numa competição que reúl1e,os me
Ihores'pilotos brasüleires. Júlio Renner, que tro

cou o automobilismo pela motonáutica, conse
guiu U:pl excelente progresso, já disputando a ca

tegori� ON (barcos, corri casco hidroplano e mo
.

,tores sem/limite de cilirtdrada); yonsiderada a

\"Fórmula 1" da motonáutica.
,

Outros. motonáutas que' comparecem com

chances-são os mineiros Domingos 'Costa Netto e

Silvio Ximenes, que disputarão na Classe SE (bar
co com limite máximo de 850cc). Costa Netto
foi 'o segundo colocado rio ano passado no cam

peonato carioca e nas provas que disputou, até

agora, conseguiu três 'primeiros lugares; três se

gundos e um terceiro. Xftnenes poderá ser a sur

presa, dado a acentuada melhora técrlica que vem

aicançand_o. RewesentarãQ Í) Estado catarinense
o joinvilense Roberto Vieira Filho 'e o florianopo
litano Paulo Linhares, em categorias diferentes,
se destacando na última disputa do campeonato
catarine(lse.

'

Çlúbes protestam contrd'
irregu/a.ridaC:les do re,mo
'. .'

"

\
- .
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Cruzeiro é campeão
•

l' i·.

,
"

do ,Grup� III
I

,

da Taça Libertadores
.

,

o Grupo, Illsô fei decídído ontem à noite
,

,

com as vitórias alcançadas por
Vasco da Gama e Cruzeiro, classificando-se

este úl�o para a fase semi-final.

Vencendo o. Deportivo
Calli ontem à noite em Belo
Horizonte, no Mineirão, o

Cruzeiro garantiu sua classi

ficação para a.fase semi-final
da Taça Libertadores, corno
campeão que foi do Grupo
III.

, Mais uma yez o Cruzeiro
teve sérias dificuldades con

tra o' futebol 'colombiano,
, I

' ,

corno prova do placas final
de 2 aI, gols de Palhinha,
aos 7 minutos do primeiro
tempo, e'Dirceu Lopes, alO
nrlnutos do segundo tempo,'
Da.rCraça descontou para o

.Depertfvo CaIli, a 20 mínu
tos dÓ segundo tempo. '

\

MaS o Cruzeiro deve agra-
decer sua classífícaçãe' à vi-,

GR'MIO: '

Alagoas -! O Grêmio poderá efetivar

hoje a compra do passe do jogador Rei
-raldo do CRB de Maceió; pagando os ,

Cr$ ,300 mil que o clube alagoano está

pedindo pelo seu artilheiro.
'

Para' Reinaldo seguir para Porto Ale
gre falta somente decidir quem pagará
-os 15 por cento a que o jogador tem
direito, pois embora o Coríntians tivesse

também anunciado seu interesse pelo
atacante, o clube gaúcho foi mais rápido
e a compra já está praticamente defini-

,

da.
'

SíNTESE /

r'
_ _ _ _ __

Será disputada domingo, à partir de nove horas, na baia
sul, a primeíra etapa do Campeonato Catarinense de Remo,
,com a participação. dos clubes que se. encontram em

atividades no estado: Riachuelo eAldo Luz; de Floríanópo
lís, América de Blumenau e Cruzeiro do Sul e Cachoeira de,
Joinville.

'

.

Edson Pereira, conhecido remador, é. o atual vice-presi- •
dente 'da Federação Aquática de Santa Catarina, único
dirigente que ainda se preocup-a com os interesses do remo,
principalmente em temos 'de dívnlgação. Isto porque o

, presidente, Carlos Ubiratan Jatahy, assim como os seus

!lSSeSSOFes, residem no interior e não podem acompanhar de
,

pertoos problemas.da FASC.
,

,

O cal'enaário, da FASC, "que 'ontem, casualmente,'
chegou em nossàs mãos", segundo Euríco Hosterno, 'vice- LOTE'RIA/PR�I\ÍIIOS;
presidente dó .Alde Luz, foi confeccionado com uma série

Rio _ Serginho, do São Paulo, e ele-de irregularidades, como também eonfírma o presidente do
. ' '

'"

Ríaehuelo Henrique Moritz Júnior. E notório que o páreo ber, da Flummense, autores do gol
de J�it9.�)��pt�s!. �'1f!1i?1;r' foi, q, mais importante de u��\), .. ��\ rápido"_,e '�tim.o, foI'" do t��e ,

.regata. ,Mas .no atuál calendãrío da FASC, na regata de 229, receberão .hoJe em seus clubes, 0--
efoiningo próXiriio; não consta esse páreo, e os dirigentes da '

prêmio de Cr$ 2 mil dístríbuídos pelaCapítal fazem a seguinte denúncia: .

1
A •

,"

- Como 'os clubes 'do interior do' estado não têtp.
Caixa Economlça.

condições, de formar u,m barco a Oito Remos, a FASe Serginho marcou aos seis min'Q.tos e

smplesmente retiroll este páreo do programa, exatamente o' trinta segundos contra o XV de Novem-
mais iJ'nportante. Est� iniciativa visa,favorecl::r os clubes do

.

bro e Cleber assinalou ao,s 40 do segon-
interior e desfavorecer as sociedades da capitá).,., O calendá-' do tempo do jogo contra o Campo,rio está todo irregular, o presidente Jatahy .quer acabllf ª
força com o remo ,da capital, favorecendo o futerioI; isso' é Grande.

um absurdo. . \ '" .
,

Níio é novidade'para ninguém' que Florianópolis sempre'
foi a força do remO em S�ta Catarina e justamente iJ,gora
que,' a canoagem da ilha está entrando em. uma riov�\f�e,
depois de longo's meses praticamente inativo, a FASe
determinou em seu calendário, três regatas pata Blumenau,

\ duàs para Joinville e somente duas p.ara. Florianóp,olis.
Justamente, quando o remo da capital mais precisa de
competições para alcançar seus objetivos. Esta iniciativa, da
FASC, ,em querer d'inanUzar o remo no interior, prinCipal�
mente, deixou os dirigentes dos cluBes de Florianópolis
contrariados e não pretendem p'restar nenhum apoio ao

dirigente da Federação.
'

\

. Por outro lado, o vice-presidente da FASC, Edson
Pereira, afirmou que não pode aterider as reivindicações dos
ch!_bes da Capital, "afinal, o presidente é o Jatahy". ,-

CAMPEONATO ESTADUAL
'

Ai,nda observando as irregularidildes do calendário, os
dirigentes dos clubes de Floria,nópolis estranharam que O'

último p!keo da regata seja disputado justamente por
juvenis, tirandO' desta forma a moti\lação do público, que

., cómeça a prestigiar a canoagem da ilha, conforme ficou
, evidenciado na última competição (embora a CBD exija
colocar; dois páreos juvenis nas regatas oficiais, visando o

trabalho'de,'renovação dentro do remo). .

'

Mas o fato da regata não ter o párw de Oito Remos,
como também o Quatro S"em"se é ruim para o público, é' de
certa fOfIlla positivo p;lra os clubes, que terão c()ndições de

reforçat os demais barcos. E isso vai resultar· no fortaleci
mento técnico ,da regata, com as guarnições se equiparando.
ASsim sendo, o Quatro Com será \:lm dos páreos mais

equilibrados,' sem çonqições de se apontar um favorito, com
Aldo. Luz, e Riachuelo se destacando, a exem:plo do
AÍnérica. O,Dois Sem será um outro exeelente páreo em

termos de disputa, com Aldo Luz e Riachuelo aparecendo
como favoritos. E o' Do is Çom não fica por menos: o
Riachuelo tem LiquiJiho e L,l1is Eduardo e o Aldo Luz vai
de Chierighipi e Elcio Pamplona.

, O ,perclI:rso" da regata será ilha � ilha (das,Vinhas ao

CarVão) e contará; naturalmente, com a passarela da nova

ponte, como local ideal para concentrar a massa torc�dora.
O Campeonato Estadüal de RemO, em sua primeira etapa,
tem os· seguintes páreos:' Quàtro Com, Dois Se Di, Skiff
(juvenil), Dois Com, Double e Quatro Com (juvenil)

,

.os clupéhda Capital estã0 treinando diariamente as

p�eiras horas da ma$ã, com,o Aldo Luz, assim como o

Martinelli; (não vai participar) c olocando os seusbarcos nos

galpões: da firina Hõepcke, Na Rita Maria,. cedidos por,
, Aderba1' Ramos daSilva, contribuindo' desta forma para que
a canoagem dá ilha n,ão desapare�sse eompletam�nte,
exatamente' no "ano do Femo''', conforme palavras do
ex-Governador'Colombo Salles.

LUISlNHO
; Rio - O STJD deu ganho de causa

,oàtet:n ã noite ao. atacante Luisinho, po�
-7.votos a 3. Assim o jogador poderá assi
nar co,ntratb com o Flamengo, que já no

Fla�Flu terá este ataque: Paulinho, Zico,
LlI:isinho e Luis Paulo. LIBERTADORES

BU@os Aires � Os times arientino�
Rosário Central e NeweUs Old Boys de
finirão hoje quem 'seguirá para a semifi
nal da Taça Libertadores das Américas,

7 '

,

pois dividem o primeiro lugar na classifi-
cação de seu grupo, depois dOs resulta
dos de quarta-feira em Rosário, o New
eUs venceu o Cerro Portefio, do Para-

SI;LECAo URUGUAIA guai, por 3' a 2. Ao ·mesmo tempo, em
MOItevidéu - A Associação Um- A�wlcion, Olímpia e Rosário Cemral

guaia de Futebol designou o técnico 'empatavam em O aO.
Carlos SHva Cabrera p-aii que dirija os

' Com estes resultados, os dois times

seis próximos, jogos dfl seleção oriental, argentinos têm agora oito pontos, o

cujos 18 jO.gadores serão convocados se- OlíIppia tem sete 'e o Cerro Portefio um.
gunda-feira., A partida' de desempate entre o New-

Silva é téénico do Liverpool, líder ln: eUs e o Rosário, será disputada hoje 1
victo do campeonat0 da primeira divisão mite.

do futébol uruguaio. A seleção iniciará

�ste mês S\:laS atividades, enfrentando no

próximo dia 23 o Ghile pela Taça Pinto
D�an, em Montevidéu e a 14 de máio a

revançhe será em Santiago.
Nos dias 12 e 19 de junho, a seleção

uruguaia jogará com o Paraguai pela Ta-,
ça Artigas e nos dias 9 e 18 dé julho
disputará as taças Lipton e Newton; na
Argentina.

EDU
- Rio - O Vasco espera contar com o

,

atacante Edu no clássico de domingo,
com o América. A proposta para a com

pra do jogador foi encaminhada ontem
ao América é o Vasco já se considera

'

dono d? passe d� Edu.

J TeNIS
SLLouis, EstadoS Unidos - O brasi

leiro Thomas Kóch, jOgarido em (lUplá
,

, '\ r

com,oonorte-americano Jeff Borowiák,
fói ,derrotado ontem à noite por 7-5, 64
pelos australianos Geoff Masters e Ross

tória alcançada ontem à noi
te pelo Vasco da Gama em

São Januário, quando derro
tou e Nacional por dois a

zero. Este mesmo time havia
vencido o Cruzeiro domin-'
go, no Míneírão, por 3 a 2.

O Vasco começou jogan
do mal, chegando ao ataque

,

muito lentamente. Mas aos

21 minutos Luis Carlos, em
jogada -pessoal, marcou o

primeiro gol da partida. De
pois disso o VilSCO passou a

jogar c om tranquilidade,
sem nunca ser ameaçado pe
lo adversário. E sete minu-

, tos após' Roberto, concluía
.do uma tabela que teve par

, tícipação de três jogadores,
encerrou o' placar, marcando
o segundo gol do Vasco.

Case nas partidas do grupo azul do tor-'
'neío mundial de, tênis, que esta .sendo

disputado em St. Louis, Estados Uridos.
O chileno Jaime Fillol passou para as

quartas de final derrotando o' australiá
.no Ray Riffels Por �2 e 6-3, em parti
das indiViduais. O' neozelandês Brían
'Fairlie derrotou o australiano Allan Sto- '

ne por 6-4, 7-6. , '

,
.

NaS duplas o mexicano Raul Râmirez
'e o norte-americano Brian Gottfried
venceram os norte-americanos Jack Gor
sue e JoIul Fort por 4-6, 6.2, 7-6�

"

'Rod Lavd, o favorito do torneio, ten
tarã prosseguir sua série de vitórias - 21 <

- esta'noite enfrentando o soviético
AlexMetreveli nas quartas, de �al.

, MarcíIio� Dias pro�ura goleador

AUTOMOBILISMO ,

.. o,: ....,,/ --.j _LÜ,t�':' ,.;jHL;_ .. f'�C;mi{.i.q .!_

, Brasflía � PI. FeaéraÇãO Á�tomobilí;
tica do Distrito Federal Já recebeu' con-:
'firmaçãÓ de diversos pilotos � Brasil,
para, a corrida do 'próximo dia '20 -

"1000 quilômetros de Brasília" - prova
qu�, marca 'o início do campeonato bra

silejl,"o e faz parte' dos festejos do 15o..

anivéi:"sário da cidade.
,

A"I fiADF, segundo �eu presidente,
� Luis ,CaValcanti, está em condições de

realiza,r esta' prova com o maior sucesso,
'

, não apenas pela sua estrutura, como,
aGima de' tudo, pelas ótimas condiçõe�

>, do:AutOd.romo de Brasília;
, '

, '

TAÇADAVIS

Santiado do Chile - 'As partidas eri
tre o Chile � África do SUl pela final da
zona americana da Taça Davis de Tênis,
que deveriam ser disputadas em maio

pr�ximo, "foram adiadas, i,ndefinida
mente", segundo se ,informou oficial
mente ontem.

Hernan Basagoitia, presidente da Fe

deraç�o Chilena de Tênis, disse que a

decisão foi adotad.a depois de receber
um telegrama da F!;deraçãO Internacio.
ilal, de" ,L0nlres; onde se comunicava

. .I

que seria adotada uma resolução'defini-
tiva em Munique, no,dia 19 PJ;__ÓXimo.

'

)
. <f1��

• j.�

.,- )

vÁ AO CORUJÃO, 'na lagoa da Conceição, Jante; ouça uma boa música ao vive:, com tris cantores,
_

•

"S
•

dance se qui'�er e assista, a partir do dia 18 até 2'7, a �.t�éia de' JY'MI PIPIOLLO-UM SHOW DE HUMORISMO.
, ,

"

'

.

I .

,

Não ,esqueça de, levar sua famíli'a •.
, ,"", "

( ,

,

A MELHOR COMIDA DA LAGOA PELO' MENOR PREÇO DA' ILHA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl
"

Não sou bobo.
Se disser alguma coisa' ,

,

estarei alertando
'

, ,

Ô advcrsério (Áureo),

Tão logo os jogadores chegaram ao vestiário na tarde
de ontem, foram direto. ao quadro de avisos, onde está'
fixado desde o começo do campeonato, uma resolução
do clube, que disciplina o pagamento de bichos e

punições. ,

A euforia era geral ê' havia motivos que 'a

justificassem. Acontece que na referida resolução, diz o

item "e", !) seguinte:
'

I

"Pela manutenção da invencibilidade por mais de dez

jogos,
.

prêmio de Cr$ 500,00, a par do pagamento
regular e cumulativo de outra gratificação".

E como o Avaí está invicto na' liderança do

campeonato durante nove partidas, portanto, caso vença,
completará as dez exigidas pela resolução. E todos os

jogadores, sem exceção, já começaram até a programar .a
maneira de gastar o dinheiro.

Mas os planos dos jogadores do Avaí, não se resumem

só nos Cr$ 500,00. Eles fazem questão de alertar
também para ó item ."d" Cr$ 250,00 por clássico
vencido" e o artigo quint? que regulamenta a

gratificação, aumentando em mais Cr$ 50,00 nos casos

de vitória em que seja registrada uma diferença igualou
superior a três gols.

Assim sendo, todo o plantel está fazendo contas e

planos de receber, já na próxima segunda-feira, o bicho
de Cr$ -800,00, já que ninguém admite um resultado

negativo. ,

Tudo certo. Apenas um pequeno problema que
poderá transformar todos os planos dos jogadores,
mesmo em caso de vitória. Acontece que, o presidente
João Salum, já afirmou para alguns, que a resolução que
disciplina o pagamento de gratificações e punições, só
entrou em vigor a partir da terceira rodada. '

:�
,(
..

'

- Não sou bobo nenhum, tchê, o que é isso. Se 'eu
disser alguma coisa, estarei Mertando· o adversário e não é

.

esta a finalidade. Sei da maneira tática como vamos

I 'jogar, mes isso é problema meu e segredo profissional.
Poderia dizer urna coisa e na hora fazer outra

completamente diferente, mas não é este o caso.E bom

evitar. Deixa eles falarem a vontade, nôs estamos

tranquilos, e bem. 1

'

Foi a resposta. do treinador Áureo quando Ihe foi

perguntado se ele já tinha a maneira tática para vencer O'

Figueirense. Preferindo falar de outros assuntos, mesmo
os que envolvessem diretamente os' problemas
relacionados com o Figueirense, Áureo está-encerando o

jogo de domingo com .muíta naturalidade. Pelo menos

ontem o· ambiente era de tranquilidade e· nada de

excepcional foi programado nem feito. Os jogadores'
apenas fizeram revisão médica e massagens e em seguida
foram liberados, devendo se apresentar somente esta

manhã para o coletivo, se 'não chover. A rotina' foi
quebrada apenas com a chegada de Juti, que havia

passado na tesouraria e foi o encarregado de fazer o

pagamento do bicho de Cr$ '100,00 pela vítõfía contra o

América.

Ninguém fala do clássico, todos o encaram como um

.jogo normal, exceção feita apenas a Zenon: "Por incrível

que pareça, estou com medo, pois geralmente quando o

time está bem e por cima, 'dá uma zebra. Serã a maior
injustiça se perdermos este jogo, pois atualmente somos

o meJhor time do estado. É só oJhar a tabela, é bem fácil
dever". ..',.

"

Na revísão mMica, apenas Orivaldo com infecção
respíratôría, Maneca COJIl escoriações no joelho, Juti com
unha encravada e Jaíco com uma contusão na região,
dorsal do pé esquerdo.

,

Áureo com os jogadores, sem falar muito.

Jogqdore� ;á pensam
no prêmio especial
de 800 cruzeiros

Ademir tem' motivo"

especial para jogar
domingo: Casagrande

-
I

,

Enquanto os jogadores
eram atendidos pelo acadê- _

mico José Cancelier, Ade
'mir fazia treirÍ'amentos físi
cos no estádio e teste de

velocidade. Bastante suado
e contente ele entrou no

vestiário para mas�ens:
"Graças a Deus estou intei

rinho e em ponto de bala

para jogar o clássico.' Fiz
de tudo no treino e feliz
mente nada senti".

Depois das massagens e

do banho, Ademir conver
sava com um grupo de ga
rotos do colégio, todos lhe
perguntando se ele iria par

ticipar do clássico. Ele ape
nas respondia que tudo de

penderia do treinador, mas
que era bem provável o seu

aproveitamento. Os gato
tos saíram e Ademir con

tinuou a conversar.Apenas

um pouco mais sério. Mo

tivo: o clássico.
- Vai ser uma partida, /

muito difícil, pois é clássi
co e a gente nunca pode
prever um resultado. Real
mente temos mais time

que o Figueirense, mas isto
não quer dizer que somos

os favoritos. ./

Nos jogos entre Avai é

Figueirense, o torcedor;
entre outras, Já se acostu

mou com a' briga entre
Ademir e Casagrande. No
jogo de domingo, Ademir
acha que não serã fácil, e

explica:
- Casagrande é um,

grande jogador e, se não

fosse, não teria jogado no

FI�minense. Agora ele está
muito mais experiente, ó

que é uma pena, e' por jsso
o duelo desta 'Vez será difí
cil.

I

Souza; ainda não esqueceu a briga com
,

\
.

Toninho. Mas está fora desta partida
Pouca gente ficou<�bendo, além na, canela de zagueiros. Souza escu- pois voltava aos treinamentos' sem

dos jogadores, responsáveis díretos
'

tOU!; retrucou.de imediato, dizendo \ sentir nada na coxa direita. Mas ele

para que o ato não se consumasse. que gosta' muito é de passar por ci-
Nos seus últiIpos dias de Avaí, To- ma de ponta de lança. Depois disso,
ninho teve uma séria discussão com nada mais disseram e 'nem se viram

Souza, por não ter aceitado urna mais. ,
\

brincadeira do later�( No vestíãrío Ontem �, tarde, enquanto fazia

voltaram a discutir e quando iam toalha-quente com Kidoca, auxiliar
partir para a briga, os demaisjoga- de Machado, Souza recordava a his-

dores,' depois de muito trabalho, tória de Torinho, apenas com uma

conseguiram segurar os dois e evitar única novidade.iEle diz que não

a luta. Depois disso, apenas a saída tem nada contra 9 ponta de lança
de Toninho que ao se despedir dos do Figueirense.
ex-companheiros disse ironicamente Havia motivo suficiente para que

que gostava muito de dar pontapé Souza ficasse bastante contente,

estava triste: "Corri bastante, fti
física e nada senti, graças a Deus.

Infelizmente não poderei jogar o

clássico, pois não vou ter condições
físicas. be uma coisa eu tenho cer-

teza: se eu jogasse, o Torinho não

jogava os 90 minutos, Ele ia logo
expulso, pois saberia como lhe pro
vocar. Na última vez que nos vimos,
quase que a gente se pega por caus�
de uma brincadeira, imagina num

jogó valendo dois pontinhos. Sorte'
dele é que não poderei jogar".

o 'FIGUEIRENSE
,

"" Meu time vai dar pau, ',' ,

vamos bequrcar.c coreto.
Quem não estiver de Qreto

'; e branco será '

.

,.

inimigo ( Lauro Búrigo)

Os jogadores estão
trónquilos e

confiantes na'vitória'
.

As circunstâncias em que foi�isputado o jogo com o

Carlos Renaux e O empate conseguido, em .nada altera
ram o ambiente no Figueirense, agora totalmente absor
vido com preparativos para o clássico. Nas conversas
isoladas, os próprios jogadores simularam ontem Íances
em que poderiam tomá-los válidos no jogo, comentando
as manhas e atitudes para cada situação.

As atividades de ontem foram bastanteamenas para Caon vai pedírã FCF
os jogadores, devendo tomar um ritmo intenso a partir -"

. da tardes de hoje, quando será realizado o primeiro. afastamento de .Bezerra
coletivo visando o clássico. Os goleiros foram objetivo do

Enquanto Evilásio Caon do Fr��irense, o auditório
resto dos jogadores, empenhados em tiros diretos para as pronunciava a defesa dos ficou yazío, enquanto os,
metas. Desta' atividade participou o ponta de lança jogadores, Moacir" Sérgio juízes julgavam outros pro-

.

Roque, proveniente do município de Síderópólís e que
.

Lopes é Moenda, o auditó- cessos. As afirmações de

permanecerá em experiência no clube. rio do Tribunal de Justiça Caon, haviam causado cer-

Desportiva permanecia no ta surpresa, e todos que-Os jogadores que atuaram na quarta-feira apenas se
mais completo sflêncío.A. riam' saber detalhes. Ele,

apresentar� para revisão médica, não sendo constatado
penas quando Caon afir- explicou ..

nenhum problema. O único existente se refere ao mou categoricamente que
ponta-direita Marcos, 'que não jogou. Marcos esteve fora "O Figueirense esse ano

devido ao surgimento de uma espinha no olho. esquerdo, não vai mais tolerar em hi-
pótese alguma as moleca

inchando a face. O tratamento executado pelo departa-
gens do senhor José Carlos,

mento médico pôs em regressão a inflação, não havendo Bezerra e o Figueirense'
problemas para domingo. Em qualquer conversa onde tem elemtentos para isso",
algum representante da imprensa é identificado, a é que.o auditório se rnani

solicitação feita salienta a preocupação em 'vencer o jogo. festou, entre cochichos e

olhares significativos."Vamos vencer fácil. Pode escrever aí, porque é isso
. Após a decisão do TJD,

mesmo", Frase bastante ouvida', envolvendo os jogadores

Lauro, ao 'contrário dos jogadores, está preocupado com o jogo.
\

1-

S.Lopes eMoacir
jogam. Orcina loi
punido com 2 jogos

,

.

Com, o auditório do Tribunall de Justiça Desportiva
completamente lotado, em sua maioria por torcedores e

dirigentes do Figueirense, o TJD reuniu-se na' noite de
ontem para apreciar e julgar vários processos, entre eles
os de nos. 16 e 17/75 que envolviam os jogadores Orei

na, Moacir, -Sérgio Lopes e Moenda.
No. processo 16/75, com Carlos Pessi de relator, o

jogador Orcina foi suspenso por duas partidas, llII1a delas

já cumprida, e automaticamente estará fora do clássico
de domingo;No processo mais importante da noite, com
Álvaro Selva Gentil como relator, os jogadores Moacir e
Sérgio Lopes, inclusos no artigo 109; foram punidos com

a multa de Cr$ 100',00 enquanto Moenda, por ser reinci
dente, pegou dois jogos. Evilásio Caon foi o advogado do
Figueirense, que fez sua explanação com a preocupação
de sempre caracterizar José Carlos Bezerra como deso
nesto. Caon começou a defesa, nestes termos: ��Nova
mente fomos roubados por Bezerra, que sempre expulsa
o jogador certo do Figueirense na hora .certa. É evidente
e notóri� a perseguição deste moço contra os jogadores
do Figueirense". Os juízes aceitaram as ponderações .de
Caon, ratificadas com o parecer do relator e absolveram

praticamente os jogadores.'
'

Lauro Búrigo demoastron em uma entrevista concedi
da à Rádio Guarujá, que desde ontem efetivamente
começou a preocupar-se com o clássico, através de sua

manifestação incisiva ao microfone da emissora.
Na primeíra parte da entrevista, levada ao ar pouco

depois das 12h3Om, no programa Vanguarda Esportiva;
o treinador do FigUeirense quebrou promessa feita
meses atrás, quando afirmou catêgorícsmente que não

prestaria mais nenhuma declaração que suscitasse polê-
. ,("
IIl1ca.' .

I

.

As suas afirmações ontem pela Guarujá, contrariam
totalmente seus propósitos, caracterizando definitiva
mente o clima existente para o çlássíco de domingo no

Orlando Scarpelli. A certa altura da entrevista Lauro

Búrigo afirmou que' "o Avaí vai pegar Um time com

raiva, vai ser uma guerra. O Avaí vai levar cacete dentro
do campo e não vai ter moleza. Lourival, Zenon,

, Balduino e Juti não jogarão com tanta liberdade como

tem acontecido".
.

Nos 'termos em que Lauro Búrigo coloc�u a disposi
ção do Figueirense para enfrentar o clássico, talvez a

partida venha mesmo a se transformar em algo mais de

que um simples jogo de futebol entre as duas melhores
equipes do Estado:

- Meu time vai dar pau, vamos bagunçar o coreto.
,

Me u time entrará em campo' como se fosse para uma

guerra e, �quem não estiver de preto e branco', será
considerado inimigo.

.

Talvez; a intenção de Búrigo seja a de intimidar o

adversário, não se sabe' ao certo. '
.

Ortiga avisa: Figueira
pode sair do, nacional
por causa de Giulíari

tivos poderá ser. um defei
to. na campainha da sala
dos árbitros ao ligar para
os dois vestiários e chamar
os jogadores para o campo.

"Embora as fontes que
deram esta informação po-

.

dem ser consideradas co

mo de absoluto crédito, .a
-

presidência do Figueirense
aindá não pode confirmar
tal notícia. De uma coisa

podemos estar certos: as

mesmas manobras para
ofuscar o Fígueirense e

boicotar seus objetivos, es
tão começando a se moví
mentar".

,A Confederação Brasi-'
leira de Desportos está in
teressada em excluir o Fi
gueirense, das disputas do
Campeonato Nacional de
Clubes, juntamente com o

Operário, da cidade de
Campo Grande no Mato
Grosso. A alegação da
CBD é a de que o estádio
Orlando Scarpelli não reú
ne as condições necessárias
para ser palco de jogos
pelo certame nacional: de
futebol. A notícia estoú
rou como uma bomba na

manhã de: ontem no Fi�
gueírense, porém nada está
confirmado voficialmente
pela CBD à Federação Ca
tarinense .de Futebol, 'que\ .

tem a seu encargo as visto-
rias e demais atribuições
co.m relação ao' represen-
tante.estadual no certame.

Mas o que-ímpressionou
o presidente.. José Ortiga,

,
foi a constatação de que a

,

CBD deve tomar algumas
medidas com relação. ao
Figueirense, se baseando
no relatório enviado ao ór

gão pelo Presidente José
Elias Giuliari, da FCF.
Desconhece Ortiga, que ar

gumentos apresentou Giu
liari, uma vez.querradafoi
modificado no estádio em

relação ao Nacional do 'ano
passado. Ironicamente, Or
tiga disse.que. um dos Il!0·

Mesmo na situação de .

não confirmação, o fato
está preocupando os dire
tores, até: então convictos
e cientificados pela FCF

\ '

deque: seriam o represen-
tante de.Santa Catarina na

competição. Uma das pri
meiras medidas que serão
tomadas se o fato se con

firmar e não houver tempo
para regularizar as supostas
"faltas de.condições", será
o abandono do futebol
profissional em detrimento
do amador, traduzindo-se
.nísto- também, a total' des
vinculação' do clube da Fe

deração Catarinense de Fu� I

tebol.. Outra idéia' se pren
de a venda do estádio para
o Governo dó Estado.

- O Figueirense vai en
trar amanhã, (hoje) com

uma representação na Fe

deração Catarínense de Fu
tebol, contra José Carlos
Bezerra, pedindo o seu a

fastamento do quadro. de
árbitros. O motivo é muito

simples. Basta ver o Di árie
da Justiça do dia 31 de ja
neiro. Está bem claro.

--------------------------------------------------------�-��,----------�--------��--�------._---------------�------------�--�--------------------------�------�
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Shell interessada no carvão de se
A, Shell é outra empresa estrangeira demonstraram interesse em explorar e comercializar o carvão da região Sul do Estado.

'I,

conhecimento das jazidas de, ral Sul, cuja base é a ICC. com problemas técnicos - estudos feitos por técnicos quecedor do carvão metalúr

carvão (potencialidade, re- Para a ampliação dos,estu- houve falhas na montagem do setor, com o aumento da gico e por possibilitar a pro
servas, qualidade, etc.), "a dos e aproveitamento, prin- -, devendo entrar em opera- produção ,do carvão-meta- dução de adubos, "matéria
fim de escolher eventuais cípalmente do. carvão-vapor, ção nos próximos meses. De' lúrgico - mecanização das da qual 'O Brasil muito nece

projetos a seremdesenvolvi- o Governo do Estado está acordo com as especifica- minas - indispensável à exe- ssita".
"

dos, principalmente com .re- c�iando aCompanhia Distri- ções do Edital de Licitação, cução do Plano Siderúrgico Além dessa aplicação po-

lação ao coque". Para tánto, to Industrial 'Sul de Santa estão sendo executadas mais
.

Nacienal, estas reservas de- de ser tentada a gaseificação
a empresa, através de uma Catarina, "que seria o ins- duas unidades geradoras, de verão continuar aumentan-

. .do carvão-vapor, para uso na

de sU,as subsidiárias, está trumento de ação do Gover- 'igual .porte ãs já montadas: do, e as perspectivas são de siderurgia, que ainda tem sua

procedendo 0 recolhimento no na im,plantação do com- Com essas seis unidades em ,qu�, em 1980 este cresci- 'aplicação limitada pela falta
de amostras de carvão, e es- plexo carboquímico junto a funcionamento,' 'com fato!" mente se processará à razão de, desenvolvimento tecnoló-
.tudando a viabilidade de en- Irnbituba". de carga de 60 por cento da de 1 milhão de toneladas gico nos _processos de redu-

trada no mercado. CARVÃO-VAPOR capacidade total, a Sotelca por ano. Reconhecendo este ção direta" ou mesmo gás
PROJETOS "O carvão-vapor que re- passará a consumir grande � fato, o Governá Federal está combustível para uso do-

Estes projetos a que ,se sultará' compulsoriamente parte' da produção de car- incentivando pesquisas para méstieo. Com a dlssulfuriza-
refere o. secretário. da Indús- das operações de -beneficia- vão-vapor do Estado. -

.a utilização deste carvão - ção seria possível aproveitar
tria e do Comércio, de Sarra mento -dc carvão pré-lavado. Com relação ,à implanta- 'já que sua não utilização. '�n- .o.enxofre. "

Catarina são estudos feitos 'para produção de, carvão ção de novas termelétricas carece o carvão metalúrgico r
Como última aplicação

pelo' Governo Estadual,. em metalúrgico nacjonal, (.,..) em S�ta Catarina, diz o S�- -. as companhias minerado- 'do carvão-vapor .: até agora
convênio' com a Sudesul. deverá ser absorvido pelo cretário da Indústria e do ras acrescentam ao preço do dívulgadav-, existe a possi
Entreos projetosjá concluí- programa de expansão da. Comércio que existem estu- carvão metalúrgico o custo bilidade de produção de

.dos, existe um sobre a ím- capacidade geradora da Usi- dos de viabilidade; e 'qü.e às
'.

do vapor inátil. Além disso, combustível denvaoo neste

plantação de uma fãbrica de m Tcrmelétrica da Sotelca, maiores possjbílídadesestão .. sabe-se que o carvão-vapor carvão-vapor para a movi

fertilizantes e outra de bro- in corp arada à Eletrosul, -1a ampliação do sistema das possui diversas possibilida-· mentação de auto-motores.

q,uetes de g�sso, que seriam subsidiária da Eletrobrás", termelétricas "fora de Tuba- des de aproveitamento, des- Para a aplicação do processo

implantadas junto '.à Indús- Esta recomendação, feita rão, junto às zonas de pro- de na' .própría siderurgia' - F isc h e r-Tropsch, técnicos..

.

tria .Carpoquírnica Catari- pelo Governo Federal - Mi- dução de carvão". Diz ainda processo de redução direta alemães estão procedendo
nense (Icq, no município nistério das Minas e Energia Seb as tião Netto Campos - até a produção de com- estudos preliminares de via

de Imbítuba, e que também e Conselho ,Nl!cional do Pe- que as usinas termelétricas bustfvel para auto-motores. bilidade econômica.
se encontra em fase de exe- tr6leo - em 1973, através mo estão reguladas em um C9m relação a este exce- "Mesmo sendo necessária

cução. Segundo Sebastião do Edital de Licitação que só sistema, n� caso o centro- dente de carvão-vapor, ,diz a manutenção. de um esto

Netto Campos, ao Estado continha as informações há- -sul, mas que "o Governo es- Seba,stião Netto Campos que estratégico de carvão-vá

cabe apenas, ai elaboração ' sicas para a implantação das tá estudando 'esta' regula- que "é preciso um estoque por, as pesquisas para novas

dós projetos" ficando a im- unidades mineiras integradas mentação, pois' assim, have- estratégico. No momento es- utilizações tendem a aumen

plantação dos 'mesmos ,à ini- na Bacia Carbonífera eatarí- ria uma maior compensação te está maior que as necessi- tar, visto que com a mecani

eiativa privada, ,,"de' algum nense já está sendo cumpri: no preço da luz", que em dades, mas com a ampliação zação das minas - implanta
grupo nacional ou .mesmo da, com a ampliação das.' Santa Catarina atinge níveis da Sotelca poderá se tomar ção dos sistemas de câmaras

• ii strangeiro" possuidor de undades geradoras da Sotél- bastante altos. pequeno". Apesar desta po- e pilares e longwãll - prevís-
base econômica suficiente- ca, apesar da existência de

\

EXCEDENTE sição, o. secretário da Indús-' ta para 1976 a produção das
ceu ser a Shell, entre as duas' mente forte para tais encar- .alguns problemas de ordem No momento' e carvão- tria e do Comércio se mos- ,companhias mineradoras
a que maior .interesse vem gos: proporcionar novas uti- técnica. -vapor excedente em poder tra favorável às pesquisas atingirá níveis bem superio-
demonstrando para a entra- lízações para o Carvão. A Sotelca possui, no mo- das' siderúrgicas constitui "para' utilizações mais. no- res aos atuais, não' sendo

.

da no setor carbonífero, já .. "Estes projetos relaciona- - mento,4 unidades geradoras. 'cerca de 1,9 mill)jio de tone- bres do carvão-vapor", cuja compensador produzir um

tendo, inclusive, mantido· dos C0m o melhor aproveíta-" de 125KW, sendo que duas ladas, sem que esteja haven- principal seria a: produção produto ,que ficará inútil
contato com empresários ca-, . :�ent6 docarvâo catarlnense. ,em fll;ncionamento efetivo e· do,q�alquer utilização pará

.

de amônia (gaseificação) por por falta de técnicas para
tarinenses para um melhor. fazem part-e do Pl�rio Lito.- outras d�as

.

pFontas; . mas'· o 'mesmo .. De acordo com seF ·este . um .produta enfi- aproveitamento.

,

, ,

ciação com grupos nacio

raís.

Duas empresas estrangei
ras de distribuição de petró
leo que operam no Brasil -

entre elas «Shell= estão iI1-
teressadas 'na exploraçãe 'e

comercialização do cap!ão

,

A informação foi presta
da pelo sepretário,Sebastião
Netto Campos, da Indústria

de Santa Catarina, em assa- e do Comércio, que esdare-

- COMISSÃO '-Dt'iJ'RUlnCr�PEIlt -A--i(ONDER' -RE1$�otbÇÃO
PARA "O'S":'P'ROB1EMAS DE1NFRA'-ESTRUTURA DA REGIAO

I

Uma comlssao presidida pelo Prefeito
Fulgentino Neto de Oliveira, de Urubici, foi
recebida empálácio pelo. Governador Artônio

,\ Cartas Konder Reis, oportunidade em que
formulou ,.diversas reivindi,cações visando
sol ução para os problemas dEi infra-estrutura do
munic(pio.. '

No setor de transporte, a comissão destacoU.
a necessidade de serem tr.ansformadas em

rod avias estaduais as viÇ!s que ligam 'u rutlici a .

U rupema (via Bd'tn Sucesso), numa extensão de .

50 qui.lômetros, e Urubki·Bom Jardim, que
segue �s rila�gens da rio Urubici; passando pela
região de Santa Bárbara, nas' imediações do
Morro da Igreja. Ainda no plano rodoviário, 'Q '.

Prefeito FulgenJtino Neto .de Oliveira destacou
com o' 'ob ra prioritária da Prefeitura, que
{lecessita dÓ apoio 'do Governo do Estado, o
calcamento da avenida Adolfo Konder, única
via' de acesso ,entre São Joaquim e Bom Retiro,
passando por U rubici.

Segulldo o Prefeito, no 40verrio anterior·
"conseguimos atrav�s da Secretaria qa' Fazenda
verba específica para procedermos os serviços
de calcamento e a rede de esgoto da avenida._
Exécútamos, na oéas(ão, �.087 metros
quadrados de pavimentação à lajotà e abertura e

colocação de 2,156 linéares de ·tubos pata à
mde de esgoto",

.

- Baseados que estávamos no projeto
governamental, a execução dos ,trabalhos -

mão-de-ogra e aquisição de matériais '- orçou
em' 31 de dezembro do �no passado em

Cr$ 492.543,13, ao passo que recebemoS da
Secretaria apenas Cr$ 400.000,00, fieando,
pois, a Secretaria, em débito com a firma
fornecedora do material de Cr$ 92.543,13,
débito este ,gue até esta data se enco.ntra
pendente por 'falta de recursos próprios e na

expectativa de que além da continuidade desta
obra recebe do Governo do Estado o nUPlerário
Gorrespond�nte à'çHvida contraída.

No. plano de telecomunicação, a comissão
soti'Citou 'ao. Governo provid,ências no sentido de
que sejá iniciada a implantação definitiva, da
rede telefônica de, U rubici, c,;om a cçmstrução da

. central em terreno já doado pela Prefeitura �
Telesc:

.
- Através de vários contatos junto aos

órgãos competentes, tivemos a corrfirmação
durante o exercício passado, çla inclusão de
UruQ.ici no plano da Telesc paraa implantação
definitiva da rede telefônica da cidade até o mês
de marco. Com base ,nesses �l1tendimentos,
realizamos. à campanha da .inscrição dos
interessados, consequindo aproximadamente
180 assinantes� sendo que os mesmos já vêm
pagando suas mensalidades na agência local do
Banco do Estado de Santa Catarina, desde abril
do ano passado. Ultimamente, fomos

r
�

,

, i
,I

'I
i

. agricultores é prestada de maneira precária pelo
posto de saúde local. Estp precariedade .;_

observam - ocorre pela carência de condições.'
humanÇls e de material técnico" inclUsiv� por'
falta de esclarecimento' aos interessados
(agropecuaristas) dos benefícios
proporcionados pela medicina preventiva. t
preciso que haja um meio de conscientizar o

homem rural' sobre a necessidade de ele'
procurar as unidades sanitárias".

.,

A comissão pediu ao Governamor Konder
Reis providências junto � Secretaria da Saúde
v�sando dotar o posto de Uruhici. !!le pessoal
capacitado para esclarecimentos gerais sobre os

benefícios da medicina preventiva. .

- O atendim.ento médico através dei Inps
está para lisado desde· o dia ,primeiJo de
novemi}ro de 1974, �avendo, por cànseguinte,
urgência na credenciação do·médico que reside
atUalmente na cidade•.E·preciso também qué se

aumente o 'número de fichas médicas na área
municipal, já 'que, ,de aco'rdo com as

determinações do, I nps; somente quatro pessoas
,podem ser,atendidas por dia".

.

.

* ,

ELETRIFICAÇÃO RURAL
No setor de, erurgia elétrica; a camltlva

", solicitou em.penho do Governo visando
complementar'o ser.vi'ço de eletrificação rural
no trecho cidade a R ia Rufinq, abrangendo as

localidades· que carecem desse melhoramento.
Salientaram os representantes de Urubici ql)e'

"uma das sérias dificuldades que enfrentamos

informados de que foi transterida a data do atualmente é a falta, de incentivos aos

início dos trabalhos; por motivos de ordem pecuaristas residentes na área demarcada para a

criação do Parque Florestal de Pedra Furada.
técnica", explicou o Prefeito em seu melllorial Esses pecuaristas, na expectativa da instal�vão
entregue ao G ol1ernador.·

.

ou não do parque florestal, sentem-se indecisos
Ao informar ao Sr. Konder Reis .sobre a

qu;mto'� viabilidade de maiores investimentos
situação dos estabelecimentos educacion�i� ,de de wus capitais para o melhoramento dos
Urubici, o Prefeito Fulgentino Neto de Oliveira

reba,nhos". .

e mais os Srs. João ,Maria de Souza Costa, A agriCultura _ segundo a ,çomrssão - vem.Vice-Prefeito, João Rogério N unes; Presidente, sendo orientada por técnicos da Acaresc. "Mas,da ,C�f!1ara �unicipal, e Pedro Bernardo
·para o melhor desenvolvimento da mesma,

Warm"�g, Presl,gente da Ar���1 r�velaram em
sentimos 'a necessidade da designação de no

memonal que, ·.notamo� d�flclencl8 em tooos m(nirho mais se.is engenheiros agrônOmos para a
os �ducar:ldariOS, prinCipalmente aqueles.> mssa região".'

'

.

_

�ocalizados _na z?na rural, CDfl}0 é o ca�o das
Quanto' à pecuária, há necessidade _

aulas, que sao leclonadas �o:salaÇJ paroqUial ?a� salientaram _ de ser indicado um médico
IQcÇllidades de Sant� AntOniO;..Sagrada Fan:"la,. veterinário para o município, afim de prestar
San!a Fé (Vacanano) e ;)anta Terezlnh:� assistência aos p'ecuaristas,' orientandq-osmotivado �ela falta _de recursos esegu rança q. me I h o r pa ra o d ese nvolvimento do seu
o esta'beleclmento nao,o.ferece. "

reBanho",
- Nossas escolas baslcas (duas na,sede e uma

no distrito de R ia Rútino) requerem dos órgãos SEGlJRÃNÇA PÚBLICA'
competentes melhores atenções. tEm todas

.
'As autoridades de Urubici informaram ao

encontramos deficiência'quer na parte sanitária,. Governador Korder Reis que a Prefeitura já
instalações elétricas, quer no, que se' refere aos, doou ao Governo Estadual uma área de terra
equipamentos didáticos". objetivando a construção de novas instalações

ASSIST�NCIA PREC,ÁRIA para a delegacia policiai,' "cujas atuais
A medicina preventiva - explicam - aos acomodações não oferece meios de segurança".

Ap.ontande 0S principais problemas
que dificultam o aceleramento

do processo de desenvolvimento de
'Urubici, uma com'issão daquele
município entregou ao Governàdor
Konder Reis um memorial conteRdo

uma série de reivindicações.�
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Hoteleiros vêem- projeto
para região Sul do país

avicultura no planalto

Litoral Norté pede ao Governo
a realização de cinco obras

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis recebeu
na última quarta-feira, em

Palácio-dos Despachos, uma
comissão do Litoral Norte

Catarinense, composta pelo
deputado Júlio Cesar e dos

prefeitos de Itapema, Fran
cisco" Vitor AI ves; do Bal-
'neário � Camboríü, Wilson

Vieira; e do prefeito e mem- _

bros do diretório da Arena
de Guabiruba. Na oportuní
dade foram apresentadas rei
vindicações dos diversos se

tores administrativos destes

municípios.
O prefeito de Itapema so

Iícítou. ao Governador do

Estado a reforma do prédio
da Prefeitura Municipal, e

também a instalação de duas'
salas de aula na localidade

de Areias, tendo o chefe do
Executivo encaminhado as

solicitações ao Departa
mento Autônomo de Edifi

cações.

Auxilio fmanceiro para a

conclusão da Estrada do Sol
foi a reívíndícação do prefeí-

to de Camboriú. Esta estra

da, que faz.a ligação à praia
, de, Laranjeiras e á localidade
de ,Estaleiro possui cínco
quilômetros de extensão,
sendo que � a metade já foi

concluída. O pedido do pre
feito de Camboriú foi enca
minhado à Secretaria de

Transportes e Obras, onde
serão realizados estudos, já.
que a parte que ainda falta,
ser concluída é bastanteaci

dentada, exigindo um levan
tamento topográfico, antes
de sua conclusão.

, Darcy Villa Verde inicia hoje"
temporada no Teatro C.Gomes

Com a presença do presidente da Empresa Brasileira de
Turismo - Said Farah, está sendo realizada desde ontem no

Balneário Çamboriú a, III Convenção de Hoteleiros do Sul
do Brasil, que se estenderá até o próximo dia.doze.

No encontro, estão sendo apreciados projetos que são
destinados ao' incremento da indústria hoteleira no Sul do
País.

'

Participam da convenção o Secretãrío da Indústria e

Comércio, Sebastião' Netto Campos, Orlando Bértoli,
presidente da Etsc - Empresa de Turismo e

�

Empreendimnetos de Santa Catarina; Cyro Gevaerd, diretor
do Be sctur; Nei Pereira Tinoco, Roberto Amaral e Paulo G.
Bass, diretores da Embratur; Emflío Lourenço de Souza,
presidente da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis;
AIfeu Fett e Archímedes Geraldo Gutilla, presiderites das
Associações dos Hoteleiros do Rio Grande do Sul e São Blumenau(Sucursal)
Paulo, além de empresários ligados à indústria hoteleira e ao Ap.onta�ó' como .um dos'
turismo. ' mruores Instrumentistas bra-,,

.síleiros e conhecido por vá-

COESC '·mp'anta pro ·eto da rias platéias do mundo co-
, 'I I, ' .. mo.ivum mestre do violão",

Darcy Villa Verde inicia, ho
je, às 21 'horas no Teatro

,

Carlos Gomes, a sua tempo-
Visando a expansão das condições sistemáticas de seu rada artística de 3 dias em

ensino na região serrana, o Conjunto Educacional do Estado Blumenau, onde retorna pe
de Santa Catarina implantará no decorrer do próximo mês la segunda vez.
de agosto, no Colégio Agrícola Caetano Costa, de Lages, um Vencedor do cobiçado
"Projeto de Avilcutura de Corte". A informação foi ''Prix d'Interpretation" do

prestada ontem pelo professor Leocádio Grillo Cúneo, 80. Concurso Internacional
diretor do Coesc, acrescentando que, a utilizaçãó dos

" de Violão da ORTF - Orga
recursos fmanceiros da ordem de Cr$ 165 mil já estão nização Rádio Televisão
sendo programados de acordo com a autorização da Francesa -, em 1966, Villa
Fundação Educacíonal de Santa Catarina. Verde, apartir de então tor-

O projeto constará, inicialmente, de três galpões com nou-se um profissional iní-
a ciando uma "turnée" porcapacidade para mil frangos de corte ca a um, além' de

depósito de ração e materiais de suporte ao todasã Europa.
empreendimento. Também será dado 'prioridade a um plano Em 1971, Villa Verde
de ampliação e melhoramento de fruticultura no "campo .da saiu em excursão pelas uni
produção", que visa a expandir o

I

Pomar de Clima versídades e priricipais salas
Temperado, que funciona em São José do Cerrito, outra de concerto dos Estados
área de atuação do Colégio Agrícola Caetano Costa. Nesse Unidos, sob o patrocínio da
setor serão realizada melhorias de infra-estrutura e plantio Sociedade de Violão Clãssí
de 600, mudas de nectarina, pessegueiros, ameixeira e cosdeflova Iorque. Durante
macieira. esta temporada colecionou

A unidade de ensino agrícola,. pertence à rede' do centenas de críticas elogio
Conjunto Educacional do Estado de Santa Catarina, criada sas, como esta de Duke
em 1940 e autorizada a funcionar com cursos de nível de Ellington, que depois de
20. grau, mantém a oferta de habilitação profissional a nível .ouví-lo no Carnegie Hall, de
técnico, em agropecuãria. clarou: "Assisti a um gênio

{)s termos do çonvênía foram assinados ontem em pàIácio ..,

Governofirma ccovêno
com Sudesulpara dotar
�SU, de infra-estrutura"

C.G.C. (M.F:) 83.647.347/000'1..,.58
- RELATÓRIO DA DIRETORIA;_

, OlljE!tivando um projeto final para a

Barragem de Perrixil e a prestação de
assistência técnica ao plano de

desenvolvimento int�rado'de lmbituba, "

além de outros empreendimentos, o'
'

Governo do, Estado firmou ontem
um convÂnio com a Slllh�!:I1L

.:�- -. �:' �� ,",': �':- 'Y
-,

r.'� .\ \.,. 0'0

ATIVO

IMOBILIZADO
M;:Iquinismos e Equipamentos ••.•..
Ve(culos e Acessórios • • . . . . • . . .

Benfeitorias e I rstalações • .'. . . . . ."
Jazidas, Terrenos, E dif. e Construções

1.764.830,05
468.100',44
621.688,50
126.036,64
246.491,41

1.284.712,,29
Outras Contas • • • . :
REAVALlACOES: ..•
DEP-QSITO E CAUÇÕES

DISONIVEL '

Caix'a e Baneos . . . . •

REALIZÁVEL � CU,rto PraZo
Duplicatas a Receber _

Cortas Correntes • •

Estoques:
, Minérios Brutos
Produtos Prontos
Almo�arifado e Materiais para Produção
Mercadorias • • .'.'. • .'

REALIZÁVEL � Lorgo Prazo

....... "

...

1.374.924,73
996.730,56

573.394,11
1.428.191,30
1.020.277,39

70.411,50

130.781,99
437.863,00

Investimentos . . . . • .

Participaç'ões ....•....•.
CONTAS DE RESu.lTADOS PENDENTES

Diversas Contas -

. • • .'.'.'.'.:.'.:. .

Lucros e Perdas
Resultado do Exerclcio •• '.'.'. '.' . .

Saldo dos Exerclcios anteriores • . '. . . .

SUB�TOTAL ........•....•
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Bancos c/Cobrança, Caução da Diretoria,
Contratos p/Empréstimo c/Garantia, Cortra·
to deSeguros e Contratos de Locação .'. .

4.511.859,33
'880,00

83.966,07

Em solenidade' realizada ao final da, n<;>vas áreas a serem indícadàs pelos estudos
tarde de ontem no Palácio dós Despachos, adicionais.' A administração fínanceíra e a

o Govemosdo Estado celebrou três convê- ," execução dos 'serviços ficarão' a 'cargo da',
nios com 'a Sudesul e o DNOS, Visando a BESC Empreendimentos e Turismo ou da
elaboração do projeto de engenharia final entidade que a sucedera. Pára �s�es' tiaQ��
da Barragem do Perrixíl e do ante-projeto lhos, que 'deverão estar concluídos em" $
para obras de adução da Bacia. do Rio meses, a contar' de sua contratação, ii'Capivari; a prestação de assistência técnica 'ul

' " '

, Sudes contribuirá com recursos, da ordem
ao 'Plano "de Desenvolvimento. Integrado de

, de 400mil cruzeiros. • ,

'

Imbítuba; e a implantação do Plano Regío- Após a solenidade de a�inatura dos,nal de Turismo, que abrangerá 38 pontos ' ,
' "

turísticos de, Santa Catarina. documentos, o engenheiro Paulo de Freítas'
" Os' convênios foram assinados pelo Go- Melro declarou que tais convêníes represen-

'.

vernador Antônio Carlos Konder Reis e tam soluções para problemas do'rnáís alto
pelo Secretário Sebastião Netto Campos, interesse" de Santa Catarina. Destacou os

dos Serviços Públicos; representando o benefícios que representarão para o Estadó
Estado de' Santa Catarina; pelo engenheiro o suprimento de água potável e industrígl:
Paulo de Freitas Melro, superintendente da para o complexo de Imbituba, fator decísi-
Sudesul; pelo engenheiro Harry Amorim

vo para o funcíonaménto da' IndústriaCosta" -díretor geral do DNOS; e pelo Carboquímica Catarinense. Salientou <Í�e o: '::
Prefeito ·Eduardo Elias, de Imbituba. Ao.

município contará com ampla' àssístêncía
ii

ato. estiveram presentes técnicos da Sude-
sul, do Dnos e autoridades municipais de técnica da Sudesul para implantação de seu

Irnbitub a. _ .
' ,

Plano de Desenvolvimento Integradoe 'toda
AGUA POTAVEL PARA Ice a região Sul poderá desenvolver-se turistlca-

O primeiro documento celebrado para ,mente'com a implantação do. Plano Rêgio
elaboração do.proj�tq deengephapap�aa nardeT�ri1-o."" '," ",�, .. ,:�
Battilgem"tl'61[PérriX'i1�' bem' éo'mó"'do ânte:"< "Pót sua vez; 'o"engeiüíeiÍo H:iify °Rirfó}:
projeto para execução de obras de"âdüçã'9 í�' riiií<!Cosfâ'ihâiuresfol'f"o aêsejo de;6iEJepài/
da Bacia do Rio, Capivari para a Lagoa tamento-Nacíonal de Obras e Saneamento
Mirim.idepois de desàlínlzadas. representa a ,pross�guir Seus trabalhos nos yanos setores
certeza de assegurar suprimento ',' de água que lhes estão afetos. Depóís de assinalar os
potável ,e industrial �os, munícípios, de ' serviços que,o DNOS vem realizando no

'

Laguna;'; Imbituba e 'Imarúí., Depois de \,' Sentido de manter; o é,quihbriç{tl .controle
constatar, que a instalação do complexo em todas as'regíões do País, o diretor geral
industrial ria cidade de Ímbítuba, sede da do DNOS declarou que "a'riossaínterrçâo é

,

Indústria Carboquímica Catarínense, apre- realizar nossas obras dentro, do maior en'� ,

sentava como fator limitante a escassez de' trosamento entre o Governo Federal," (},�','

água, a Sudesul realizoü um estudo hídroló- Estadual e o Municipal".
gico, a flm de identificar o melhor manan- se AGRACIADO
c ial a ser utilizado. Como resultado, op
tou-se pela eventual derivação de água, do
Rio Capivari para a' Lagoa do Mirim, bem
como a indicação de uma barragem a ser

construída no Canal do Perrixil, para evitar
'

a salinização daquela Lagoa.
' '

Segundo explicações do engenheiro Pau- ,

lo de Freitas Melro ao Governad<;>l,' Antômo
Carlos Korider' Reis, em' decorrência das

recomendações técnicas, a Sudesul decidiu
acionar as ações a que se referem o'

convênio celebrade com o DNOS, com a

interveniência do Governo Estadual, tendo
emvista o início da operação .da ICC em

1976, que exigé considerável' consumo de

água industrial.
A conclusão de tais estudos está prevista

para 12 meses, após a contratação dos

serviços, para os quais a Sudesul contribui
rá com ,recursos dá orqem 'de Cr$ 3,7
milhões.
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO
A implantação do Bano de Desenvolvi

mento Integrado de ImQituba também foí
alvo de convênio celebrado hoje entre o

Governo do Estado, a SudesúI e a Prefeitu
ra Municipal de Imbituba. Segundo o docu

mento, cabeFá à Sudesul prestar assistência
técnica e recursos fmanceiros da ordem de
300 mil cruzeiros, visando a instalação e

funcionamento de um Grupo Técnico des
tinado a integrar a Assessoria de Planeja- ,

mento da' Prefeitura de Imbituba. Esse'
Grupo de Trabalho t�m 'à fInalidade especí
fica de implantar <> Plano de Desenvolvi-

mento Integrado de Imbituba.
"

,

,

Assim sendo, a Sudeslll se comprometé
a dotar o município' de Imbituba, dos
recúrsos hu,rnano.s e materiais indispensá
veis à ex�cução do seu planejamento inte

grado, inclusive o plano duetor da futura
área industrial, que provocará intenso pro
cesso de urbanização, face à ponderável
çoncentração populacional que se verific.ar� ,

tio futuro em torno do Distrito Industrial.
PLANO DE TURISMO

Outro co�vênio celebrado refere-se aq

aproveitamento dos recursos. !Urísticos de ,

38 áreas localizadas na Re gião Sul de Sant�
Catarina. O documento prevê a execução
de estudos de viabilidade econômica em 38

pontos de atração, que serão acresCidós ti ..

, ,1.634.664�29
4.493.405,94
185.408,03
496.179,84
106.726,62 6.916.384,72 ,

tocar violão:' foi o jovem do, Kiev; Ta1lin, Riga, Vil
brasileiro Darcy Villa Ver- nius, Kaunas, Minsk e Ros-
'de". tov. No fim do corrente'

Tido como desmistífica- ano, ele retorna àquele país,
dor da' música erudita, Villa desta vez' contratado pela,
Verde, em outubro do ano Goskoncert, a firma estatal
passado, a convite da Em- 'responsável pelos espetácu
baixada Soviética, visitou a, los artísticos. Um dos obje-
URSS, onde se apresentoú tivos principais destas excur
em mais de 20 cidades, en- sões, é a difusão da música
tre elas Moscou, Leníngra- brasileira .erudíta e popular,

PASSIVO

EXIG(VEL � Curto Prazo
Fornecedores '. • '.'. • • .', .'. . .

Contas Correntes .' • .'. . • • . . . .

Folha 'de Pagamento e Contrib.a Recolher
T(tulos Descontados'

"

DiversaS, Contas Credoras
EXIGIVEL �,Longo Prazo
Contratos de Financiamento
Banco do Brasil S.A.

NÃO EXIGIVEL
'

5.4�3.929,59

568.644,99

630.425,92

SUB-TOTAL' .•.•.••. '�

CONTAS DE COMPENSAÇÃ9
Trtulos em Cobrança, Ações CaucioAadas,
Empr. contratados, Seguros Contratados, e

Locações, Contratadas . • .'. • . : .'. .2.309.706,92

. . " '. . . . '24.840,00

Prezados Acionistas:
, "

Em cumprimento tis disposiçôes legais e estatutárias, submetemos li apreciação de V,Sas. o Balanço Geral ultimado' em 31 de dezembro' de 1974, bem como a

Demonstracão da conta de "Lucros-e Perdas" respectiva., acompanhado do parecer do Conselho Fiscal.
'

.

Col�camo-nos � inteira disposição dos senhores acionistas, para quaisquer, esclarecimentos que porventura julgarem necessãnos,

Criciúma, O'it de março de 1975

,A QIRETORIA

BALANÇO GERAL EM 31 DE DE?EMBRO I;>E-1974

867.371,42
569.877,37, 1.437.248,79

,

12.696.954,69

3.150.000,00

663.032,05

,

41.026,34

1.245.029,03
421.130,58
235.511,97 5.755.729,97

,12,696.954,69'

2.309.70�,92

TOTAL, ...•... . . . . . . � . . . . . . . . . 15.006.661,6115.006.661 ,61 TOTAL, ......•..•

D�BITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
,EM 31 DE DEZEM�RO DE 1914

ENCARGOS DO EXERCfclO
,Despesas AdmiAistrativas, ,Despesas comven·

das, Despesas Comerciais, Despesas com Pesqui·
sas, Despesas I ndustriais, Depreciações e Des

pesas'Gerais , . . . . . . . . . . . . . .

IMPOSTOS E TAXAS
Federais, Estaduais e Múnicipais

FUNDO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
'.

6.701.685,82TOTAL 6.701.685,82 TOTAL

CR�DITO

".

VEN DAS j)E PRODUTOS . • .',.:.'.'. .. 5.411.820,44
OUTRAS RECEITAS • 'c' .'.',.' •• ',.'. .'

REVERSÃO DO FUNDO DE RESERVA'
P/DEVEDORES DUVIDOSOS . • . .". .".

RESULTADO DO EXERCíCIO .

'

5.411.820,44
397.873,02

24.620,94
867.371,426.401.570,36

'

259.089,12
41.026�34

Siuzi Nakano
Diretor.

Wismar Costa Lima Filho

Henrique Gueshio Sato
Diretor Presidente

Celso Pereira da Silva

Valci Campolino Costa'
Tec.Co!l:ab,CRC.SC.6322

Arivaldo Mauro Pinto

.

Ao agradecer o empenho 'dos -dírígentes
da Sudesul e do DNOS, o Governador
Antônio Carlos Konder Reis assinalou enfa- '

ticamente que o Estado de Sll11ta Catárina "

,

foi agràciado. com tais ccnvênios, pois não '
'

participara com recursos' fmanceiros , ,do
Plano de' Desenvolv;imento Integrado, de
Imbituba e tem a possibilidade de assumir
recursos já defmÍclos para o Plano Regionál '

de TuriSmo. Frisou que está cumprindo,
rigorosamente a primeira diI'etriz de seu'

Governo; que estabelece a perfeita �oQi-de-;
nação,entre as iniciativas do Governo Está
dual, com o da União e, do' Município.,
e'i-tando a dispersão. de recursos.

'

,

:
,:'

'

Referiu-se a colaboração da SudesuÍ nos
estudos que realizou para 'seu Bano de

Governo, onde incluiu a criação da Compa:
nhiil de'_Desenvelvimento do Sul Catarihen·'
se e assilialou sua Gonfiança 'no trabalho e'

boa ventade de sua equipe de,aSsessores. ;

Ao fmal, o Governador do Estado 'ex:

pressou seu agradecimento ao diret,Or geral _;
do DNOS, l�brlÚldo que foI ú� dos
parliunentares qUe se preOCuparam n(j"sen
tido de o Governo Federal injetar mai�res
somas de recursos para sua atuaÇão no País.'

An�nciou que se preocupa com o problema
, da tecnologia e' meio ambiente, sugerindo ,

em seu Pl'an0 de,Governo'à'criação de Uma
secretaria parà ,essa área e�pecífica. Discor
reu sobí'e, a necessidade de contar sempre
com os serviços,'do DNOS; afirmando que
os rios Cacl}.oeira, Cubatão, Itapocu, It;,\jaí
Açu, Tijucas; Duna, Araranguá e' Ttibarão

repre�entam' ó sal .que fertiliza a terra,
catarinense, mas ,nas époc� 'das precipita- :

ções plu\'Íométricas se' transformam, em
1

'ameaça ao. povo catarinense, cOjlio fatore!
'

'que, �azem graves prejuízos a ,s�á econo·

, ,

!

mia. '\

Concluiu suas palavras, o Governad0r de
Estado, referindorse � autorid.ades :(1e Im·
bituba, cujo ,município foi distinguido com

três convêruos, cUJos result�,dos serã9 indis
pensáveis ao seu ,desenvolvimento,

.

- ,É importante que todes.sintam que o

Governo fiéderal e Estadual se'preocupam
'com Imbituba e que também estende �lU
ação em toda a região sulina catarinense '.

fmalizou.

:)

PARECER DO CONSEL.HO FISCAL'
,OS abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscóf da MICAL MIN�RIOS CATARINENSES S/A., tendo examinado o �elat6rio da Direto,�ia, o Balanço ,Geral

encerrado em 31 de dezembro de 1974, a conta de Lucros e Perd.as, (l'os pápéis e Livros'da Sociedacte, encontraram, tudo em perfeita ordem e são de 'parecer que deva

ser aprovado' pela Assembléia.
'

\'"

Criciúma ($C), 04 de março de 1975
,
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,Detran, p,une com rigor os
..'.

"

'

motorIstas Imprudentes'
o De tran vem agindo 'rigorosamente Assim agindo, o Detran adverte que as in-

com os motoristas que são írresponsãveís frações de natureza grave, que venham ai
nocvolante. Pedro Paulo Mor�ira teve sua colocar em' perigo a vida de terceiros, serãok" carteira de habilitação apreendida pelo pra- severam'ente reprímídasj "pois não há mais
zq de 30 dias, em virtude de ser autuado lugar, para motoristas irresponsãveis ao

dirigindo um caminhão carregado com 12,5 volante'.'. '

toneladas de mercadorias, na avenida Ivo
, Silveira em excesso de velocidade; em decli
ve acentuado; com o veículo desengrenado,
caracterizando a chamada "banguela", para
desenyolver .maíor velocidade ainda.
'Por sua vez, osmotoristas Ademir Osval

do�Martin� e José Augusto Martins"for�
surpreendidos pelo chefe do Serviço Exter

in � no do Detran no último dia 28, âsl lh30m,
,�

na "avenida 'Jorge Lacerda,' no Saco, dos
, \'Limões, disputando corrida, num autêntico Em sua sessão de ontem, em Brasília, o

"

, "pega". Em consequência, tiveram seus do- Contrai. decidiu 'esclarecer aos Detràns que
cumentos de habilitação apreendidos.por 7 os portadores de carteira de habilitação es-

,

: meses, com multas de l salário mínímo e trangeíra somente terão de retirar carteira
aberto inquérito policial competente junto nacional depois dê um ano de permanência

, à Delegacia, de Segurança Pessoal. no Brasil. Até um ano poderão, de acordo
lá o Sr. Renato Silva" que estava com, cem a convenção assinada em 1927,dirigir

sua carteira de habilitação apreendida pOI' no Brasil, desde que tenham obtido autori-
120 dias, foi encontrado dirigindo, redun- zação, sem necessidade de tirar nova cartei-
dando na caJsação de sua/ 'habilitação. ra.

Chuva de granizo em Sã� Paufo
destrói 80 casas e fere 40" ,

Discriminação gera
protesto de negros
emJuiz de Fora

" Uma violenta chuva de granizo que caia
na madrugada de ontem, no município
paulista de Bofete, distante 350 quilôme
tros de S&çj Paulo, destruiu mais de 80 ca

sas, causando ferimentos em 40 pessoas,
algumas dás quais em estado grave e que
foram removidas para á Santa Casa de Con
chas. Os meios de comunicações com

aquela cidade foram interrompidos, pois os
postes telefônícos caíram com o impacto
das �hu�as.
A Delegacia de Polícia de Borucatu que

'

, ,

.atende a" toda .a região, avisou ontem à

tarde às autoridades da capital; que o pre
feito de Bofete, havia decretado estado de '

calamidade pública: na cidade', e que os,
desabrigados tinham sido levados para as

igrejas. Apesar' dos estragos, não fol regis-
,

trado um só caso de morte, o que a polícia
de Botucatu considerou ter sido "muita
sorte". Segundo o extenso telex transmi
tido pela Delegacia �e Botucatu, "pratica
mente toda a lavoura de Bofete foi destruí
da, assim como os pastos e algumas cabeças
de gado morreram -devido ao impacto do

granizo".

Aos gritos de "viva a liberdade" e "Maria Rosa é a nossa

segunda princesa Isabel "" cinco rapazes negros ainda não

idenrificados pela, polícia promoveram um série de
desordens na madrugada de ontem nas boates "Night Star",
"Chanan Chop"e "Brasão", todas em Juiz de Fora, onde
há 16 dias, uma moça negra 'teria, sido impedida de entrar,

por segregação racial do porteiro Benvíndo Batista da Silva.
,

Os rapazes foram descritos como "de mau aspecto" pelas
pessoas presentes nos locais onde se deram ,as desordens,
mas em nenhuma <las boates foi constatado prejuízo. Na
boate "Brasão", considerada como preferida pela <alta
sociedade de Juiz de, Fora, também não houve danos

materiais, mas' algumas pessoas, principalmente .móçaa, se

queixaram dos palavrões e gestos feitos pelos rapazes. "

Ainda nesta última boate, aos' que reclamavam da

,presença dos' promotores _da desordem, um dos porteiros
respondia que seria ímpossível impedir-lhes a entrada, pois'
"agora esses casos são punidos pelo Presidente da

República". O .porteiro� se referia ao fato de que tão logo Um incêndio de origem e prejuízos ain-

soube, através da imprensa, do caso de Muia Rosa, o da desconhecidos atingiu ontem pela ma-

Presidente Geisel determinou ao' Ministério. da Justiça a rhã; o' subsolo da Agência de Pernores da

abertura do competente inquérito, •
Caixa Econômica. Federal, na avenida Nos-

O Dops -de Juiz de Fora já concluiu o processo de rito sa Senhora de Copacabana, 759, no Rio de

sumário contra a boate-t'Vívabela", na qual a universitária
-

Janeíro.. onde segundo informações havia

Mana Aparecida Rosa teria sido impedida, de entr�, no Cr$ 8 milhões de jóias guardadas na caixa

último dia 26, de .março, por 'ser negra, O último forte. NOL local estiveram guarnições do

depoimento prestado na fase do inquérito foi o do porteiro COFpO de Bombeiros de Copacabana e Hu-

Benvindo Batísja, que negou o fato, mas admitiu que a maita e alguns" devido a fumaça, tiveram
, moça, não pode entrar na boate devido ao "local estar que ser medicados. ,

...
.

lotado". O processo" que está sendo acompanhado de perto As chamas, segundo informações dos

pela polícia federal? de' acordo com instruções do Miriistério, bombeiros.� teriam,
_ating�do 'a ca�a forte,

da Justiça - já chegou ao forum e será agora distribuído a ., mas esta íaformação fOI desmentida pelo'
� dos jujzes.crimínais, que dará a sentença' final sobre o gere�te geral da Caixa Econômica Federal,

"

Sr. Alvaro Romão. Os primeiros rolos de

fumaça foram notados pelo vigia Sebastião
Bessa às 71130m. Meia hora depois chega
ram os bombeiros que debelaram as chamas
às 10 horas, mas o trabalho destes foi difi
cultado pela fumaça.

,

CURTO CIRCUITO?

RESOLUÇÃO DO CONTRAN"
O Conselho Nacional de' Trânsito apro

vou resolução determinando que os porta
dores de deficiência auditiva total, ou cuja
deficiência'ultrapasse; num dos ouvidos, a '

perda de 40 decibéis, poderão se candidatar
à obtenção da carteira nacional de habílíta-,
ção somente na categoría . de motorista
amador.

'

Incêndio atinge agência de
pe,nhore$_,da'Caixa ,federal

Varo Rernão, que esteve no lo�al acompa
nhado de outros funcionãrios, 'disse que de
ve ter sido provocado por um curto circui
.to e que a caixa forte e várias cautelas não
tinham sido atingidas pelo fogo, Contra
riando essa informação um dos bombeiros
afirmou que a caixa forte tinha sido atingi
da e que as 'embalagens de papelão envol
vendo as jóias tinham sido destruídas.

'

Muitos populares que tinham bens nessa

filial foram ao local saber o destino de suas

'jóias é sobre o possível ·fechamento da ..

agência ou sua transferência para outro lo
cal. O Sr. Álva.ró Romão disse que depen
dendo dos estragos ela "não ficará fechada
e poderá funcionar no" próprio local".

- Quanto ao leilão que estava marcado para o
.

próximo dia 15 nesta filial ãfírmou que se

rá realizado. Com o incêndio de ontem pela
manhã a agência da Caixa Econômica da
avenida Nossa Senhora de Copacabana, so
ma-se a três o número de incêndios em me-

I .

nos, de um 'ano, ocorridos com este órgão
federal. >: ',<

�
_

'

Policia Federe" investiga
alimento deteriorado no Piauí

A Polícia federal, no Pi .aui, está realí
zando Inquérito para apurar as responsablli- ,

dades pela _deterioração de 300 toneladas
de alimentos que 6 Governo Federal enviou

I
. ,f, ,

para distribuição entre os pobres e que ter-

minaram apodrecendo nos armazéns locais
da Cibrazem,' ao ponto de não servi! mais
nem. mesmo para alimentação de animais
ou utilização em adubos, segundo análises
feitas pela Se cretaria da Agricultura do
Piauí. Os ,á1Ynentos, na maioria, um com

posto vitaminado CSM - soja,milho e leite

-, armazenados há �ajs de um ano em Te
resin-a para distríbuição mediante programa
do Instituto Nacional de Alimentação e

Nutrição - Jnan' - -continuam estocados na
Cibrazem que diz não ter nellhuma respon
sabiliqade pela sua decomposição, segundo
dechirações do seu delegado em ;)1eresina,
Sr. Marcus Correia.

" '

'enviados através dó Inan para dístríbuíção
entre gestantes, nutrizes, lactentes e pré-.
escolares do Piauí. Esta versão, todavia, foi
contestada pelo Secretário de Saúde, Sr;
Jurandi Mendes, ao anunci� que o leite'
pode ser utilizado, sem medo, para o coa

sumo humano e estã sendo distribuído a

,
regipes pré-estabelecidas por programas da

,pi:ópria secretaria do' Inan. o. Secretário
disse desconheeer a situação do outro pro
duto, pois ao 'saber da sua deterioração,
apenas pediu por ofíc io e por solicitação da

, Secretaria da Agricultura, uma amostra do

produto para examinar as condições' de ser

usado para alimentação de animais' ou
como adubo de solos.

O -secFetário confirmou a existênc;:ia do
inquérito para apurar as respóI'lsabilidades
pelo estrado do produto, acrescentando
que inclusive o,SNI e a Comissão Ceral de
Investigações � CGI � estão também parti
-c;:i.pando diretamente das dillgências que in.
dicarão quais os órgãos responsáveis, pela
não ,distribuição e consequente dejeriora;
ção do estoque. Acredita ,que, dada a serie

daqe do ,ássu.l).to, pode�á terminar num

"boro\> &�in p��sõ�s�'\ ','
" '

,

,

caso.

Colisão de .. lO carros

mata um e-fere 5: MG
As' batidas sucessivas ce dez carros: 'ocorridos no quilô

metro 203 dá BR-3S1, entre Belo Horizonte e Monlevade
feriram .einco pessoas e, mataram uma.O acide�te foi causa
do 'pelo choque entre. es caminhões Mercedes Benz, placa
AC-ll;l38, de Vitória, Espírito Santo, dirigido por -Nilson

-

Nascimento, e o de' chapa BT-1519, de Linhares, Minas Ge
rais, dirigido por Nagib -Soares Marques.

Os �artos que vinham atrás dos caminhões não tiver�,
tempo' de parar e engavetaram-se. No primeiro deles, que'
eItrou por baixo da carroceria d() c3.minh�o, morreu o pas
sageiro, Aniz Dati�ti. A estrada Beb Horizonte-Monlevade,
muito antiga e cheia de curvas, já não comporta mais o

movimento de carFOS e caminhões que a percorrem diaria-
,

mente, () que resulta em desastre todos os dias, com moitos '

e feridos. ,

Brasjleira ganha- ação
por extotsãd nos'�;:EUA'�
Um hemem acusado de cobrar 250,000 dólaie,s de sua

esposa perdelJ, ontem em Nova' Iorque, uma demanda na

Suprema Corte Estatal; na qual buscav!l obrígar o pagamen·
to desse dinheiro.

,

.

(i) negociante britânico, Samneul Bend(lhan, de 38 anos,
apresentou queixa por ,não cumprimento de contrato, ale
gando que' sua esposa, a herdeira brasileira de uma rede de
armazéns, Lili Monteverde, não cumpriu com o acordo de
dar-llie dinheiro para asseguFar seu silêncio sobre um pressu·
'posto plano para evitar o 'pagamento de impostos de suces-

'

são. A políc ia pemainbucana d�)município
�' Ao recusar a petição, omagi�trado Samuel J. Silverman" de Gameleirà está totalmente mobilizada
disse que a demaI)da de Bendahan estava próxima de validar para localizar e - capturar os pos'síveis" se
as contra-acusações da senhorá Monteverde, de que o questradores de uma menor, de' apenas três
acordo '��ra uma extorsão', uma submissão à chantagem". anos de idade, que foi estuptada,e abando-
, Bendahan chegou procedente de Londres no dja 28 de nada num matagal. O crime 'foi comuni-,
jaíleiro e, de acordo com a petição, foi pte,so por ser cado' ontem-ao Secretário da Segtlrança Pú-'

'

acusado de' 12 extoFSÕes. Atualmente, está livre, depois de b1ica de Pemamb�co, através de mensagemter pago Uma fiança de 50.000 dólÍlres.
A' senhora Monteverde de 40 anos, que herdou qma telegráfica enviada pelo delegado de políCia,
II! locá!.

'

cadeia de ajas de 11ei:ragens, ,no Brasil, de seu �sposo, Alfre- ,

do Monteverde, easou-se com Bendahan em 1972, e, Com evidentes sinais de ter sido estupra-
divorcioO-se há um ano. � da; a menor L.M.s., de 3 anos, foi encon-

,

A sellhora M0nteverde disse que a petição de Bandahan, trada ortem despida e inconscieilte. A'víti
de 250.000 dólares, foi seguida de uma ameaça para instigar ,ma foi. sequestrada da cas de sua avó na

investigações govemamentais de ,seus assuntos tributários e última segunda-feira, na localidad'e de En
financeiros no Brasil. genho Riacho do Padre, no municíp�o per-

Sobre as causas do incêndio o gerente
geral da: Caixa Econômica Federal, Sr. Ãl-

}
"

St;lrragem contra' -enchentes no
Piauí não' sai� faltam verbas

'cónstruído próximo à rodovia "Trans
piauí", que liga os extremos norte e súl do
Estado.

'
,

Por fa]..ta de recursos, foram,interrompi
do�, em Picos, os trabalhos de desvio' do rio
Guaribás, que inunda anualrneii'te a cidade'
e destró� todo o .plantio de alho cultívado'
às suas.margens, d,eixarrdo grandes prejuí- Desse canal só foram concluídos, até -

zos sodais e econômicos páIa a região, que agora, 6 quilômetros. E como os recursos

é o� terceiro p(\)lo de desenv.olvimento, de pata cóntinuidade das obras dependem de
Teresina. O desvio do rio para evitar as eil- liberações do PJN _,L Plan,o de 'Integração
chentes estava, sendo feito pelo DNOS - Nacional '-, o próprio DNOS não sabe

,

.oe' paIiamentQ NaciÇ>.pal de, Ob�lls. e Sanea-
• ,quando rein.!ciar� a çon!!_trução, sem a con

mento ,-' e m convênio com a prefeitura de' clusão da qual toda a região de Picos estará

�unicípio e consiste na construção de um sujeita a novQs prejuízos se for sU!preendi-
'canal de 10 quilômetros que vai,despejàr as da por ilovas cheias do !la Guaribás, este
águas num riacho' artificial, também ii ser ano.

DENÚNCIAS
-Às denúri.ciás de apodrecimento' dás 300

toneladas do composto vitaminado jUI'ltou
Sé, também, a n<;>tícili de que tinham se es

'traga4o aip.da nos, apnazéns dll Cibrazem
. U1.J.lil. -I... 'r-�; :. .__ , .." ,

5J,tQfu�làdas de leite desI'latado que foram

, Polícia Civil carioca terá
efetivo especJà/izado logo Menina de 3' cin'os s�qu�strada

foi es'uprada.,� passa�mal
-'0,, !

sendo substituídas l1$ velhas e obsoletas me-
tralhadoras INA, que _rnuitas_vezes "engas
gam" quando o policial necessita usá-la.
Toda a frota sdrá tamhém substituída por

- veículos novos e mais resistentes, ,sendo ela
totalmente interligada por sistema de radio-
Sonia. O 'sistema de telecomunicações -

atualmente um dos melliore,s ',do mUndo,
sendó superado apenas pelo sistema da In

giaterra e dos E$tados Unidos - setá ain�a
'

mais sofisticado. '

,',

A Academia de Polícia terá suas atribui

ções ampliadas e haverá cufsos rápidos e

int�nsivQs e, como n00dade, todos os poli
ciais "serão obrigados a frequentarenj. a

academia e se especializarem". Uma outra

academia - de Defesa Civil - será criada em

Sepetiba e as duas ficá,fão ali situadas. Esta
últiIria, deverá formar guarda-vidas que in

tegrarão depois o Corpo Márítimo' de Salva

mento, aléll} de integrantes do sistem� de
Defesa CiVil. Haverá também cursos de
bombeiros.

Esta 'reforma, preconizada pelo gen�ral
Osvaldo Inácio Domingues, ainda não pôde

, ser iniciada· porque 'os cofres do governo do
Estado não «omportariam tanta lespesa a

ser efetuada, apenas no sistema de Seguran
'ça do Rio de JarÍeire. É pensamen.to tam

bém, das autoridades da Secretaria: de Segu
rança, aumentarem o númere de policiais,
principálmente nos municípios mais longe'
e 'que são carentes de tecursos.

'

Dentro do trinômio m�os; quantidade e

qualidade" a "Polícia Civil do Rio, partirá,
para uma reforma sem pr�cedentes em sua,

existênCia, sendo totálmente reestruturada '

�e reapa:relliada, com moderno armíl>-'11ento,
o mais sofisticado sistemaM telecomurlica,
çães e Uma frota de viaturas novas total

mente int�digada por radiofonia, além da

,;unpliação da Academia de Polícia que dé- '

verá mudar para Sepetiba. Ainda como ino

vação, será criada umaAcademia de Defesa

Civil, a S�I," instalada também em Sepetiva,
ame s(lrão formados inieg.rantes do� siste-

,

mas de salvaÍnento civjl e, como novidade, -

tooos os policiais integraNtes do� quadros
da SeCFetana de Seguraaça Pública, terão
dy se especializar em cursos e frequentar a
Academia de Polícia; .conforme orientação
dq general O�vald'o Inácio Doming\les.! '

.I)entro das normas ,estabelecidas pela e.s

trutura básica, da Secretaria de'Seguran�,
a Polícia Civil deverá sofr,er uma séria trans

formação:, a começar pelo total reaparellia
menta de seus 'sistemas de funcionamento'.

N<;>rmas especiais serão baixadas p;;tra o uso'
(le um nevo tipô de policiamento, m� isto

somente. será possível, com a. retaguarda
tendo, um bom sIstema ,de cobertura, ha
vendo. então uma total reestruturação.

nambucano de GaiÍleleira, distante 90-qui
lômetros de Recife.

'Totalmeti,te despida, e incons_clente, a

menina foi encontrada por um trabalhador
rural, já com uma parte do rosto ameaçad,a
de ser d.evolada por fonttigas. A crianç� foi
levad!l imediatamente para uma unidáde da

Fundação Esp.ecial de Saúde Nblica, em
'Gameleira, onde recepku os primeiros
socorr0S.

Em seguida, as autoridades transfe'riram
L.M.S. para o Hospital de Palmares, distan
te J22 quilômetros do Recife, onde se en

cqntra in temada em' estado grave. En

quanto isso, foi instaurado inquérito e as

diÍigências prosseguem. "

EQITAL DE AR�EMATAÇAO
(Prazo de 10 dias)

, \

,'\

MODERNAS ARMAS ,

,Nó setQr de armamento, novas e moder
ras armas auto:tpáticas serão compradas,

O Doutor Nauro luiz Guimarães COllaço,
Ju(z de Direito,da 3a. Vara C(vel da

comarca de Florjanópolis, SC .

.,
na forma

da lei, etc...
FAZ SABER a todos quanto este edital com o prazo de

10 (dez) dias virem, dele conhecimento tiverem ou interessar
'pOss,a' que, no dia 28 de abril do corrente, "tis 11 horas, " porta
,principal do Forum loc;al, � rua Duarte Schutel. nO.-17, o

, po'rteiro dos auditórios cleste Ju Izo levará a público pregão de
venda a arremata�o, a quem maior oferta fizer, não inferior
ao saldo devedor de Cr$ 139.829,52, o bem abaixo descrito.
penhorí,ldo a0S ,devederes Silvio.M,onteiro e sim Lea Germano
Monteiro, no proéesso de execução que lhe mOve a APESC -

, ,Associação de Poup._anca e Empréstima de Santa Catarina em

curso nesta 3a. vara c'f�el: Um apartamento, de no. 105, �ipo
D, com 52,3320m2 de área constru Ida e 2,6291% mas coisas
de :uso comum e fim proveitoso, localizado no andar térreo
do Ediflcio Cisne Brancó, e a garél!ler)'l de,' no., 4, com

17,27m2 de área construlda e 0;8676%' nàs,coisas de uso

c0l!lum e 'fim proveitoso e prinCipalmente no terreno onde SE

acha constru Ido dito Ediflcio, com a área de 900,71 m2, sito
� ru'a General Gaspar Dutra, esquina com a "rua Manoel de
Oliveira Ramas, dados a ,exequente em la. e especial hipo
teca, dellidam.ente transcfito 11010. F.legistro de Im6'veis desta
comarca, �s frs. I, livro 3AP sob o no. 39.3'76. Em virtude do
que" eXl'ledem:Se este e outros iguais, que serão' publicados e

afixados 'na form� da, lei. Florianópolis,,8 de abril de 1975.
Eu, (Secundino L. dos Sa ritos), Escrivão o subscrevo.

,

JuIz de Direita da 3a. Vára Clvel

TRiBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
,

INSPETORIA.:._ REGIONAL DE CONTROLE EXTERNO EM SC
CONCURSO PA.RA TÉCNICO DE CONTR-OlE EXTERNO

,
AVISQ, ,.

Estar_ão abertas, no perfodo compreendido entre 15/4 a 14.15 do ano em curso, no horário de
9:00 às 11:00 horas: as inscr.içôes dos candidatos ae concurso para pro,vimento, no nlvel i'nicial, '

,de 'cargos çia carreira de '1'écnico de Controle Externo, do Quadre da Secretaria Geral do

,Tri.bunal de Contas da União, segundo. condições, estabelecidas nas Instruções Especiais
aprovadas pela Portaria n!;l. 158/72; junto ap Edital"no. 1 /75, publi,c!jdas, nO D'.O.U. cle,10.4.75 ..

Poclem candidatar-se, mediante aprésentação do diploma de conclusão de um dos, cursos -

�l:Iperieres' de Direito, Ecdnomia, Centabilidade ou Administração, brasileiros natos ou n'aturali'i
zados, em dia com suas. obrigações eleitorais (e milital'e5, quando do sexo masculino) e com:

idade c'O,mpreendida entre 18 e 45 anos.
'

,

Os comprovantes dos �equisitos acima deverão ser apresentados no ato da inscrição, acom-
panhado. de 2, fotograf.ias 3x4 sem cobertura,. I"

"
,

As provas serão eliminatória� e 'versarão sobre questões objetivas 'de Direito, Economia.
,Contabilidade, Administração, Técnica de Controle Financéiro e Orçamentário, Matemática e

'Português, além de redação sobre tema fornecido. '

,

As inscrições poderão ser feitas na sede do Trib�mal de Contas da União ou nas Inspetorias
Regionais de Controle Externo nos Estades. '�

, As provas serão realizadas somente em Brasllia - DF, em datas e locais a serem oportuna-
'

mente divulgados.
.

'

Os candidatos classificados terão, preferencialmente, em Brasllia, ,Distrito Federal, a sua

pr,imeita lotação, ficando sob el(clusiv0 interesse da Adrriinistra'ção a sua oportuna relotação.
Os vencimentós in.iciais serão de Cr$ 5.775,00.
Inspetoria - Regional (le Controle Externo do Tribunal \d� Contas da UniãQ em Santa'

Catarina, 8 de abril de 1975.
\

ADALBERTO 'UMA DA éRUZ
!nspetCilr - Regional

Carros
"usadós de t-pdas as"marcas,
'rec;"ondiQiD�adps � testados e

"garantidos por· 3.000 km,
só nós ternos. O resto é papo.

I \
.

Quand� você for comprar um carre usaa_o, procure onde

há seml1J'e ,uma vantagem a mais: no seu cO')<1essionário
CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversinade de modelos e marca5, carros

cuidadosamente recendiciohado� a rigorosamente
testados. É pm isso que nós 'não ficamos no papo,
rlilmO" 1,00o urna garantia de dois meses o� 3000 km.

,I

VEíCULOS S.A.
,

)Deixe a convérs� rle lado'. Procure o

"'li c",;o em HOFPCKE VEfCULOS.
, I

. IAv. Ivo Silveira, No.<J99 -- t<'ones: 2466 - 3566 - ·3117;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARlES - Dia em que voce terá' enormes
possibilidades de se projetar profissio
nalmente. Há perspectivas de que haverá
de receber apoio e colaboração de sua

triplicidade zodiacal: Leão e Sagitário.
TOURO - Hoje as suas opiniões pode
rão ser demonstradas com auto- confian

ça no plano experimental e de trabalho.
Inf ormações valiosas poderão ser rece

bidas, especialmente' através de nativos
de Capricórnio.
GEMEOS - Tome decisões práticas,
visando conseguir o máximo de resulta
dos na vida social e principalmente pelas
atividades que desenvolver. A colabora

ção de terceiros, especialmente de pes
soas de Libra, será importante.
CANCER - Tudo quanto a sua imagina
ção conceber de bom, visando impor sua
personalidade, demonstrar seus talentos
e conquistar a simpatia do sexo oposto,
será viável e proveitoso. Procure desen
volver suas virtudes.
LEAO - Ainda que muita coisa fique
em promessas,' é provável que receba
convites e propostas de gente"importan-

te para o seu, convívio. Esteja de

prevenção para não perder suas boas

oportunidades. Êxito sentimental.
VIRGEM - Bom dia para voce dedicar-
se às coisas práticas, visando incremen- '

tar sua estabilidade social e financeira. '
Conte com a colaboração de amigos- e
colaboradores leais. Terá sucesso pelo
que estudar e escrever. '

LIBRA - Dia em que nem todas as suas

possibilidades de' sucesso poderão ser

exatamente 'compreendidas. Preste mais

atenção ao que ouvir ou presenciar.
Êxito nos contatos com pessoas do sexo

oposto. Notícias importantes.
�':SCORPIAO - Tenha.fé em si mesmo,

,

que, tudo haverá de sair conforme seus

desejos e os seus méritos. Novas amiza
des em evidência, especialmente com

pessoas da sua triplicidade e do sextil
'

zodiacal.
SAGITARIO - Hoje tudo lhe sairá bem,
muito especialmente se aniversaria por
volta do dia 19 de dezembro, A boa

condição menta) com que enfrentar

reações e novidades far-lhe-ã bem. Notí
cias do seu interesse em perspectiva.
CAPRICORNIO - Boa fase para voce

dar novo impulso aos seus projetos
importantes. Conte com a colaboração
de amigos e terá bons resultados. A boa

disposição mental será essencial' para
tudo quanto pretende realizar.

AQUARIO - Anote um segredo impor
tante para o seu êxito: não revele suas

intenções e segredos a outras pessoas, de
maneira a despertar o excessivo interesse
e a inveja. A discreção lhê será muito
valiosa. Boas notícias.

-

PEIxEs - O sucesso acompanha, geral
mente, aqueles que mais acreditam em si

mesmo, e mais lutam pelos seus objeti
vos. Pense nisso, hoje e não perca tempo.
Lute com ten acidade pela concretiza

ção de sua melhoria profissional e

financeira.

Horóscopo

Omar (;ardos.�

L!=-) A.GONZAGA·S.A.
ENGENHARIA E INCORPORACÕES IMOBILIÁRIAS

Sociedade Anônima de Capital aberto
GEMEC RCA �20-73/144 - CGC No. 83.873.9,84/0001

'EDITAL DE CONVOCAÇAO'
,

'

ASSfMBL'ÉIA
I

G,ER'AL ORDINARIA
São convidados os Senhores Açionisfas para comparecerem à Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no dia 30 de abril de 1975, às 18 horas, em sua sede social, à
Rua Arcipreste Paiva no. '11, nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:

1. Apreciação do relatório da Diretoria, com o parecer do Conselho Fiscal, do
balanço geral, demonstrativo de resultados, encerrádos eql 31.12.74.'

2. Eleição do Conselho Fiscal para o exercíeio 1975/1976.
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

,

Florian6polis, 04 de abril de 1975
Admar Gonzaga

, Diretor Presidente

I
(O que os Revendedores Dodge estão lhe oferecendo émel ar do que dinneto.)

"

Política impede que o Ceará

deslanche sua administração
Fortaleza - Um ano de

pois de haver sido escolhido
para o cargo e quase um mês
após sua posse, o Governa
dor Adauto Bezerra ainda
-não conseguiu superar pro
váveis dificuldades pohficas
para a formação de sua equi
pe de auxiliares dos chama
dos segundo e terceiro esca

lão. Por causa disso, ne

nhuma secretaria pode ainda
começar a fase de execução
das obras previstas no Plano
ae Desenvolvimento do Cea
rá - Plandece.

O fato tem repercutido
na Assembléia Legislativa e

na imprensa e começam a

surgir as primeiras críticas à
morosidade do governo em

solucionar alguns problemas
urgentes, de ordem política
e administrativa. O que mais
tem repercutído é a posição

assumida pelo Governador,
que faz questão de indicar
pessoalmente os nomes para
os diversos cargos ainda va

gos. Todo .esse esforço, se

gundo um dos seus assesso
res, é no sentido de dar ao
Governo um único coman

do. '

Há cerca de �O cargos
que não foram ainda preen
chidos 'e a morosidade com

que as nomeações têm sido
publicadas contribui para re

tardar ainda mais o-írucío da
fase de execução dos traba-:
lhos. Ao centralizar inclusi
ve o direito de-nomear che
fes de gabinetes dos seus se

cretários, o Governador
Adauto, Bezerra, segundo
comentários publicados na

imprensa local, levou um

dos seus auxiliares diretos a

perguntar :

Pelo' menos terei direito
de escolher a cor do meu te
lefone?

Ao que o Governador
respondeu:

'
.'

- Tem, sim, contanto'
que seja preto.
- As três únicas secretarias
que começaram efetívamen-

'

te a produzir foram as da fa
zenda, planejamento e agri
cultura. As -dernais ainda
não puderam fazê-lo, por
que os cargos existentes em

cada uma delas não foram
totalmente preenchidos. So
mente hoje, por ,exemplo, e
que o secretário da Educa
ção', coronel Mutilo Serpa,
que permaneceu n-o cargo,
deu posse aos novos direto
res dos díversos departamen
tos da Pasta, a maioria dos
quais indicados pelo próprio
governador.

Palha .ainda não absorveu o

óleo das praias cariocas
caso o entulho está _todo nas mar. O feitor Wilson Ramos
calçadas, impedindo o trân- da Silva, da' turma especial
sito d� pedestres, e osfeito- . da Cornlurb explica que isto
res justificam que não há acontece periodicamente,
ainda quantidade bastante não' sendo e feito da concen
para, justificar a· retirada tração de óleo no fundo do
imediata, apesar de ter ma- mar.

terial para cerca de 10 cami-
nhões' hoje pela manhã. Os 24 garis, em coro, dis-

Na Praia da Bica surgiu seram que o fenômeno é
um novo problema para os chamado de "maminha de
garis e para os moradores da porca" e acontece de seis
Ilha .do Governàdor: em to- em seis meses, devido ao

da aextensão da praia apare- ,
movimento das marés. Du

ceu. uma grande concentra- rante quatro dias ele espera
çãos ele mariscos, limo, ê ' retirar quatro caminhões de
muitos detritos que ficam lixo jogado-na areia da Praia
comumente no - fundo do da Bica,

.Seca. Um velho castigo que

assola os Estados do norte,
que os dois' aviões, .do tipo,
"Islander", bimotores de fa
bricação inglesa, X dotados
de radar e cabines pressuri
zadas, vão cumprir 120 ho
ras de vôo ininterruptas,du
rante a manhã e a tarde, pul
verizando as nuvens com
,uma 'solução saturada de
cloreto de sódio (água com

sal de cozinha). Os cearenses
esperam que as chuvas artifi
ciais possam salvar as, suas

lavouras, àmeaçadas pelo sol
incessante e forte que há um
mês brilha sobre o Estado.

\

,/

São Luis, - Mostrando esse problema. Já estamos mento do Estado, antes de
um quadro otimista quanto tomando medidas que pro-: "ampliar as vagas dos cursos
à situação atual da Unversí- piciem o incremento do nú> já existentes".
dade em face dos seus com! mero de professores do ensi- - Acreditamos que não
promissos para com o desen- no médio para atender As .podemos deixar de ampliar
volvimento do Maranhão, o necessidades decorrentes do nossa lista de oferta de CUI
reitor em exercício, Manoel aumento da populacão.> sos superiores, pelo menos

'Estrela, disse no seminário
'

até atingirmos o objetivo de
sobre "a Universidade e' a' Também posso adiantar que 15 mil alunos. Estamos in
Realidade"

I que "o'Mara- já é certa a criação, a partir clusive dispostos a: criar cur
nhão apresentará um surto de julho, de mais um curso sos, ainda que já existam si-

'

de desenvolvimento tãó,' de graduação na nossa Uni- milares no Estado, porque
grande que é preciso que o versidade: o de engenharia .

entendemos que a Universi
nosso povo, esteja devida- elétrica," cuja contribuição dade é que dispõe de estru
mente preparado para parti- para o parque industrial a tura adequada - não só do
cipar, sob pena de ter de, instalar-se no estado será das cente, como física e finan
contentar-se com o papel de mais significativas. ceira, para fazer frente, às
mero espectadór do proces- A preocupação do reitor recessidades do ensino supe-
.so".

.

- confessá- ele - é abrir novos rior e, consequentemente,_: A Universidade deste cursos que façam face As da grandeza que há de vir", '

Estado não ficará alheia a ,exigências do desenvolvi·' concluiu o reitor.

cen tes resultados obtidos
nas pesquisas desenvolvidas
nas jazidas de Patos de Mi
nas, Tapira e Salitre, todas
em Minas Gerais, e que tive
ram repercussão nos países
produtores 6 consumidores,
de insumos agrícolas. /

A partir de experiências
acumuladas na exploração
de outras jazidas, os técni
cos brasileiros .mostrarâo o

"know-how" desenvolvido,
no processamento de rochas
fosfatadas de baixo teor,'
principalmente nas, grandes
jazidas do, município de Ja
cupirarrga, neste Estado.

/'

'Fortaleza - A seca está Cearense de Meteorologia e

'outra vez ameaçando o Cea- Chuvas Artificiais estão, des
rá, Há 30 dias não chove na de hoje, "bombardeando"
maioria das regiõeJ do .Está-. algumas formações de nu
do, principalmente no SU- 'vens, fazendo chover em al
doeste,' onde os índices plu-, guns municípios; -mas não
viométricos anuais são infe- na intensidade necessária.
riores a 700 milímetros. Pre
ocupado com o problema;
que se agrava a cada dia, o
governador Adauto Bezerra,
ordenou o início do progra
ma de nucleação artificial, a
fim de minimizar os efeitos
atuais da estiagem.

Dois .avíões da 'Fundação

Os agricultores temem que'
se percam suas plantações,
caso as chuvas - .que caíram
em boa intensidade nos me

ses de janeiro e fevereiro -

.

não voltem dentro de pelo
menos uma semana.

O Funceme infamou

na ao. debate da produção,
comercialização, manuseio e

aplicação de fertilizantes.
A escolha do Brasil para

a realização do seminário -

o primeiro programado pela
Isma para um país do hemis
fério sul - resulta do grande
desenvolvimento registrado
nos últimos anos em sua in
dústria e .no seu mercado de
fertilizantes.

O encontro dará ênfase
.especial para o campo dos
fertilizantes fosfatados, on

de 'o país assumiu grande
importância a partir dos re-

LEIA E DIVULGUE O ESTADO

Rio - Ainda existe mui
to ,'óleo boiando nas -águas
da Ilha do governador, prin
cipalmente nas praias de Co
cotã, Olaria e Engenhoca.
As palhas colocadas na água,
nas pedras e nas muretas es-

tão sendo recolhidas pelos

I I.
garis, em equipes de três em
cada praia, e· amontoadas

Teat-ro nas calçadas, a espera dos
I I

. caminhões para fazer o reco-

lhimento.
......--------..----------..

Nas praias da Freguesia,
Bananal e Pedra da Onça, os
garis da Cornlurb estão reti
rando a areia com óleo, aju
dados por duas pás mecâní-

•

Cinema ....
'

...
,

Darci Costa

DESAFIANDO O ASSASSINO (Mr. Majestyk) - Charles
Bronson, Plantador de melancias, revolta-se contra um

grupo que quer interferir em sua vida. Show de violência
programada, acompanhado das respetidas perseguições
automobilísticas, em filme frio e sem capacidade. d�
comunícação. A direção de Richard Fleíscher é apática,
preocupada unicamente em cumprir de forma impessoal, o
que manda o roteiro. Linda Cristal, AI Léttieri, Lee Purcel e
Alejandro Rey, United/Technicolor/ 18 anos. São José
3-7,45-9,45.
A OUTRA FACE DO ODIO (Frame Up) - Policial com

Henry Silva e Keenan Wynn. A direção de hal bradley não é
motivo para muito entusiasmo. Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45.

LOUCA ESCAPADA (The Sugarland Express) Steven
Spielberg, o diretor de Encurralado, novamente na estrada,
acompanhando uma perseguição de automóveis. Desta vez

trata-se de um casal que faz uma viagem, tendo' como refém
um patrulhe iro , sob a mira permanente de uma pistola. O
objetivo é chegar ao filho do casal, que se encontra ém
mãos de pais adotivos. A trás deles, toda a engrenagem da

, máquina policial. Goldie Hawn, William Atherton, Gene
Sacks e Ben Johnson,' defendem os papéis principais.
Universal/Technicolor, Censura 18 anos. Coral i-B - 8 elO
��

.

,
'

vOO DA MORTE, com TyHardin.
OS CAVALEIROS DA CAMA REDQNDA - 18

anos.Roxy 2 e 8 horas.
SE A MINHA CAMA VOASSE, com Angela Lansbury e

David Tomlinson, Censura 14 anos.Jalisco 8 horas.
OS MOSQUETEIROS, com M iachel York, OliJer Reed.
O M�GNIFICO TEXANO, com Glenn Saxson, 14

anos.Glória 8 horas.
O MAFIOSO REBELDE, de Carlo Lizani, com �eter

Boyle. Censura 16 anos. Rajá 8 horas

- MARIDO, MATRIZ l?, FILIAL .: Comédia de Sérgio
Jockymann com, José Maria Santos, Esmeralda Silveira e·

He lenice Camargo, com censura 18 anos, estará rio Teatro
'Álvaro de Carvalho; nos diàs 10, 11,12, e 13 de abril às 21
horas; numa' promoção: Clube Previdenciários Catarínense
- Diretório Ac adêmico do Centro Biomédico da' UFSC -

Diretório Central dos Estudantes da UFSC e Se cretaria de
Governo. Os estudantes pagarão cinco cruzeiros no balcão e

dez cruzeiros na platéia. �

- CHECK-UP - Comédia de Paulo Pontes (autor de
Brasileiro, Profissão, Esperança), terá com o Grupo Teatral
NÓS nova montagem para estrear no dia 30 de abril às 21
horas parir o Diretório do Centro Biomédico da UFSC. Con
vém 'ressaltar que' o ,Grupo NOS foi o autor do sucesso do

,
_ '-C0RBAG'T:JMBILI0AE:em '1974. ;,.;;' :..r"

I'

Implantado'em Florianópolis, o 10. Plano In

tegrado de Limpeza Pública do Brasil desper
tou gra.-:.-Je interesse nas demais administra
ções municipais, estando o de Recife em vias
de ser iniciado. A responsável pelos-serviços é

aSanenqe ,- Saneamento e, Engenharia Ltda.,
do Rio.

CORUJÃO - RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa),
ATU,ÇÕES:
IVAN _TRI�,
FLAVINHO e, �eu órgão'
eletrônico

Mirandinha ao piano'

Lagôa da Conceição - Em frente ao Posto.

Atenção SRs. C'OMERC·IANTES
para compras de Malhas deinverno não precisa ir a São Paulo
nem a Blumenau. Vá a Malharia Regina a Rua Conselheiro
Mafra 143; compre pelos melhores preços e leve na hora

qualquer quantidade de Blusas para homens, Senhoras e

Crianças.
Faça-nos uma visita sem comprpmisso. Rua Conselheiro

Mafra, 143 - Florianópolis,

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De' 2as. às 6as. feiras, a partir das' 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas.
Consultório - Rua Jerônimo Coelho', 16 -10. andar - Fone:
2225,

Reitor prevê desenvolvimento

em .grande escala no Maranhão

Paulinelli reúne técnicos em.

fertilizantesdia 22 em SP
São Paulo "7 O Ministro

Alysson, Paulinelli abrirá no

próximo dia 22, no Hilton
Hotel, nesta capitàl, o semi
nãrío técnico internacional
sobre ,utilização de fertili
zantes, que reunirá até o dia
24 cerca de 250 técnicos e,

especialistas do setor, 170
do Brasil e 80 representando
23 países:

Patrocinado pela Associa
ção;,Nacionàl para a Difusão
de Adubos - anda, e pela
IntematíonalSuperphospha
te Manufactures Association
,- Isma, o encontro se desti-
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costureiro Lenzí onde ad

quiriu modelos para a pró
xima estação.

-x- ..

A Diretoria da Caixa Eco
nômica Federal em Santa
Catarina, hoje às 18 horas,
na cidade de Concórdia
inaugura sua Agência.

-X-
\

A Secretaria de-Segurança
e Informações vem reali
zando

.

constantes opera
ções policiais na área da
Grande Florian6p.olís,. vi
sando? proporcionar segu
'; rança aos moradores da
região.

-x-

A Secretaria da Educação,
através 00' Fundo de Estí
mulo e Apoio a Educação
(FEAESC), acaba de-Iíbe
rar verba no valor de' 1
milhão e 731 mil cruzeiros

;"''i� :.; •

,J

ao Departamento Autôno
mo de Edificações, para
ser aplicada em diversas
obras de Educação no Es
tado.

-x-

Em Itajaí, amanhã, o casal
Ma noel Bertoldo Bento,
comemora bodas de prata.
O acontecimento será fes

tejado com um jantar, na

residência do casal Bento.
-x-

Em despacho encaminha
do ao Secretário daFazen
da, o GOvernador An tônio
Carlos Konder Reis mani
festou seu apoio à implan
tação da fábrica de trato-'
res agrícolas e industriais,
pela Brasitália Tratores
Sul, em Itajaí', confirman
do o pedido apresentado
no Palácio' dos Despachos,
por empresários' d�, g�upo

j
/

Zury

l�

.Machado

,

"
s

O Secretário Ivan Orestes
Bonato, da Fazenda, infor
mou que os projetos apro
vados pelo Conselho Ad
ministrativo do Fl,JNDESC
estão autorizados a proce
der a captação dos incénti
vos fiscais do ICM e que
existe possibilidade do Go
verno conseguir junto ao

Ministério da .Fazenda, a

aprovação de novos proje
tos, até 1980 ..

-x-

Já assumiu o cargo de Di
retor geral em Santa Cata
rina da Conceituada Com

panhia de Seguros Pátria, o
nosso particular amigo
Fernando Viegas.

-x-

Chegando hoje a nossa ci
dade o Sr. Pedro Simon,
Presidente do MDB no'Rio
Grande do Sul. Logo mais
o

. ilustre visitante estará
dando entrevistas a, im

prensa catarinense, na As
'sembléi"a Legislativa.

-x-

'Alicinha e Osni Damiani o
casal da semana, em foco,
pelos 25 anos de seu casa

mento. O elegante casal
não recebeu convidados,
em sua casa de praia em

Canasvieiras aconteceu um

almoço muito íntimo.
-X'-

Hoje às 19,30 horas, na

capela do Colégio Catari,
nense Wania Moritz é o

engenheiro Pedro Müller
dos Santos, réceberão . a

bênção. do casamento. A

recepção aos convidados
�erá no clube do Penhasco,
serviço da eficiente equipe
de Eduardo Rosa.

-x-

Logo mais participarei de
um elegante jantar no belo

apartamento do gerente do
Banco do Brasil e sra.

Augusto Thebaldi. Com es

te jantar o casal Thebaldi,

, Senhoraindustrial
Geraldo Wetzel (Margit)

. da sociedade de Joinville

agradece gentilezas recebi
das em nossa cidade.

-x-
.

No Palácio dos Despachos
o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, rece
beu a visita do ex-Governa- .

dor Dr. Aderbal Ramos da
Silva.

-x-

O Diretor Geral do Depar
tamento de Estradas' de
Rodagem de Santa Càtari
na, Engenheiro Antonio
Carlos Werner, recebeu no

gabinete do Secretário Ni
colau Fernando Malburg,
um cheque de 5QO mil
cruzeiros, entregue pelo
Diretor Regional do De

partamento Nacional de
.

Obras e Saneamento, enge
nheiro José.Bessa,

�x-··

Esta quantia é a. primeira
parcela do

.

convênio que
permitirá a conclusão da '

implantação do trecho Ro
doviário de contorno da
Bacia de Acumulação da
Barragem Oeste, no muni

cípio de Taió.
-x-

Os srs. Nilson Ruy Ber-,.
ckenbreck e João A.,Cruz,
foram vistos jantando no

.Manolo'S corri. um grupo
de amigos, da simpática
cidade de Lages,

-x-

Tendo' por 10éaJ o Centro
de Recepção e. Triagem
"Daysi Werner Salles",-em
Barreiros, a Secretária. elos
Serviços Sociais promoverá
treinamento para: autorída
des, coordenadores, mem
bros de comissões de bem
estar dó menor e represen
tantes de entidades de pro
mocão social do menor, na
área preventiva, dos diver
sos municípios catarinen
ses.

-x-
I
Zoê Cechinel Costa, uma

das mulheres bonitas da
sociedade catarinense que
reside em Criciúma, esteve
em nos� cidade. Visitou o

Senhora Maria'
Ramos Coutinho da

. sociedade' de Itaja(
preparando mala �

, para uma viagem
- ' \
a Europa.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA FAZENDA

Departamento do Patrimônio do Estado

CONCORRENCIA
EDITAL Nº, 02/75

. O Departamento do Patrimônio do Estado de Santa Catarina comunica aos

interessados, que se acha aberta, na sua sede, à rua Tenente Silveira - Edifrcio das
Secretarias - 50. andar - na cidade de Florianópolis, até o dia 05 de maio do
corrente ano, coneorrêneia para alienação de um imóvel, com três pavimentos,
situado na rua da Candelária no. 69, na cidade do Rio de Janeiro.

Os interessados poderão obter o edital e demais informações, diariamente, das
14,00 às 18,00 horas, neste Departamento; no endereço acima mencionado.

Flórianôpolis, 02 de abril de 1975.
, Waldyr Albani

DIRETOR

.,

I@I

DIMEP
�

DIMAS' DE MELO PIMENTA 5.A.
INDUSTRIA OE RELOOIOS

Rua 16 de Novembro, 678 'r: 2.. - ecn],' 6
89100 - Blumenau. se - Fone: 22·0664

Prezados Acionistas:
Em cumprimento fls dísposições legais li estatutárias, submetemos � apreciação e aprovação de V.Sas. o Balanço Geral ultimado em 31 de 'de�embro de 1974,

bem como a Demonstração da Conta de "Lucros e Perdas" respectlva, acompanhados doparecer do Conselho Fiscal.
Colocamo-nos � inteira disposição dos senhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que por ventura julgarem necessários.

Criciúma, (SC) 05 de março de 1975
.

A DIRETORIA

MINERAÇlo SULBRASILEIRA, SIA
C.G.C.(M.F.184.292.119/0001-75
RELATÓRIO DA DIRETORIA

!3ALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

. .-.

ATI VO

16.72a,37
1.320,70
2.443,30

.

164.106,23

1.639,14
24.989,88

Lucros e Perdas
Resultádo do Exercfcio • .' • • .'. . ....

Saldo dos Exercfcios anteriores . . . . . .

SUB-TOTAL .•.••.• " •.•

COI'iTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações em Caução e FGTS-:n/Optantes

184.598,60

SUB-TÓTAL ..•.•••••.••.-.
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria e F .G.T\S. c/Não Optantes

interessado e' autoridades

daquele Município.
-X'-

A elegante sra. Traud Za

drozni, um nome em des

taque na sociedade cata

rinense, residente' em Blu
menau já há alguns dias
encontra-se em nossa cida
de, para a, confecção de
seu guarda roupa. para a

próxima estação, com o

Costureiro Lenzi,
-x-

,

Em Assembléia realizada
no Instituto Estadual de

Educação, foi fundada a

Associação
.

dos Tcénicos
em Turismo do Estado de
Santa Catarina. Na mesma
ocasião foi escolhido uma

Comissão Diretora Provisó
ria encarregada de elaborar
os estatutos e estruturar a

,Associação.

1.33q,50
.142:524,55

IMOBILIZADO
Benfeitorias e Instalações ...•.•.

Jazidas, Terrenos, Edif. li Construções
Outras Contas • • • • . • . • •

REAVALlAÇdES ...••• '.
DISPONIVEL

Bancos •.••.•.••••.
REALlZAvEL -Curto Prazo

Duplicatas a Receber eContas Correntes

Estoques ...'. • ; • • . . . ', .'

REALIZAvEL - Longo PrÇlzP
I nvestimentos e Participações . • . . •

CONTAS DE .RESULTADOS PENDENTES
Diversas Contas

106.598,40
131A88,21

PASSIVO

EXIGIVEL
, .Fornecedores

1.694,96

Contas CorrenteS. ••..•••.•.
,
Folhade Pagamento, Contas a Pagar. e Con

, tribuições a Recolher . . . . . . . . '. .

NÃO EXIGIVEL
Capital .•. '

.••...•.•.•..

Correção Monetária, Correção Monetária das

Obriqações Reajustáveis do Tesouro Nacional
e Fundo de Exaustão D.L. no. 1P96/70
PrOVisões '-

Para depreciações s/valor original e s/valor de
correção .••.....•.••••..
Para Depreciações das Correções Monetárias
Para Correção Monetária das Depreciações •

15.161,22 15�.021,27

TQTAL .........•.•.•

26.629,02

4.269,70

18.755,01

238.086,1:3'1
.474.Q33,�

2.7.67,07

476.800,97 TOTAL ....•....•..•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
EM 31 DI; DEZEMBRO DE 1974

160.000,00

113.147,67

21.673,34
18.637,29
1.554,33 315:012,63

474.033,90

2.767,07

DJ:BITO

ENCARGOS DO EXERCíCIO
Despesas .Administrativas, Custo de Produ

ção, Despesas com Pesquisas e Depreciações.
IMPOSTOS E TAXAS

Federais, Estaduais e Muricipais

'178.554,46

•••••• 4 •••••••••••

476.800,97

-

I
81.054,10

247,59 81.301,69
.

106.598,40

Henrique Gueshio Sato
Diretor Presidente

CR!:DITO

RECEITAS
Vendas •• . ,."

TOTAL
/.

187.900,09

Wismar Costa Lima Filho

Oiversos ••

RESULTÀDO DO EXE�C"CIO
9�345,63

TOTAL187.900,09

Siuzi Nakano
Diretor

Valci Carnpoüno Costa
Téc.Cortab.CRC.SC.6322

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Criciúma, 05 de Março de 1975
Celso Pereira da Silva Arivaldo Mauro Pinto

qs abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S.A., tendo examinado o Relat6rio da Diretoria, o Balanço Geral
encerrado em 31 de dezembro de 1974, a conta de Lucros e Perdas, e os- papéis e Livros da Sociedade, encontraram tudo em perfeita ordem e são de parecer Que deva
ser aprovado pela Assembléia. ': 'I

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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c, RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
�'MANTEMOS EM ESTOQUE TDDA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR ANO

.1970

.1972

.19n'
. 1973
.1'972 ,

.1972
'

.1973.

.1970

1300 - Azul-Diamante "

1500 � Azul Diamante
1500 - Azul Pavão
1500 - Ocre Marajó .

TL 4 Portas _. Branco Lotus

Variant - Branco Lotus
SP 2 - Verde Hippie
Rural Willys - 'Azul Cobalto

.. '

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
IlOVOS ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

VOL:KSWAGEN - LARANJA - 130Q 1975
VOLKSWAGEN '-- AZUL - 1500 1973
VARIANT -AMARELA. . 1973
VARIANT - AZUL . . . . 1971

Compramos à vista o seu carro.

� �

�JENOIRqBA '1,i',�AuTOMÓVEIS'. LTOA.�
.

R. Sandanha Marinho-Esq, de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET PICK-UP
'

•. 1975
CHEVROLET CARAVAN BRANCO EVEREST - 1975
OPALA CUP� ESPECIAL 4 M. AMARELO TRIGO 1975j
CHEVETTE VERMELHO VINHO .1975
CHEVETTE AZUL TURQUESA . . . . .1975
CHEVETTE VERMELHÓ FÓRMULA .1975
DODGE 1.800 VERMELHO DINASTIA . .1975
DODGE 1.800 ":::E" BRANCO VALJ:NCIA .1975
GALAXIE 5QO VERMELHO CARDEJ.I,L .1970
VOLKS l.õOn LARANJA MONZA . , . .1972
VOLKS 1.500 BRANCO LOTUS . . ' ,'.. .1972

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
,COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36'meses

)

000�MmArtmú€is
RUA: GAL. GASPAR OUTRA
PENA fane 6597,

ESTR�I.TO -'- FPOLlS.
FORD CORCEL - AMARELO
CHEVETTE -SUPEÀ VERDE
CHEVETE - VERMELHO MARTE
CHEVETE - AZUL TURQUESA
CHEVETTE - AMARELO TRIGO
DODGE 1800 - AMARELO
BRAS(UA - AZUL DANÚBIO
VOLKS 1500 - BRANCO' .

OPALA CUPÉ - LARANJA. METÁLICO
OPALA CUPÊ ., CINZA'METÁLlGO
C-lO - VERMELHA .

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

ESQ. AFONSO

0.1<. ..
O,K.
à.K.
O.KJ
O.K.,

.o.«.
O.K,
O.K\.·
O.K.
1974
O.K,

marca

COMeRCIAi BflRA MAR VEICULO!. t PtPfH �� .... l .. '.,"1ES ,'DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

F()ne - 4377
Votkswaqen 1500 -OK ..1975

Vol kswaqen 1500 - Ocre Marajó . .1973
Vol kswagen pao - Branco Lotus .1973
Variant - Branco Lotus .1972
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus ' -.1970
-Vol kswaqen = Azul . . . . . . .1968

Dodge Dart cupê luxo pouco rodado .. 1973

Opala - Vermelho e Branco .

.

.1973

I
Ru�al Willys - Turqiíeza .. . . (. . . . . . . .1971
Galaxie - Amarelo e Preto - impecável "1970
Corcel - Branco �

. . .1,969

F-Iorianópotis. 10 de abril de 1975

1 ATENCÃO'
�S F lNAf\lC1ANDO �ELO CRED-IPESC

A .•
rnaa

REVENDEDOR .�.AUTORIZADOPECAS E VEICULeS LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS
PASSAT - AZUL ; : 1974
1300 - VERDE

'

........•....
'

, ., 1974
1500 -VERMELHO

,
,' .' .. 1972

1500 -AMARELO .. : 1972
KOMBI - BRANCA." , .. , , 1974
OPALA - ROSE METÁLICA , , 1973,
VARIANT - VERDE , '19}2
TL - VERMELHO , ""' 1972
TL - AZUL.'; ' .. 1971
POSSU(MOS TODA A LINHA VOLKSWAGEN À DISPOSI·
çÃO.

}'

POSSU�MOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXfOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTR,EITO
FONES - 6::3'12 - 662!f - 5632

'

Florianópolis.
.

CARJONI ·COM. AUTOMOVEIS LTOA,
Av. Rio Branco. 53' - Fone 3966

Corcel Cupê luxo . . . . . . .. 1971
Variant marrom

.

1973
Volks'1500 1973

Opala Cupê, 1973

Kornbl STD (ótimo 'estado) 1969

Che\(ette váf]ias cores O .K,.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM :GERAL

EDITAL

Pelo presente 'EDITAL. ficam intimados a pagarem dentro do prazo'
'legal, os tftulos que se acham em cartório para protesto, os senhores:
1 - ALVARO RAMOS DO PRADO - Rua Irmãos Vieira no. 181 -

NESTA.
2 - ASTECA CONSTRUÇÕES l,TOA. - Rua Saldanha Marinho
no. 36 - NESTA.
:3 - WI LSON ROSA - R.ua Travessa Marüla Lima no. 9 - NESTA.
4:"" VERA LUCIA DA SILVA - Rua Mosn Topo no. 25 - N.ESTA.
5 -'MARIA.TEREZA GUZBERGER - Rua Antônio Dib Mussei
no. 83 .; NESTA I
6 - ADALBERTO DIEGOLl PEREIRA - Rua Luiz Gualberto no. ,_-_----_----___,..- .....

221 -" NESTA.
"

'8 - ELlO SONCINI - Rua Conselheiro Mafra no. 26 -NESTA.
9 - REGINA MARIA DE SOUZA - Rua Dib Chereni no. 880 ...,

NESTA. -,
\

10 .s: LUCY MEDEIROS BELZER - Av. Mauro Ramos no. 902 -

NESTA,
11 - MANOEL RODRIGUES..,.. Rua Servo Vieira no. 28 - NESTA.
12 - JOsE: MOROS - Rua R_od. Virgo Sarzea no. 19 - NESTA.
13 - .JAIME DE SOUZA - Rua Elp(dio Barbosa S/N Trindade -

NESTA.
14 - LUDMILA SLAVIK - Rua Visconde de Ouro Preto no. 93-
NESTA..

. ','
,

1:5 - EDIT'ORA' REViSTA DO SUL - Rua Graça Aranha no. �9 �

NESTA
'

1'6 \- OSVALDO KAMANKE - Rua Gentil Sandrin no. 180 F -

São José.
17 - WLADIMIR ALBERT 'ROMAMN - Rua Antônio Eleotério
Vieira 10 - NES17A.
18 - DYOARA DISTRIBUIDORÁ DE'JORNAIS - Rua Álvaro de
Carvalho 34 - NESTA.
19 - JOSE: FLORENTINO GONÇALVEZ -, Rua Faz. Santo,
Antônio - São José.

,

Florianópolis, 10 de abril de 1975
Tabeliã

CENTRO MEDICOr PEDAGOGICO
DE FLORIANOPOLIS

,

Clínica, especializada em distúrbios da aprendiza
gemo Gli�gnóstico e tratamento nas dif.iculdades pr�
escolares .e escolares.:Diagnóstico precoce do retardo
mental e dos distúrbios da linguagem. ,

Rua José Jacques 12 - Fones 2025, 22-04-35 e-

22-11-57

APTO. COM 280 m2.
De fino acabamento, todo-acarpetado, contendo 4 quartos

mais escritório. terraço.slevabc. banheiro privativo. banheiro
familiar. azulejos decorados até ó teto. préd'io de 3 pavimen
tos. 20. andar, novinho em folha. garagem, ótima zona resi
dencial; estllo colonial.

Preço Cr$ 560.000.00
, 'Tratar na Rua Felipe schmidt no, 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis lmpovels - CRECI - 142.

O DEPARTAMENTO CENTRAJ,._ DE COMPRAS torna público.
Ipara conhecimento dos interessados que receberá propostas d!l

.

firmas habilitadas' preliminarmente. nos termos do Decreto GE ..
'

...
8.755 de 15.12.69, até as 15 hóras no dia 23 de Abril de 1975. para
o fornecimento de "FERRAMENTAS".

O Edital �ncontra-se' afixado na sede do DEPARTAMENTO
'CENTRAL DE COMPRAS. à Avenida Mauro Ramos no. 212. em
Florianúpofis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital. /

Florianópclis, em 09 de abril de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

DR. SAVAS APOSTOLO,
ME:DICO DE SENHORAS

Consultório: EdiUcio Ceisa, 40. andar - conjunto - 4Ot.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coalho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.'

.

Residência,: fone 2211.

FUSCAO 72
f' •

Vende-se um fuscâo. 72, 'branco, em perfeito estado de con

servação. Vere tratar à rua Presidente Coutinho, 76.'

URGENTE
VENDE-5E DOIS BELlSSIMOS LOTES. SITUADOS

EM COQUEIROS':'" 'PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268):ÓTIMO PREÇO.

UMA FINA RESID�NCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL'
MENTE FINANCIÁVEL.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBI,LIÁRIA
JQWI LTDA.,

AV. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE-64-53.
CRECI No. 11

MPAS - INSTITUTO' NACIONAL DE
.

,

.

PREVIDENCIA �OCIAL,.

'

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
. .

EM'SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇAO
, E FISCALlZAÇAO

.

Aviso às Empresas
A SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO E FISCA

LIZAÇÃO DO INPS, considerando a crise de papel
I

no mercado, resolve autorizar o recolhimento de con-

tribuições, até 30/4175, através das guias antigas.
·Na hipótese de utilização da GR-1 anterior

(mod.SAF-97), deverão ser .feitas no impresso as se-

guintes adaptações:
'

No campo,�'A" ., DISCRI�1,INAÇÃO
a) alterar a taxa do Salário-Famflia de 4,3% para

4,0%;
,

b) consignar na linha er_n branco, logo abaixo do',
Fundo ,Aerov., a expressão "SALÁRIO-!\llATERNI-,
DADE", na coluna "taxa", 0,3% e na coluna "Código
de Processamento", 081,92.

No ítem 20, registrar a soma das contribuições
lançadas nos Campos"A" e "8",

'.

No item 2.1, onde se lê "Soma dos Campos "A", e
"B", registrar, na coluna ,''Valor, em Cruzeiros", o

valor de salário-maternidade pago pela empresa às em

pregadas, indicando, na coluna "código", ·0 número

85.
No item 22 (SUBTOTAL), registrar o valor a nico

Iher, isto é, o resultado das contribujçôes devidas, me-
nos as deduções efetuadas.

'

Quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas junto aos

setores de Arrecadação das �gências do lnstituto nes-

ta Capital e Interior.'
-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PALHOÇA
E'DITAL

Edital de -citação com o prazo de trinta (301 dias d�
interessados incertos. ausentes e desconhecidos.

O Doutor Milton Cunha, Juiz de Direita da ·Comarca de

Palhoça, do Estado de Santa Catarina. na forma de lei. etc...
,

FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de
trinta (30) dias virem'. ou dele conhecimento tiverem. que por
parte de ARI MIGUEL DA SILVEIRA. GERMANO
SPRICIGO E JACIR COSER foi requerida uma AÇÃO DE
USUCAPIÃO sob o no. 22/1975. 'para aquisição da
dornrnío, do seguinte imóvel: UM terreno.Iocetízado neste
municfpio, na localidade de Barra do Ariríú, com a área
aproximada de 660.oom2., apresentando as seguintes

. confrontaçõess e dimensões: F rente com 12.00m. estremendo
com terras da capela 'Io,cal; +undos, com 12.oom. estremando
com terras 'da capela local; fundos, com 'digó, fundos com

12,00m. estremando com rua projetada; pelas laterais. de um.
lado corn 55.oom .• est,remando' com terras de João Manoet
-Garcia e. do outro também com .55.00m .• estremando com

terras de lÍIIaria João Domingos. E de que foi designado o dia
6/6/1975. �s 1-0.00 horaspara a justificação da posse. E para
conhecimento de, todos os interessados, e ninguém possa ,

alegar ignorância. mandou expedir o presente edital. que será
afixado e publicado na forma da lei .. Dado e passado nesta
cidade e Comarca de Palhoça, aos 10. dias do mês de 8bril do
ano de mil novecentas e setenta e cinco (1975) EU. asso

.

Danilo Malagdi. Escrivão em. exercrclo,' o fiz datiloQrafar a

subscrevo. (ass.) Dr. Aulo Saroford de Vasconcellos, Juiz de
Direito Substituto em exercfcio, Está conforme o edital que
afixei no local de costume. ao qual me reporto e dou fé. data
supra. O Escrivão em exsrcfcio, DaniloMalagblL

,.

TERRENO 5.200 m2 (ITAÇORUBI)
EXCELENTE TERRENO PARA DEPÓSITO, POSTO DE

GASOLINA. PEQUENA INDÚSTRIA ETC. CONTEN'OO
FRENTE PARA O ASFALTO ACESSO DA LAGOA E

FRENTE PARA A ANTIGA ESTF,lADA. LARGURA 35m.
TOTALMENTE PLANO E SECO. PREÇO Cr$ 140.000.00.
TRATAR NA RUA FELlP'E 'SCHMIDT No. 27. EDIFICIO
DIAS VELHO. SOBRE LOJA. SALAS 15/16 e 17 OU PEL.O
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

VENDE-SE

TERRENO TRINDADE 900 m2 (3 lotes)
, TERRENO DE ESQUINA, TODO PROTEGIDO COM

CERCA VIVA. 'RARA OPORTUNIDADE PARA VOCE"
CONSTR.UIR SUA'CAS'A EM LOCAL.SOSSEGADO COM
VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido
somente 2 lotes) T PREÇO TOTAL Cr$ 180.000.00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDIFICIO
DIAS VELHO. SOBRE LOJA, SALAS 15/16'e 17 OU PELO'
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS -CRECI142.'

'

Uma sala de jantar em perfeito estado. Tratar Julio Moura.
20.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPR,AS
TOMADA DE PREÇOS No. 75:-0163

AVISO

PRÉDIO ALUGA-SE
Aluga-se' prédio 'próprio para reparnçao ou escritório com' ,

mais de 160m2 � rua Victor Mei relles no. 34.
'

Tratar � rua Victor Meirelles. 38/apto 1- - no horário

comercial.

Diretor Geral,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-<l164.

.,

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.

8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 23 de Abril de 1975;péra
o fornecimento de "INSTRUMENTOS 'MUSICAIS".

O Edital encontra'-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
·CENTRAL DE COMP-RAS, à Avenida Mauro, Ramos no. 21'2. em
Florianópolis, Estado de. Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e.fornecidas cópias de Edital.

Florienópetis, em 09 de abril de 1975
JOÃO ,JORG,E DE LIMA ;'

Diretor Geral
"

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado do carro Volkswagen placa 8916.

chassis B733079, motor BF399706, ano 1970, cor vermelho cereja,
pertecendc a Sra. Aida Luci'a de Almeida Harger, Fpolis.

.

-
.

-Ce-RTIFICADO EXTRAVIADO

VENDE-SE TERRENO

Foi extraviado o certÚicado de propriedade do carro Ford
Corcel, ano 1971, motor 112787.-chassis 1927013858, licença.'
Placa,LA. 2489. pertencente ao Sr. Antônio, Paulo Schuch, Betânia :-
Anqellna=- SC.

"

GOCUME!\JTOS PEqDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade, do veículo marca

Vo I kswagen., cor' Branco, Lotus, motor BF -54B.870, ,chassis
BP-873,173, e a Carteira Nacional de Habilitação, pertencentes ao

S�. Helio Emitério dos Santo·s.

Em Camboriú, na BR-101, próximo a Casá Moel
mano Tratar à rua Araci Vaz Calado, 514.

,CORCEL GT �69

'BRANDAO 'E CIA. LTDA.
Estaqueamento de madeira. e concreto. Av.

Jorge Lacerda, s/n - -Fone 3a35 - Fpolis
$C.

Vende-se Cr$ 5.000,00 de entrada ..." o restante a

combinar - Rua Felipe Schmidt, 60 ...:. Falar c/Sr.
Rezende.

BRASíliA VEND'E-SE
, Brasília 73, azul niaqara, dnico dono, 30

Km. Jardim Sul Brasil - 3a. casa à E�quei'da;

----------------------------r--.--------�--_,

CURSO DE FLORES,
Profe�sora especializada - de Sãó Paulo.
Matr(culas abertas até, o dia 20 do corrente - Rua Max
Schrarnrn, 1545"- Estreito - Jardim Atlântico,

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÚV�O S/A
FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476,
E�REITO - Rua Santos'Saraiva 300 - Fone 6245

c "", �

i'i O R A R 105:
. P/Laguna - 7 - 19.00 ..:. 21.00 horas. '

.

P/Tubarão - 7.15 - 9,00 - 11.00 - 13.30 - 16.00 -

19.00 - 20,30 - 21 ;00 - Carro Leito 22,45 horas.
P/Criciúma - 7.15 - 9.00 - 11.00 - 13;30 - 16.00 -

19.00 - 20.30 -- zr.co horas.

P/Araranguá - 7.15 - 9.00 - 11.00 - 13.30 - 16.00 -

19.00 - 20.30 - 21.00 horas.
PIPo Alegre - 7,15 -: 9.00 - 11;00 - 16.00 - 19.00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito fi! 23.15 horasDireto.

CO�FOATO - SEGURANÇA - PONTUAL,'DADE

CASA - ALUGA-SE
À rua Júlio Moura, 20' - Centro.
Co� 4.quartos e demais dependências. Tratar à Avenida Mau
ro Ramos, 77 - 10. andar, e�tre 17 e '19 heras'.
,I

- ,

RUA Fi<.", l! TULENTINO,48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO ÔE CHAVE

"CASA DO

r�a felipe schrnidt. 5'1
galeria jacqueline sala. 3
centro - fpolis.'

,

E.pecializada em Al'tigo.o para Marcenaria

Compensados de Pinho, Imbuia e

Cedro Aglome'rad9, Duratex, ,

Fórmica, Duraplac, Tintas, Vernizes,
Colas e Ferragens.

MA:rRIZ: FLORIANÓPOLIS\Rua Gol. Gaspar Dutra. 45 - Estreito
FILIAL: ITAJAI

Rua Almirante Borroso, 620

pint;ur'a"eue\.{lt;un"
t;tlpe�aritl e deBen�o

,�orn stéreo
"

\

OPALA 70 )

Vende-se. Cr$ 10.000,00. Tratar fo.,e'43:18.

_ Estação Rodoviária de F lorianópol is
Fones: 21-72 e 36-82

'

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Lagul1.a. Tubarão. Criciúrna, Araranguá.
Sombrio. Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-

�

�,

CLUBE RECREATIVO "12 DE SETEMBRO"
.EDITAL DE CONVOCAÇÃO 01/75

A Diretoria do Clube Recreativo "12 de Sete'!1bro". locali
zado à Rua Dib Cherem, 463 - Capoeiras. nesta cidade. de
conformidade com o Cap, III - Art. V -' Parágrafo lo. do
Estatuto Social vigente, CONVOCA TODOS OS ASSOCIA
DOS para uma ASSEMBLE:IA GERAL ORDINÁRIA, em sua

Sede Social, a reaiizar-se no dia 13 DE ABRIL corrente. às
08:00 IHORAS em primeira convocação ou. 30 MINUTOS

após, com qualquer número.
'

ORDEM DO DIA "

Eleição do CONSELHO DELIBERATIVO do Clube para o

BIÊNIO 15/05/75 à 15/05/77.
Flor.ianópolis, 27 de março de 1975

"} CARLOS ANTÓNIO DOS SANTOS
SECRETÁRIO GERAL

24:00 horas.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - '10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 29:00 e 24.:00 horas.
De Florianópolis para Criciúma: •

"':00 - 7:00 - 8:30 - 10:30 - 12:00 - 13:00 -14:15 � -

::;:00 - 18:00 - 20:00 - 21 :30 - 24:00
De Florianópolis a Laguna:
'6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
'

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:007" 17:00'e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruf:
Ils l6 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
áS 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão IIs 22:15 horas.

. DIRETO Florianópolis - Porto Alegre. Sem Escala 22:00
horas,
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ieciao comérciona calcada
Outrora perseguidos, os camel,,3s da
cidade são agora rec'onhecidos pela

prefeitura, que exige ponto fixo, nas
imediações do mercado público, próximo

ao antigo prédio dá Alfândega. Para as

comerciantes estabelecidos regularmente,
, -, ós camelôs não afetam seu movimento diário

Hoje em dia já é mais difícil vê-los a gritar na Calçada'
Gharnando a atenção dós transeuntes com suas mercadorias'
coloridas e, miúdas, sempre a preços "ínfimos". São em

número reduzido, ao contrário de alguns anos atrás, quando
infestavarrl todas as ruas'da cidade, transtornando um

simples passeio pelo centro. Hoje, todos arrumadinhos, COm
uma mesinha envernizada, eles, estão mais calmos e

tranquilos.
'

Os poucos que restam após a triagem realizada pela
Prefeitura há, algum tempo fazem seu comércio, nas

proximidàdes do mercado público, distribuídos em número
, de oito, em tomo do prédio, antigo, da alfândega. São os

camelôs, outrora uma "peste", agora pacíficos
comerciantes, sempre descansados.

CALMA ORIENTAL e
,

'Hoje eles não gritam mais, não chamam mais a atenção
do, público para as suas mercadorias. Ficam apenas na

espera, calados, fumando, conversando entre si para passar
,

o tempo, aguardando que possíveis fregueses sintam alguma
curiosidade pelos artigos expostos, sempre com uma 'calma
de orientais.

Todos nasceram e residem na ilha. Isso porque a

Prefeitura após a realização' da blitz, permitiu, que apenas
estes, naturais' de Florianópolis, continuassem no ramo,
afastando os demais, procedentes de outras cidades, e que
faziam maioria.

� Mas, apesar de todo o controle feito pelos fiscais, com
o intuito de evitar que novos camelôs não autorizados,
venham concorrer com os locais, estes clandestinos ainda

conseguem vender alguma coisa, nas suas rápidas e

inusitadas aparições, diz Mario Francisco Rosendo, gerente
de uma loja' de tecidos, localizada na rua Deodoro, que não

acha este comércio exercido, pelos camelôs prejudicial às '

lojas, "porque o número destes elementos é tão pequeno, e
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os seus artigos tão exóticos, que de maneira nenhuma as

suas vendas poderão efetuar as firmas comerciais que atuam

na cidade".
CLANDESTINOS
- Outro dia - prossegue - um destes camelôs de fora, que

de vez em quando aparecem por aqui, resolveu dar as caras,
e por volta das 14 horas, estabeleceu-se momentaneamente,
em frente à minha loja, mostrando a 'todos os que paravam

para assistir a sua pregação, um Vidrinho, onde estava

contido um miraculoso líquido, que tirava cópias de

qualquer tipo de impressão, em poucos segundos. Os

frascos, segundo ele, custavam bem baratinho, e alertava aos
.

presentes para comprarem o mais cedo possível, porque
erám os últimos, e já 'estava na hora de encerrar o seu

"expediente" .

O mais engraçado, era que este camelô, enquanto falava,
olhava, todo assustado para os lados, talvez temendo a

presença de algum fiscal, ou de qualquer outro elemento

encarregado do controle, que pudesse autuá-lo em flagrante.
Para azar do coitado.' chegaram alguns policiais, minutos
após ele ter iniciado sua propaganda, e convidaram-no

gentilmente, a se retirar do local, apreendendo todos os seus

apetrechos" .

Mas, os camelôs locais, protegidos pela Prefeitura,
prosseguem calmamente em .seu trabalho, num dia a dia

que, segundo eles, é bastante difícil, devido a falta de

fregueses, "quepreferem comprar artigos nas lojas, do que
recorrer a nós". Dizem que a maioria dos fregueses é

composta de pessoas humildes, oriundas do interior da ilha

e do estado, e também de turistas que visitam a Capital.
Os artigos vendidos são os mais variados possíveis, sendo

os balões, pentes, jogos de toalha, óculos, bíjouterias, os
mais procurados. As lojas do mercado, que vendem por
atacado, são as fornecedoras de todo o material que eles

necessitam para realizar o seu comércio. Não é muito o que
um consegue ganhar durante um dia de trabalho. A média é

de Cr$ 15,00 a Cr$, 20,00, por dia. "Quando chove, nem
'isto conseguimos arrecadar", dizem.

Comentam que à maioria dos que ali trabalham, vivem
unicamente deste comércio, sustentando, mulher, filhos, e
até mesmo os pais inválidos, com estas minguadas quantias,
conseguidas com as vendas.

'

o tradicional colégio da Mauro Ramos conta com
'160 professores, e 1.880 alunos. Oferece os cursos

de Agrimensura, Edificações, Eletrotécnica, e
Mecânica. 90% dos alunos são do 'sexo masculino

ÊscolCtTécTuca fiiz' 65'"':"'"
","-""

anosem setembro.para
o bem doEstado

Formando aproximada- é bem mais amplo que o

mente 250 novos técnicos número de técnicos forma
por ano, a Escola Técnica dos pela escola. A procura é'
Federal de Santa Catarina, bastante grande. A escola
que conta atualmente com não consegue, rio momento
1880 alunos matriculados formar o número suficiente
nos cursos de Agrimensura, de técnicos para trabalha

Edificações, Eletrotécnica e rem nas indústrias do Esta
Mecânica, vai comemorar do de Santa Catarina. o

: em setembro próximo 65 conceito da escola está me:
anos. de, existência, sendo lhorando sempre mais" em

uma .das tradicionais unida- virtude da garantia de emp
ides de..ensino da Capital e a prego imediatamente após a

, única do gênero no Estado, conclusão dos estudos".
" tendo já lançado milhares de O ESTÁG I O
; técnicos no setor industrial Os alunos frequentam de

,

de Santa Catarina. seis a oito semestres para a,
Os alunos formados pela seguir efetuarem um estágio

,

,
escola têm emprego garanti- de 1.4.00 horas em uma in

"do, com .vencímentos que .dústría, onde já percebem
vão de três a cinco salários .: uma remuneração, As aulas

, mínimos, em indústrias, Pre- práticas, são ministradas na
, feituras e outros orgãos liga- própria escola ou então jun
': dos específícamente com o to a construções da Capital.
setor técnico, da a-tividade 'Para facilitar o estágio dos
humana. � alunos, a escola mantém um

-Segundo o Secretário Ge- serviço de integração entre
ral

.
da Etefesc, professor Escola e Empresa.

Aluisio Dobes, "o mercado Certa de 160 professores,
de trabalho n�setor técnicg.. que percebem a importancia

de Cr$ 25,35 por aula, são
responsáveis pela formação
técnica dos alunos.

'

Conforme explicou o Se
cretário. Aluisio Dobes, "os
equipamentos técnicos são
caríssimos. ,As indústrias
procuram mão-de-obra já
qualificada, ao invés de ter

que treiná-los para o exercí
cio da profissão. Esta é mais
uma razão pela qual nossos
alunos são procurados. E a

procura da Etefesc tem sido
muito grande nos últimos
tempos. Nós temos alunos
de" todo o Estado. Temos
inclusive alunos que são ex

universitários e q' _� resolve
'ram optar por um curso

técnico."
APRIMORAMEI\JTO

.

Recentemente a Escola
Técnica adquiriu novos

equipamentos com a finali
dade de "aprimorar sempre
mais osmétodos de ensino",
conforme ressaltou, Aluisio
Dobes. ''Dispomos atual
mente de todo o material

exigido pelos cursos que a

escola mantém . Inclusive a

Escola já começou a ofere
cer serviços para empresas
de construção civil da Capi
tal. Com isto os nossos alu
nos integram-se desde cedo,
ao mercado, prático de tra
balho. Em breve iniciaremos
a construção de um canteiro
'de obras para aulas práticas,
junto ao estabelecimento."

AS OPINIOES
, Os' alunos, 90% do sexo

masculino, possuem assis
tência médico-odentológica
e desde cedo aliam os estu
dos teóricos as experiências
práticas. Para Marcos Wen
dausen Valente, da quarta
fase de Edífícações "o. ím
portante aqui é a remunera

ção. dos professores". Eles
são bem pagos e consequen
temente preparam bem e se
dedicam às aulas." Vilson
Gandolfi, da terceira fase
diz que "aqui a gente éstuda
com tranquilidade, porque
não há o fantasma que sepa-

ra ii tec ria da prática. A

gente sai da escola com um

instrumento de trabalho. A
gente sai sabendo alguma
coisa. E só, não vive bem
quem não quer. É a melhor
escola de Santa Catarina".

D� outro lado alguns alu
nos reclamavam da "distân
cia que há' entre os alunos e

a direção. da escola. Aqui ..

ninguém sabe quem é quem.
Os alunos têm pouca partici
pação. Deveria, haver mais

aproximação entre alunos e

professores, Por exemplo, os
alunos não podem utilizar o
telefone. O resto. estámuito
bom," r "

Manoel Cordeiro, expres
sando sua opinião sobre a

Escola Técnica disse que
"ela é uma escola que vem

de' encontro a época atual.
Vivemos na época em"

que há predomínio da tec

nologia, Esta é a principal
razão.de sua importância T}!)

momento atual".

(O que os Revendedores Oodge estão lhe oferecendo émelhor do que dinheiro.)
, As aulas práticas são ministradas na própria escola, ou então junto à construções da capital. As empresas, por sua vez, vão procurar os formandos: querem qualificação,

----------------------�--------------------------------=,r--�--����------------------------------�----�--------j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 11 de abril de 1975 - Página 16

Casan avisà: vai faltar água
cio meio-dia até meia-noite
Vai faltar água hoje em toda a Grande Florianópolis, abrangendo São José,

Palhoça, Santo Amaro, e Continente-Ilha. A água vai sumir das torneiras a

partir do meio-dia, só voltando às 24 horas. Segundo informações daGasan,
o corte geral visa a melhoria do abastecimento, com obras de ampliação no

Canal Adutor da represa de Pilões.
Por isso, a Casan está solicitando à população para economizar água nesse

período, procedendo, também, a reserva da quantidade adequada às necessi
dades de cada casa. Devido ao tempo de duração do corte, provavelmente
não haverá maiores problemas, mas é conveniente ';ão gastar muito hoje à
tarde. No M'ol"ro do Mocotó, por exemplo, não vai água já há uma semana.

Os moradores são obrigados a buscá-Ia de latas': em poços existentes nas

imediações.
_

Acontece que um já secou, e só restam dois para uma enorme população.
A noite, a ,água chega a cair, mas com pouca força. Isso obriga o pessoal a
coletá-Ia também com latas e baldes, enchendo pacientemente as caixas,
secas e pequenas. Eles (os moradores locais) esperam que a Casan providencie
a liberação da água também para o Morro, tão logo volte o abastecimento

hoje à noite para a cidade.

Laudo técnico da
ponte gr6vida

.

recomenda interdição
A ponte grávida da Avenida da Saudade

continuará interditada ao tráfego. A provi
dência já adotada na ,última terça-feira, em,
vista de exame local feito por engenheiros
convocados pela Prefeitura Municipal de

Florianópolis é agora definitiva após o lau

do técnico que concluiu que "a referida'
obra deve permanecer interditada ao tráfe

go, tendo em vista que a sua utilização,
mesmo por veículos leves, a levariam a ruí
na total".

IMPACTO VIOLENTO
O laudo pericial foi ,elaborado por uma

equipe de técnicos 'sob a orientação do en

genheiro Ronaldo Coutinho de Azevedo,
assessor técnico da Empresa Lima Constru

ções SIA e apresentado ontem à Secretaria
de Obras da Municipalidade. No mesmo, os

técnicos afirmam que o resultado do levan
tamento demonstrou que a deformação da
ponte sobre o rio Itacorubijá observada em

exame anterior aumentou de 30 para S9;2
centímetros e ocorreu porque as fundações
da mesma se acomodaram muito durante o

último ano.

A longa vida da ponte, aguentando, sem
rompimento, todo o intenso tráfego que
por ali passa também é explicada a estabili
dade com que se manteve, devido a facili
dade que o concreto tem de equilibrar-se
sobre solo úmido. Mas o gradativo aumento
da deformação, principalmente no, início
da ponte no sentido Centro-Itacorubi e o

impacto violento causado pelos veículos
fez com que houvesse um início de ruptura
das vigas e da laje da zona comprimida, for-

'

mando "um verdadeiro buraco em sua ex

tensão.
Como consequência, acusa o -laudo peri

cial, a tendência de elevação no topo dos

pilares de apoio da viga pode ocasionar um

escorregamento e consequente ruína da es

trutura naquela região.
O LAUDO
Na íntegra o laudo pericial está assim

formulado: "Aos oito dias do mês de abril
de 1975', fomos procurados pelo engenhei
ro Afonso Veiga Filho; Secretário de Obras
da Prefeitura Municipal de Florianópolis,
para que efetuássemos vistoria e posterior
laudo pericial da Ponte sobre o rio Itacoru-
bi na Avenida da Saudade. ,

No mesmo dia, acompanhado dos enge
nheiros José Antônio Soares Amabile e

Abelardo Pereira Filho, seguimos para O 10-'"

cal da obra, a fim de fazermos um levanta
mento geral da situação.

Após avaliação visual solicitamos um ni
velamento da secção longitudinal da ponte,
a fim de constatarmos o progresso da de

formação e compararmos com resultado de

levantamento já feito anteriormente. Além
disso foram fotografadas zonas críticas da
estrutura. O resultado do levantamento de
monstrou ,que a deformação observada an

teriormente se acentuouviolentamente (de
30 para S9,2cm), devido a um acréscimo,

•

considerável no recalque das f�ndações, o
corrido no espaço .de um ano.

Este fenômeno adveio do violento au

mento sofrido pelo volume de tráfego com
veículos cada vez mais pesados, fazendo
com que a capacidade de suporte do solo
fosse ultrapassada e, com que a fundação,
procurasse se acomodar em lugares cada
vez mais profundos. De imediato esta de

formação na estrutura não trouxe proble-
,

mas sérios para a estabilidade da ponte, de
vido a facilidade que o concreto tem de se

acomodar isostaticamente.
Porém o gradativo aumento da deforma

ção, principalmente nos primeiros trames
da ponte, no sentido Centro Itacorubi, oca
sionou um'grande acréscimo dos esforços
horizontais, bem como de maior solicitação
6�vido ao impacto mais violento, causado
pelos 'veículos. Isto ocasionou a tendência
de arrancamento do apoio das vigas nos en

contros, resultando no ínícío da ruptura
dos mesmos, além da laje do esmagamento
da zona comprimida e a ruptura da .zona
tracionada, advindo daí -um verdadeiro bu
raco em toda a extensão da laje.

Em consequência desses esforços surgiu
a tendência da indicação no topo dos pila
res de apoio da viga, o que pode ocasionar
um escorregamento e consequente ruína da
estrutura naquela região. Outro problema

, que s� nota, também, é a falta de recobri
mento nas ferragens das vigas, que ocasio
nou a perda de perto de SO por cento na

secção de ferro, sofrendo as mesmas uma

sensível redução na sua capacidade de car

ga.
, Con::lusão: em vista do exposto somos

de parecer que a referida obra deva p.rma
necer interditada ao tráfego, tendo em vista

que a sua utilização, mesmo por veículos
leves, a levariam a ruína total"

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â CASAN
',,'

� cia catar inense de águas e saneamento

AVISO DE CORTE NO ABASTECIMENTO

Em virtude de obras de ampliação no Canal Adutor da represa em

Pilões, visando a melhoria do abastecimento, avisamos que haverá corte

total no fornecimento de água para a -Grande Florianópolis (São José,
Palhoça, Santo Amaro e Oontinente=Hha de Santa Catarina). O corte

ocorrerá a partir das 12,00 hs de hoje, sexta-feira, dia 11 de abril,
devendo o abastecimento normalizar-se a partir das 24;QO hs desta
mesma data.

Solicitamos à população no sentido de economizar água nesse

período, procedendo, também, a 'reserva da quantidade adequada às

'recessidad'es de cada casa.

Florianópolis, 10/04/75
CASAN

Companhia Catarinense de Ãgua e Saneamento

o problema das casas
fora de alinhamento

,

A zona central da cidade a colaborar com o progres·
está cheia de casas construí- so. A Prefeitura, então, ten
das fora de alinhamento. Es- ta resolver o problema, pelo
tes prédios, além de dificul- cansaço. Qualquer modifica
tarem a passagem dos pedes- ção que este indivíduo' quei
tres, já que avançam no pas' ra fazer em sua residência,
seio público, contribuem pa- ,só- será permitida mediante
ra dàr às ruas onde estão si- autorização da Secretaria de

tuados, um aspecto ,de com- Obras. Mas acontece, que es

pleta desorganização, fato ta permissão não será conce

que desagrada aos residentes dida, enquanto a proprieda-,
no local, e é motivo de críti- de continuar em sua situa
cas -por parte dos turistas ção irregular. Assim, mais

que visitam a Ilha. dia, menos dia, o indivíduo,
O Secretário de Obras da por estar praticamente "pre

Prefeitura, Afonso Veiga Fi- 80", já que não pode efetuar
lho, diz que este problema nenhuma reforma em sua

só tem solução a longo pra- casa, acaba concordando co

zo. "Geralmente, estas cons- nosco.

truções que se encontram VERBA GIGANTESCA
fora de alinhamento, são C omenta o Secretário,
bastante antigas, e nasceram , que pelo menos por enquan
praticamente junto com as to, a Prefeitura, não tem in

ruas. Infelizmente, nós não, tenção e muito menos con

podemos, de um momento dições, de fazer com que es

para outro, fazer com que tas casas, situadas erronea
estes prédios que se encon- mente, regularizem a sua si

tram situados de maneira ir- tuação, porque isto envolve
regular, fiquem alinhados ria uma gigantesca verba, "e
corretamente, porque são infelizmente a' Prefeitura
muitos os problemas que en- não dispõe de recursos para

, volvem a questão. executar esse trabalho".
• Na maioria dás vezes, ou - Somente, nas ruas

o proprietário não reúne onde a Prefeitura pretende
condições financeiras para efetuar alargamentos, estas
efetuar este retraimento" ou casas, situadas irregularmen
então, talvez, por motivos te, são prontamente corrigi
que só ele tem conhecimen- das pelos proprietários. Isto
to, nega-se terminantemente porque, é feita uma indeni-

zação das propriedades que
.se constituem num obstãcu-

'

10 para a passagem da rua ou
avenida. No centro, princi
palmente,' é muito difícil
ocorrer alargamento de ruas,
porque são muitas as.casas,
particulares ou comerciais,
que precisariam ser indeni
z adas, diz Afonso Veiga Fi
lho.

Os moradores da
que utilizam frequentemen
te uma destas ruas onde
exístem numerosas casas fo
ra de alinhamento, dizem
que isto enfeia muito a cida
de, prejudicando a imagem
de uma Capital em pleno de
senvolvimento.

Mário Francisco Resen-
de, estudante, e .resídente
em Florianópolis há vinte
anos, observa que "isto é
muito comum em cidade de
interior, mas em uma cidade
grande, é totalmente inacei
tável.

- Esteticamente, a ima

gem de uma residência, anti
ga, fora 'de alinhamento,
ocupando quase metade da
calçada, não é.nada agradá
vel. Se fossem apenas duas
ou três, e localizadas em

pontos onde o movimento
de. pessoas e-veículos é dimi
nuto, talvez:' ainda pudesse

Menores furtam objetos do
,cemitério para vender

- Estão roubando as ve

las e quebrando os candela
bros", reclamam pessoas
que visitam pa rentes sepul
tados no Cemitério Munici
pal de São Francisco de

,

,
Assis e isto "não pode

continuar porque o mármo
re e o marmorite estão mui
,to caros".-

Segundo Cid Xavier Gon-'
çalves, chefe do, Serviço de
Cemitério da Prefeitura Mu

nicipal de Florianópolis "a
reclamação quanto ao desa
p�..recimento de resíduos de
velas é constante e na retira,
da desses resíduos as crian- -

ças chegam a quebrar os EÍes furtam de um túmulo e vendem ao �itante de outro ..

depósitos de velas, causando
sérios prejuízos às famílias.
Nós estamos tentando coibir .

esses abusos. O juizado de
menores já tomou providên
cias, entretanto sem muito
sucesso. Levou os menores

até suas residências, pedindo
aos pais que cuidem dos
filhos, pois isto lhes é preju
"dícial. Atualmente o setor
de Assistência Social da Pre
feitura está tentando, uma
forma de resolver o proble
ma".

I

GUARDA NOTURNO
.

Estas crianças, em núme
rosque varia de acordo com

a época, procuram o Cemi
tério para angariar recursos
monetários. Carregar água,
limpar os túmulos, lavá-los e

outros serviços que, além da
ociosidade, ocupam direta
mente cerca de dez, crianças.
Paralelamente a estas ocupa
ções adquirem o 'vício do
fumo, aprendem a roubar
flores de um túmulo para '

vender ao visitante de outro.
Segundo explicou Cid Gon

'çalves "as crianças apren
dem de tudo lá. E um lugar
pouco aconselhável. Elas re

tirar os resíduos de velas
para vender a Um depósito
de velas, localizado nas pro
ximidades 'do" Cemitério.
Mas em breve daremos um

jeito na situação".
,

Atualmente Florianópo-
lís conta com 13 cemitérios
e, o Hospital Municipal São
Francisco' de Assis conta
atualmente com cerca de 31

mento do próprio cemitério.
Hoje se percebe que o povo
de modo geral tem pelo
cemitério muito respeito e

não medo. Por exemplo
existem famílias que fazem
visitas áquele lugar após as

19 horas. E a população
necessita de atenção"."

PLANOS A CURTO
PRAZO

Esta previsto para o cor

rente ano a iluminação dos
cemitérios. São Francisco de

'

Assis e São Cristóvão, além
da conclusão do calçamento
em ambos. Afirmou o chefe
dos Serviços que "são os

dois cemitérios que se en

contram no-primeiro plano
de melhoria. O de Itacorubi

• possui uma área bastante
grande com capacidade para
servir a população durante
uns 20 anos".

Normalmente são-casas velhas construídas no séc: passado."

passar. Mas acontece, que as'

casas nesta situação, no cen

tro, são em grande número,
e infelizmente, situam-se nas
principais ruas da cidade.

BLOQUEIO
Alfredo Orlando' Medei

ros, comerciante, residente
na ,rua Conselheiro Mafra,

,
acha que este problema pre-
cisa ser melhor estudado pe
las autoridades.

- Estes casarões trazem
muitos problemas para a ci
dade. Ocupando quase me-

tade. da calçada, eles impe- '

dem, juntamente com os

veículos que estacionam no
local, a passagem dos pedes
tres, obrigando-os a passa
rem pelo leito da rua, sujei
tos a serem atropelados pe
IÓ$ carros que transitam,
Nos dias, de chuva; a água
que escorre pelo telhado
destas casas, o faz em forma
de "cachoeira", ensopando
todos aqueles que ainda se

arriscam a passar pelas pro-
ximidades.

' '

mil pessoas sepultadas em

44 quadras' e cinco alame
das. Foi inaugurado em

1928 'e é o maior desta
Capital. Para ser, proprietá
rio de um 'jazigo perpétuo"
no Cemitério, basta O inte
ressado requerer um afora-:
mento, pagando uma impor
tância de Cr$ 606,00 no

caso de quadras comuns e

Cr$ 898,00, nas alamedas. A
administração mantém atu
almente quatro coveiros e

oito operários para o serviço
de conservação e limpeza.
Conta também com dois
guardas noturnos.

Conforme explicou Cid
Gonçalves "contamos atual
mente com dois vigias a

noite no Cemitério São
Francisco. Colocamo-los fa
ce as exigência legais 'e, par
necessidade diante do cresci-

o marido, a matriz
e a filial opinam
Os atores da peça "Marido, Matriz &
Filial falam sobre o teatro, a censura,

e suas atividades. A comédia começou ontem
e vai até domingo. Os três com a palavra:

Zé Maria Santos, produtor e ator: "O problema do teatro
brasileiro já foi muito repetido. Tornaram-se rotina. Se a

Censura nos limita e castra.nós temos que achar, uma saída,
pelo menos por algum tempo. Minha saída: fazerum teatro

comercial, porém de bom nível. Eu não sei até quando. Em
determinados momentos me sinto um bobo da corte. Há 8
anos, a peça "Um elefante no caos", de Míllor Fernandes
ficou .ern cartaz p<?r mais de um ano em grandes capitais.
Fernando Torres mandou agora essa peça para a Censura,
recebeu o : texto depois de 60 dias, com 25' cortes. Não
existe condição de montar Augusto Boal/il Millor, Plínio
Marcos, Leila Assunção. Então, a solução é teatro comercial
ou religioso. A fase atual do teatro brasileir, é ótima, de
ouro. Não o teatro de criação, mas a cultura de consumo":

Esmeralda Silveira, atriz: "Eu acho que não existe crise
artística. Temos autores brasileiros tão bons quanto os de
fora. O que há é um pouco de preguiça. Por isso nossos

autores as vezes não são tão técnicos. Muita 'gpouca gente
estuda teatro no Brasil. 'Eu não gosto de comédia. Mas tem
que haver obrigatoriamente tanto quanto outro género.' É
utopia chegar ao perfeito. Mas devemos chegar ao mais,
perto possível. Para mim, fazer teatro é vital. Financeira-
mente existe crise.

'

Helenice Camargo, atriz: "Eu referendo tudo".
'

,

Esses são os atores que estarão apresentando a peça do
comediógrafo gaúcho Sérgio Jockymann, Marido Matriz &
Filial. E uma cómédia em 3 atos. No Teatro Álvaro de
Carvalho, no habitual horário,.9 horas da noite, os que
forem verão um dos trabalhos de um autor que já tem um

prestígio, nacional, em funções tão variadas, como jornalis
ta, teatrólogo, apresentador de televisão, cronista, -num
nível muito bom em todo' seu trabalho de comunicação,
seja a qualquer das faixas em que atua. A peça ficará quatro
dias, até domingo, tendo a estréia ocorrido ontem. O
espetáculo, referendado pelo autor e pelo currículo dos
atores, parece ser bom.
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